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2 anos de conjuntura brasileira
Com este número 14 comega o ano 3

do Conjuntura Brasileira. Faz um ano,
no editorial do número 7 do cb, dizía-
mos que apesar dos avangos quanto as
fontes utilizadas pela publicagáo, ain
da náo tínhamos conseguido "superar com
pietamente os obstáculos para poder
ter acesso mais constante e ampio a im
prensa semi-legal ou de circulagáo res
trita e a imprensa clandestina no Bra¬
sil". háo que tendamos superado todos
os obstáculos. Mas ao longo deste últi
mo ano o cb reproduziu materiais de
grande parte da imprensa estudantil,da
imprensa sindical, dos jornais da es¬
quema e, de um modo geral, dos jor-
nais que compSem a chamada " imprensa
nanica" no Brasil. Este fato, entre ou
tros, fez crescer o interesse pela pu¬
blicagáo, ampliando sua aivulgagáo.

A mclusáo do Guia de Leitura a par
tir do número 7 veio dar mais consis¬
tencia á publicagáo. Kefletindo as dis
cussáes e análises do Comité de Edigáo
sobre a conjuntura brasileira, o Guia
de Leitura logo superou a idéia origi¬
nal em que tinha sido pensado: ofere-
cer um quadro sistemático dos artigos
divulgados a cada número. Com efeito,
mais que ísso, o Guia de Leitura intro
duziu na publicagáo as posigáes que de
nvam de nossa análise da conjuntura
brasileira e de suas perspectivas.

Neste número introduzimos algumas
modificagSes na apresentagáo da publi¬
cagáo. A mudanga da capa vem acompanha
da de urna melhor disposigáo das maté -

rias que inegavelmente facilitam a lei
tura. Entretanto, as persistentes difi
cui.dades materiais tem impedido a rea-
lizagáo de outros projetos. Entre eles
o relativo a maior frequéncia na publi
cagáo e o da montagem de um arquivo
que ficaria a disposigáo para cónsul -
tas.

A correspondencia com os leitores e
o crescente intercámbio com outras pu-
blicagáes, sáo aquisigOes que pretende
mos ampliar. Blas cumprem um importan¬
te papel no fortalecimento da publica¬
gáo, consolidando nosso propósito de a
presentar um quadro, o mais completo
possível, da conjuntura brasileira

comité de edigáo
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guia de leitura
Para avaliar os resultados das

eleigQes municipais de 15 de novem
bro temos que analisá-los em rela-
gáo a dois aspectos fundamentáis:
1) Até que ponto o período eleito-
ral e as eleigQes contribuíram pa¬
ra a ampliagáo e fortalecimento
das bases do movimento de oposigao
democrático e popular e para a agí
tagao do programa democrático; 2)
Ern que medida os resultados eleito
rais poderao favorecer ou nao o
prosseguimento do projeto institu¬
cional do ditador Geisel. De um la
do trata-se de verificar se o moví
mentó de oposigao democrático e po
pular teve ñas eleigQes um momento
de avango na luta contra a ditadu-
ra. De outro, se a ditadura conse-
guiu com as eleigQes abrir novas
perspectivas para o "projeto insti
tucional", retirando-o do impasse
em que se encontrava. Comecemos pe
lo segundo aspecto.

Resumidamente, o ditador Geisel
buscava através do processo eleito
ral fortalecer a ARENA como estru-
tura partidária capaz de viabili-
zar o mecanismo eleitoral como for
ma de legitimagáo - urna das condi
gQes do projeto institucional. Bus
cava também utilisar a "dinámica e

leitoral" para a consolidagáo do
bipartidarismo no sentido de a) ob
ter urna representagáo real para a
ARENA de urna faixa importante do e
leitorado; b) garantir urna outra
faixa ao MDB para consagrá-lo como
partido de oposig&o consentida, in
capaz de ferir os limites do jogo
eleitoral imposto pela ditadura e
c) isolar e desarticular o movimen
to de oposigáo democrático e popu¬
lar, enfraquecendo suas posigOes e
transformando-o numa sub-estrutura
do MDB.

Frente a estes objetivos da di¬
tadura os resultados eleitorais
mostram que formalmente ela saiu
vitoriosa e que o bipartidarismo
se consolidou: a ARERA ganhou o
maior número de votos e de munici¬
pios o que justificaria sua viabi-
lidade como alternativa política e

ideológica para urna grande faixa
do eleitorado. Por outro lado, o
MDB, assim como em 74 e apesar de¬
le, seguiu sendo beneficiário de
um voto de oposigáo, dobrando sua
participagáo nos executivos munici
pais e ñas cámaras de vereadores
em relagáo ks eleigQes de 1972.Des
sa maneira os resultados estariam
a comprovar a validade do processo
eleitoral como mecanismo de legiti
magáo do poder ditatorial, sem a-
presentar os riscos da contestagáo.
Estes sáo os aspectos formáis dos
resultados eleitorais.

Entretanto, o fato mais signifi
cativo destas eleigQes foi a mani-
festagáo de um voto político con -
tra a ditadura militar - o voto
programa. Este voto político, de
qualidade superior ao voto de opo¬
sigáo, foi possível em virtude dos
avangos conquistados pelo movimen¬
to de oposigáo democrático e popu¬
lar. Gom efeito, enfrentando a re-
pressáo da ditadura, a lei Falcáo
e a própria estrutura do MDB (que
promoveu urna selegáo de candida -
tos), o movimento de oposigáo demo
orático e populan foi capaz de lan
gar candidatos, sob a legenda do
MDB, comprometidos com as lutas d£
mocráticas e que agitaram um pro -

grama consequente de luta contra a
ditadura. Assim, a participagáo
ñas eleigQes de setores importan -
tes do movimento de oposigáo demo¬
crático e popular náo se diluiu no
voto de oposigáo via MDB, mas na a
firmagáo do voto programa nos can¬
didatos que, sob a legenda do MDB,
agitaram o programa democrático.
E esta participagáo, com todos os
limites que teve, se traduz em pas
sos significativos na ampliagáo e
consolidagáo das bases de apoio do
programa democrático. 0 interesse
das massas em participar da vida
política, interferindo num proces¬
so eleitoral viciado - a farsa e-

leitoral - para marcar posigQes e
agitar as lutas democráticas, é um
sintoma evidente da vitalidade do
movimento de oposigáo democrático
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e popular. Junto a este fato polí¬
tico de maior significagáo - o yo
to programa -, os resultados elei-
torais indicam um indisfargavel
sentimento de oposigáo de parte
das grandes massas, ao exprimirem
seu protesto votando no MDB ( ver
quadro na pág. 9: o MDB ganhou nos
centro industriáis e ñas princi
pais cidades). 0 aumento do voto
nulo, embora de valor político in¬
ferior ao voto programa, revelou
em muitos casos o descontentamente
e o protesto de ampios setores.Tal
é o caso do voto no "feijáo", que
só no Rio de Janeiro alcangou 150
mil votos.

Se os resultados formáis permi-
tem a ditadura proclamar vitória,
ela mal pode iludir o sentimento
de oposigao crescente expresso no
voto na legenda do MDB e no voto
nulo. Menos ainda ela pode iludir
o significado do voto programa, ex
pressao de urna tática política e
da ampliagao das bases de apoio do
programa democrático. Quanto ao
MDB, que se apressa em "reconhecer
a derrota" e oferecfe-la a ditadura
como contribuigao ao projeto insti
tucional, os resultados eleitorais
indicam que cumpriu parcialmente
o papel de canal de expressao do
descontentamente popular . Mas os
avangos do movimento de oposigao
democrático e popular e a agitagao
do programa democrático vao eviden
ciando a inviabilidade desse partí
do de oposigao consentida para ab-
sorver um movimento que afirma um
programa consequente contra a dita
dura.

No guia de leitura do CB 12 di-
zíamos, a propósito das tendencias
dentro da burguesía e da situagao
do movimento de massas, que "Gei -
sel, por sua vez, busca enfrentar
a radicalizagao das posigóes for -
jando as bases de urna composigao
de forgas que garanta a continuida
de de seu projeto institucional,
tanto no plano militar como no en-
tendimento com os diferentes seto-
res que pregam a reforma política".
Nessa perspectiva é inegável que

os resultados eleitorais favorecem
o projeto institucional. Mas este
favorecimento é parcial em virtude
da ampliagao da crise de dominagao
da ditadura - o aprofundamento da
crise económica e a radicalizagao
das lutas de massas. Com efeito, a
ditadura confronta-se com urna cor-*-

relagSo de forgas que desloca o
projeto institucional do reino das
fórmulas jurídicas para o terreno
da luta de classes.

0 descontentamente popular acom
panhado dos crescentes conflitos
entre explorados e exploradores,
constituem um dos elementos funda¬
mentáis que a ditadura tem que en¬
frentar para assegurar sua estabi-
lidade.

0 inegável aumento da capacida-
de reivindicativa e de luta e o

crescimento das organizagóes de ba
se na classe operária; a generali-
zagáo das mobilizagóes em diferen¬
tes setores sociais através de con

gressos, conferencias, greves,etc;
a utilizagáo dos próprios artifíci
os legáis da ditadura para se con
trapor ao arbitrio, como é o caso
da luta contra a censura, consti -
tuem as bases que solapam os meca¬
nismos por onde a ditadura busca
se institucionalizar.

Junto ao proletariado, o fato
mais evidente é o esvaziamento dos
sindicatos pelegos, ou melhor, a
contestagáo de sua capacidade re -

presentativa na medida que cresce o
papel da oposigao sindical, refle-
xo de urna maior organizagáo de ba¬
se a partir das fábricas. Isto pOe
em risco, para a ditadura e os pe-
legos, os próprios mecanismos que
até agora lhes serviram para co-
brir com aparéncia legal as deci -
sCes pré-estabelecidas. 0 que está
por trás daquilo que se convencio-
nou chamar "ánimos exaltados","des
contentamento com o custo de vida"
por parte dos trabalhadores, é o
trabalho de organizagáo pela base,
ñas fábricas, que n&o só é ca
paz de canalizar as reivindicagOes
dos operários mas também dar á es¬
tas reivindicagDes urna diregáo con
sequente. 0 fortalecimento da Opo-
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sigáo Sindical é hoje urna realida-
de que ameaga ganhar náo só a pró-
pria diregáo de alguns sindicatos,
como traz no seu desenvolvimiento o

potencial de se constituir numa al
ternativa global para a luta rei -
vindicativa dos operários e no ger
me de contestagao da estrutura sin
dical existente. Tentando barrar
os passos da Oposigao Sindical a
ditadura busca com um realismo im¬

posto pelos fatos, recriar ou rea¬
nimar as fungSes da lideranga pele
ga. Fala-se em maior autonomia, em
liberalizagáo dos últimos sindica¬
tos sob intervengSo, etc. Mas a
mesma causa que a obriga a redefi-
nir um papel para os sindicatos- o
crescimento das oposigbes sindi -
cais - já tem forga suficiente pa¬
ra dificultar-lhe a tarefa. Eo mo¬

mento mesmo em que se tenta promo¬
ver o pelego do Sindicato dos Meta
lúrgicos de Sao Paulo,urna resposta
imediata das oposigCes sindicáis
de Sao Paulo, üsasco e Guarulhos
denuncia as manobras desse pelego
num documento que diz: "Ficou cla¬
ro para a maioria dos companheiros
que a diretoria nao quer encami -
nhar as lutas para a recuperagao
dos nossos salários, se nega a or¬
ganizar os operários ñas fábricas
e quer desorientar os companheiros
que lutam ñas fábricas. Fica claro
também que os patrOes estao santin
do a insatisfagao dos trabalhado -
res e a nossa disposigao cada vez
maior de lutar por nossos interes-
ses, fazendo pressao a partir das
fábricas..." (ver pg.25)

Outra frente de luta contra a

ditadura que se amplia, parte da i'
greja. Fstreitamente iigados as iu
tas das massas, setores da igreja
- bispos, padres e leigos - viram-
se atingidos pela repressao atra -
vés de um ataque concentrado sobre
o trabalho que desenvolvem no meio
operário e, sobretudo, no campo,
junto aos posseiros. As prisOes,os
assassinatos e a propaganda da di¬
tadura para catalogar a agáo pasto
ral como subversiva, levaram a
CEBB a formular urna declarag&o/de-
núncia -"Pastoral ao Povo de Deus"

Sem fazer abstragáo das divergén -

cias que se situam no seio da igr£
ja com relag&o ao papel que esta
deve desempenhar junto as massas -
o engajamento em suas lutas, defen
dido pelos setores mais avangados;
e a ag&o mais evangelizadora, apre
goada pelas áreas moderadas - o do
cumento dos bispos expressa urna
correlagáo de forgas favorável a
urna tomada de posig&o ofensiva na
denuncia da ditadura, de sua polí¬
tica económica, da repressáo e das
torturas (ver documento pgs.28/9).

A ditadura tenta enfrentar esta

situado em dois planos. Cons -
ciente de que "há diferentes fac -

gQes na igreja", busca atrair para
o diálogo setores importantes da
hierarquia ( sobretudo cardeais)
com o objetivo de, por ai, alean -

gar um compromisso e urna colabora-
gao no sentido de um controle so -
bre suas bases e urna atenuagao das
denúncias. De outro lado, intensi¬
fica sua pregagáo anti-comunista,a
cusando a igreja - na verdade seus
setores mais avangados - de desen¬
volver urna agáo subversiva. Com is
to tenta compor o quadro "legal"pa
ra enquadrá-los na lei de seguran-
ga nacional. Os fatos que ilustram
estas duas frentes de a$áo da dita
dura- diálogo/compromisso e repres
sáo - sao muitos. Ao mesmo tempo
em que representantes da ditadura
e o próprio G-eisel faziam declara-
gSes onde mostravam-se abertos ao
diálogo, o convento dos dominica -

nos em Conceigáo do Araguaia era
invadido pela polícia "que revis -
tou tudo, inclusive os quartos do
bispo D. Esteváo e do padre Maboni,
levando o que quiz".(jornal 0 Libe
ral - Belém - 28/11/76 - declara -

gOes de D. Thomaz Balduino). Em
fins de novembro o entao presiden¬
te da Cámara, Célio Borja, recebia
D. Eugénio Sales, representantes
do ministério e líderes do governo
para um"diálogo descontraído". Eáo
sao estranhos a esta "abertura"por
parte da ditadura e de setores da
hierarquia eclesiástica, os pronun
ciamentos anti-comunistas que ga-
nham novo impulso dentro da igreja
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através de seus setores reconheci-
damente mais reacionários e conser

vadores. Sintomáticamente, estes
pronunciamentos faziam coro aos
discursos militares por ocasi&o
das comemoragOes da Intentona. Por
outro lado, a comiss&o pastoral da
térra vem a público com urna nova
denúncia sobre as manobras da dita
dura para tentar inculpar suas ba¬
ses e solapar seu trabalho pasto -
ral. Tal é o caso da entrevista
forgada do padre Maboni para ten -
tar forjar provas contra o traba -

lho pastoral e comprometer os bis-
pos e padres do Pará e de outras
regioes. Se há portanto, urna dispo
sig&o para o diálogo e mesmo inte-
resse de setores da hierarquia em
exercer um controle e definir limi
tes para a ag&o dos elementos de
base, é também inegável que os se¬
tores mais comprometidos da Igre -

ja, fortalecidos pelo apoio das
massas, contam com forga suficien¬
te para defenderem o direito a de¬
senvolver seu trabalho e impedir
seu isolamento.

As lutas pela posse da térra,os
conflitos entre posseiros e poli
ciáis ou capangas, adquirem urna
constáncia inquietante para a dita
dura. Os conflitos que muitas vé -
zes se transformam em enfrentamen-
tos armados, deixam transparecer a
explosividade da situag&o que vai
se conformando no campo. Ela é con
sequéncia da política de ocupag&o
de novas áreas para a agricultura
sob a forma de grandes proprieda -

des. Este movimento de expans&o do
capitalismo na agricultura libera
forga de trabalho e institucional!
za um mercado de trabalho ñas árer-
as onde vai se implantando. Na ori
gem desses conflitos está a violén
cia exercida pelas empresas com o
apoio da polícia e do exército pa¬
ra a expulsSo dos posseiros. Ape-
sar do caráter diperso dessas lu -

tas, em certas regiOes os confli -
tos já sSo mais ou menos frequen -

tes, indicando urna resisténcia e
solidariedade crescente entre os

posseiros. Esses "pobres diabos"
(forma pela qual um general se re-
feriu aos posseiros), passam a in¬
quietar a ditadura, em razSo da ra
dicalidade que assume sua resistén
cia.

Tudo isso indica que a ditadura
se prepara para enfrentar de forma
sistemática e a curto prazo, as
frentes de luta das massas.Ela vai
tentar minar as bases seja das lu¬
tas que se manifestam de urna forma
"legal",seja daquelas que se mani¬
festam de forma violenta e explosi
va, como é o caso dos enfrentamen-
tos com os posseiros. Para enfren¬
tar esta ofensiva a classe operá -

ria e o povo contam com toda a ex-
periéncia adquirida nos últimos a-
nos, com seus núcleos de vanguar -
da, com seu crescente fortalecimen
to através das lutas quotidianas e
com sua determinag&o para combater
as tentativas de cerco e de contro
le.
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® De palanque em palan-
que Ulysses disse a mesma

coisa: a necessidade de de¬
mocracia pela via do voto di¬
reto, também a governado-
res e presidente da Repú¬
blica. Explicou o sentido da
oposigáo. enfatizando ser
seu dever dizer a palavra
nao ao que está errado: as

multinacionais e o endivi-
damento externo, o elitismo
na educagáo, o tratamento
dado ao municipio, o mode¬
lo económico, a política ha-
bitacional, o 477, o AI-5, a

sublegenda, a Lei Falcáo, as
prisóes sem babeas Corpus.
Nao sobrou quase nada. E
também nao se esqueceu de
citar, durante todos os seus

pronunciamentos, Jusee-
lino Kubitschek, urna espe¬
cie de atestado de que o

povo sabe votar, "pois voces
já elegeram o maior presi¬
dente que o Brasil já teve".
Foi no Rio Grande que ele

assistiu ao mais radicali¬
zado sentimento oposicio¬
nista, percorrendo Rio
Pardo, Sao Sepé, Santa Cruz
e Santa Maria; e ouvindo ho-
menagens a Brizóla, a Getu-
lio, a Rosseti, "ao traba-
lhismo táo vivo entre nos"

Plebiscito
realizado
na USP

Dos 2.741 estudantes da
Universidade de Sáo Paulo
consultados sobre a questáo
"Vocé considera essas
eleicoeslivres?", 2.458 ( 96%)
responderam negativamente
e 185, afirmativamente.
Foram registrados 96 votos
em branco e nulos.
A pesquisa de opiniáo sobre

as eleicñes municipais de 2.a-
feira abrangeu parte dos
alunos que frequentam o
campus da Cidade Univer-
sitária. 13- 11-J.T

3 B

Policía dissolve passeata
Campos — Atendendo a urna determinagáo do

Juiz eleitoral Antonio Sampaio Perez, um choque
da Policía Militar dissolveu, ontem, passéata que
encerraría a campanha do candidato a prefeito pela
legenda-1 do MDB, Deputado Walter Silva, fechan¬
do os acessos á Praga Sao Benedito, no Centro da
cidade, onde os carros de propaganda e de passeio
estavam concentrados.

Um fotógrafo do jornal A Noticia, Esdras Perei-
ra, que documentou os principáis lances da disso-
lucáo da passeata, foi agredido por policiais que
ameacaram quebrar sua máquina, caso se negasse
a entregar o filme. Os carros sairiam da Praga Sáo
Benedito, para percorrer as rúas centráis de Cam¬
pos, ás 18 horas. O Juiz eleitoral duas horas antes
havia resolvido proibir a passeata. 13-11-76

Osasco
PRtSdiS *"A pohcia, entretanto, nao

manteve o mesmo senso de
humor de Egydio. Na rúa
Antonio Agu ele parou
em um bar para tomar água
e enquanto os partidários
de Rossi gritavam o nome
dos candidatos arenistas,
um rapaz proclamou bem
alto o nome deGuagu Piteri,
candidato oposicionista á
Prefeitura. Imediatamente
os soldados PM do Tático
Móvel n° 3.753 o prenderam.
A praga AntonioMenk, local
do último comício, estava
cercada por policiais. No
Tático Móvel n° 3.754 havia
quatro rapazes detidos. —

um deles ainda com a mar¬

mita na máo, Os soldados
disseram que eram assal-
tantes. 7-11-76

><SP

Urna assistente social e um
escriturario ficaram daz hora»
detidos ontsm no 32° Distrito
Policial, da Requera, porque
•stavam distrlbuindo o "Jor¬
nal do Povo", aditade pelo di-
retório da Bela Vista do MDB,
na estadio da Central do Brasil
do bairro. O delegado Takashi
Kawano quería enquadrá-los
na Lei de Seguranza Nacional
alegando que o jornal era sub¬
versivo, e só os liberou depois
de cohsultar o juiz eleitoral e a
diregáo do Deops, quando
houve interferencia da dire-
gáo estadual do partido oposi¬
cionista. O boletim do ocor-
réncia da prisáo e os 198 ejem¬
plares apreendidos foram en-
caminhados ao promotor de
Raquera,' que decidirá se deve
ou nao abrir inquérito policial.

PC do B:
Algumas agéncias interna-

cionais de noticias recebe-
ram ontem, pelo correio,
exemplares da edigáo de ou-
tsat.ro de "AClasseOperária
érgáo do Partido Comunista
do Brasil, de tendencia chi-
nesa, que recomendou votar
nos candidatos do "único par¬
tido de oposigáo legal do País,
o MDB"

Segundo a publicaqáo,
"o voto deve ser empre-
gado como arma de combate,
principalmente contra o par-
lido governamenta 1, a
Alianga Renovadora Nacio¬
nal (Arena)".

APOIAR MDB esp
Assinala, ainda, que, embo-

ra o MDB tenha em sua filei-
ras dirigentes que "nao cum-
prem o que prometem aoelei-
torado. objetivamente o par¬
tido aparece como forga de
oposigáo". Depois de formu¬
lar violentas críticas contra o

governo brasileiro, "A Classe
Operária" lembra que os vo¬
tos dados ao MDB "sáo votos
contra o governo e contra a
direeáo do único partido de
oposigáo, vacilante e in¬
quieta. que nao deseja alcan-
car urna Vitoria expressiva
ñas urnas, temendo as antea¬

bas governamentais' IZ-IH76

® O presidente do MDB,
Ulysses Guimaráes, foi sur-
preendido no último dia 29 em
Niterói, por urna calorosa recep-
gáo popular, quando chegava á
cidade para promover os candi¬
datos do MDB á prefeitura e á
Cámara de Vereeadores. Ulys¬
ses e o candidato prefeito
Wellington Moreira Franco,
foram carregados nos ombros
por mais de mil pessoas que
gritavam "liberdade", "liberda-
de". Enquanto a multidáo acla-
mava Ulysses, as duas corren-
tes do MDB fluminenses - "a-
maralistas" e "chaguistas" -
disputavam a socos o direito de
carregá-lo, ou de ficar a seu
lado.' 8-il-?6 - mov.

Rio Grande do Sul
'"•SP

• O senador Paulo Brossard
foi aplaudido de pé por mais
de mil pessoas, que gritavam
em coro "ahaixo a ditadura",
ao final de seu discurso no

encerramento da campanha
do MDB em Porto Alegre, on¬
tem á noite, no plenario da
Assembléia Legislativa. O se¬
nador falou, apenas 25 minu¬
tos, já que ainda tinha discur¬
sos marcados em Esteio e em
Caxias do Sul, e afirmou que
"o MDB haverá de governar
este País com o voto do povo,
pois o que os governos nao
eleitos pelo povo consegui¬
rán! até agora toi a crise em
que se debate o Brasil'. li-ll

Feira de Sanfana. ^_¡¡
• Em torno de Francisco
Pinto e do candidato Col-
bert Martins concentraram-
se cerca de 15 mil pessoas,
no bairro de Queimadinha,
ouvindo do ex-deputado du¬
ras criticas ao governo e aos
arenistas.Ele insistiu na ne¬

cessidade de "civis e milita¬
res nacionalistas darem-se
as rnáos para lutar contra o
regime instaurado em
1964", ressaltando, porém,
que "setores militares sáo
também responsáveis e be-
neficiários da corrupgáo do
atual sistema".
Enquanto um orador no

comício arenista se referia,
indiretamente, a Francisco
Pinto como "comunista ateií
0 ESTADO DE S. PAULO

estudantes

Ontem, o Diretório Central dos Estudan¬
tes da Universidade de Sáo Paulo divulgou
nota oficial aos jomáis com um relatóriodo
1 Encontró Nacional de Estudantes, reali¬
zado na Capital paulista no sábado O rela-
torio diz que foram apresentadas trés pro¬
postas de posigáo frente ás próximas elei-
góes: voto nulo, voto de protesto no MDB e
voto no programa de candidatos do MDB.
Em votagáo realizada entre os delegados
estudantis de varias universidades do País,
saiu vitoriosa a posigáo de voto nulo, com
161 votos favoráveis Entre outros pontos.

os universitarios fundamentaram sua deci-
sSo considerando 1) "a nao existencia de
liberdade de manifestagáo e organizagáo
dos setores explorados e oprimidos da po-
pulagáo (trabalhadores, estudantes, etc)";
2) "que o Unico caminho para superar as
contradigóes da sociedade brasileira é a
organizagáo independente dos setores
oprimidos da populagáo"; e 3) "que tanto
MDB quanto Arena, 'partidos' criados atra-
vés do AI-2, desenvolverá urna política de
sustentagáo do regime militar, mostrándo¬
se inviáveis na defesa dos interesses dos
setores explorados". Í9-1Q

Invasao
J8-13-11

Trés homens, que se diziam
delegado e inspetores da Pojicla
Federal, e afirmavam cumprirem
determinagáo da Justiga Eleitoral
invadiram, ontem, a sede do Dire¬
tório Metropolitano do MDB, na
travessa do Carino, na Capital, re-
vistaram todo o prédio, forgaram
gavetas e levaram material de pro¬
paganda partidária do candidato á
Camara de Véreadores, Marcos
Klasmann, presidente do setor jo-
vem do MDB de Porto Alegre.
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o voto
JORNAL -00 BRASIL

Na última semana de campanha,
urna voz íeminina passou a repetir pe¬
los telefones do Rio de Janeiro um novo
slogan eleitorai: "Vote bem, votem em
nlnguém". A recomendagáo poderia se
confundir fácilmente com um trote te¬
lefónico inconsequente, nao fosse a in-
flexao da voz, que é indisfargavelmente
a de urna fita gravada. O sotaque ele-
trónieo a identifica com urna campanha
organizada em favor do voto branco ou
nulo no dia 15 de novembro.

Num encontró nacional de estudan-
tes, na Unlversidade de Sao Paulo, nas-
ccu ha semanas o grupo LibeTdade e Lu¬
ía. Sua plataforma pedir que o eleitorado
paulista vote no Paváo Misterioso, a nova
versáo de Cacareco entre os eleitores que

pretenden) estragar seu voto ñas próxi¬
mas eleicóes. O movimento existe tam-
bém entre os universitários do Rio e de
Sao Paulo, onde o nome escolhido pelos
que defendem a anulagáo do voto é o de
um personagem da teíevisáo. E, em to¬
do o país, os ¡números candidatos que
se identificaram como zebras, criaram
involuntariamente ,essa nova expressáo
de voto nulo. !'■■■)

Em Piquerobi, pequeño reduto de 1
mil 600 eleitores da regiáo da Alta So-
rocabana, um Municipio onde a presen-
ca do MDB vem minguando de eleigáo
ém eleigáo e a Arena nao cresce há seis
anos, hóuve campanha intensiva em-fa¬
vor da anulagáo do voto, durante tres
meses. Lá, um grupo de arenistas des-
0 ESTADO OE S. PAULO

contentes pretende, com isso, que. o
candidato único a prefeito da cidade te-
nha votagáo menor do que a soma dos
votos nulos. Isso determinaría a realiza-
gao de novas eleigóes em janeiro. (•••

Ñas eleigóes municipais de 1972,
quando mais urna vez chegou a ser es¬
bogado no MDB gaúcho um movimento
em' protesto agora contra a reforma
constitucional que, em meados do ano,
adiara para 1978 a eleigáo direta dos
governadores — 115 851 eleitores votaran
em branco e 84 725 anularam o voto.
O número de votos de protesto eome-
gava a decrescer, mesmo se o de eleito¬
res aumentava.

Atualmente, desde que aprendeu a
licáo de 1970 e experimen'tou e'm 1974 a
sua maior Vitoria eleitorai em grande
parte pelo esforgo que fez junto ao elei¬
torado para que evitasse estragar o voto,
só' num municipio do Rio Grande do
Sul a Oposicáo tem feito campanha em
favor do voto em branco. É na cidade
de Bom Retiro do Sul, de 4 mil e 500
eleitores, onde o MDB nao tem candidato
a prefeito, embora pega votos para sua
chapa de vereadores.

Mas nao há campanha sistemática
pela anulagáo do voto no Rio Grande
do Sul. O Deputado Cesar Schimer, que
se elegeu em 1974 pelo MDB com o voto
dos universitários reconhece "ter ouvido
falar qualquer coisa" a res.peito de um
movimento no meio estudantil em favor
da anulagáo do voto. / 7 - / / - ^

ELEITORADO APTO A VOTAR ÑAS ELEIGOES DE 15.11. 76
L'nidade da Número de Unidade da Número de
Federagáo eleitores Federagáo eleitores

Acre 75.534 Paraná 3 335.537
Alagoas 478.437 Pernambuco 1.866 448
Amazonas 398.792 Piauí 714 766
Bahía 2 849.216 Rio de Janeiro 4.763.156
Ceará 1.764.185 Rio Grande do Norte 659 175
Espirito Santo 669 225 Rio Grande do Sul 3 307 793
Goiás 1.500 000 Santa Catarina 1 545 (144
Maranháo 913 839 Sáo Paulo 9.338.302
Mato Grosso 769005 Sergipe 317 71?
Minas Gerais 5 228 805 Territorio do Amapá 42 559
Para 1.097.157 Territorio de Rondónia 54.69)
Para iba 916.748 Território de Roriima 17 148
Subtota) apto a votar 42 623 457
Distrito Federal 252 707
Total 42 R76 164

Em 179 municipios - dos 3.968 atualmente
existentes - nao haverá eleigóes para prefeito:
106 sao considerados Área de Seguranga Nacio¬
nal, 43 é o total das estancias hidrominerais e 21
sao as capitais dos Estados. Também em 9 mu¬
nicipios dos Territorios os prefeitos sáo nomea¬
dos pelo govemo federal.
A nao realizagao de eleigóes nesses 179muni¬

cipios excluí do direito de eleger prefeitos

11.965.911 eleitores regularmente inscritas/O
total representa aproximadamente 30% do
eleitorado brasileiro.
Na eleigóes do dia 15, a Arena sairó afrente

do "placará" eleitorai em 1.789 municipios,
onde o MDB náo conseguiu constituir diretórios
e por isso náo terá candida tos. A informagáo de
que o MDB concorre em somente 2.000 cidades
foi colhida na própna secretaria do partido
oposicionista, em Brasilia.

Ñas Capitais brasileiras, municipios considerados área de
seguranga nacional e estáncias hidrominerais, o pleito se
restringirá á eleigáo de vereadores. De acordo com a Consti-
tuigáo do Bpasil, é da competéncia do presidente da Repú¬
blica indicar os prefeitos das áreas de seguranga, como Santos
e Sáo José dos Campos; damesma forma, compete aos governa¬
dores nomear os dirigentes das Capitais e das estáncias hidro¬
minerais. /4- / /-

Q ESTADO DE S. PAULO
VIOLENCIA

L'm assassmato, urna ten-
tal iva de homicidio e varios
feridos a bala, a pauladas, a
socos e pontapés — este o
resultado da violencia polí¬
tico-eleitoral no último fun
de semana marcado por lu
tas entre subiegendas ou
partidos desde o Maranháo,
onde o candidato da Arena-
2 á Frefeitura de Presidente
Dutra foi assassinado, ate 1

Jaeupiranga, em Sáo Paulo,
onde emedebistas tumul¬
tuaran! um comicio da
Arena, quando falava Ra-
phael Baldacci Fiiho,secre¬
tario do Interior

descontente»
A crer no presidente do

diretório regional do MDB
baiano, Roque Aras, em pe¬
lo menos 30 municipios do
Estado alas arenistas prete¬
ndas por grupos majoritá-
rios do partido passaram a
a poiar a oposigáo

No Piauí, as desavengas
• ntre arenistas eor'rem por
cunta das liderangas opos-
tas do ex-governador Al¬
berto Silva e do senador Pe-
t i onio Portella. Em Picos,
por exemplo, o ex-deputado
estadual Sá Urtiga, que ne-
nhum apoio recebeu do "pe-
trónista" Helvídio Nunes
ñas últimas eleigóes, des-
forra-se. íazendo a campa¬
nha do emedebista Severo
Eulálio

SÓ ARENA

As vezes, a disputa é
maior em municipios onde a
oposigáo náo tem candi¬
dato, como é o caso de Ma-
rimbondo, em Alagoas,
onde o atual prefeito Ma-
noel Antonio de Santana
deixou de apoiar a candida¬
tura rio ex-prefeito á sua su-
cessáo. Espicagado, o ex-
prefeito iangou pelo MDB a

candidatura de sua mulher,
NO MDB

Embora mais frequentes
na Arena, as dissengoes náo
poupam o MDB. Contra os

indisciplinados a oposigáo
tem tomado medidas seve¬

ras, chegando ás vezes á ex-
pulsáo do partido

Mais conturbada parece
estar a situagáo do MDB do
Estado do Rio de Janeiro,
onde a influéncia do ex-

governador e de seu grupo
vem minando o partido, pa¬
ra satisfagáo da agremiagáo
governista, principalmente
na Baixada Fluminense e

Niterói.. Em Nova Iguagu, os
chaguistas apóiam os candi¬
datos da Arena,
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Municipios
de ínteresse
da Seguran
QaNacional

ÍH-il
ACRE — Brasiléia, Cruzeiro de

Sul, Feijó, Sena Madureira, Ta-
rauaca, Xapuri, Plácio de Castro,
Mancio Lima, Manuel Urbano, Assis
Brasil e Senadon Guiomar dos San¬
tos.
AMAZONAS — Atalaia do Norte,

Barcelos, Benjamín Constant, Santa
Isabel do Rio Negro, Ipixuna, Japu-
rá, Santo Antonio do lea, Sao Paulo
de Olívenla e Sao Gabriel da Ca-
choeira.

BAHIA — Cama^ari, Candelas,
Lauro de Freitas, Paulo Afonso, Sao
Francisco do Conde, Simóes Filho,
Casa Nova, Sentó Sé, Piláo Arcado e
Remanso.

GOIÁS — Anápolls.
MARANHAO — Sao Joáo dos Pa¬

tos.
MATO GROSSO — Antonio Joáo

Amambaí, Bela Vista, Các.eres. Cara
col, Corumbá, Iguatemi, Ladáno
Mato Grosso, Pon ta Pora, PortoMur
tinno, Tres Lagoas, Eldorado, Miras
sol do Oeste, Mundo Novo e Aral Mo-
reirá.

,

PARA — Almeírim. Altamira, Itai-
tuba, Obidos, Oriximina, Maraca e

Santarém.,
PARANA — Barracáo, Capanema,

Foz do Iguagu, Guaira, Medianeira,
Marechal Cándido Rondon, Pérola
D'Oeste, Planalto, Santa Helena,
Santo Antonio do Sudoeste e Sao Mi¬
guel do Iguagu.
PIAUÍ — Guadalupe.
RIO DE JANEIRO — Angra dos

Reis, Duque de Caxias e Volta Re¬
donda.

RIO GRANDE DO SUL -- Aleerim,
Bagé, Canoas, Crissiumal, Dom Pe-
drito, Horizontina, Itaqui, Jaguaráo,
Porto Lucena, Porto Xavier, Quinal.
Osório, Rio Grande, Santa Vitoria do
Palmar, Santana do Livramento, Sao
Borja, Sáo Nicolau, Tenente Pórtela,
Tramandaí, Tres Passos, Tucun-
duva, Tuparendi, Roque Gonzaies,
Urugualana e Erval.

SANTA CATARINA — Descanso,
Dionisio Cerqueira, Itapiranga, Sao
José do Cedro, Guaracmoa e Sáo Mi¬
guel do Oeste.

SAO PAULO - Castilho. Cubatáo,
Paulínia, Santos e Sáo Sebastiuo.

O ESTADO QE S. PAULO.

A votacao em todo o país
Capital

vereadores
Interior
prefeitos

Estado Arena MDB Arena MDB
Acre 13.173 14.600 14.337 12.615
Alagoas 48.514 31.107 158.716 70.437
Amazonas 75.393 69.698 34.569 19.782
Babia 146.786 193.514 869.843 230.023
Ceará 166.994 136.027 631.953 112.047
Esp. Santo
Goiás

33.724 33.411 290.083 166.004
58.111 82.076 461.111 313.858

Maranháo 50.714 30.116 225.717 43.280
M. Grosso 19.300 12.415 248.760 67.260
Minas Gerais 224.441 306.853 1.412.862 759.016
Para 108.310 115.817 189.141 81.987
Paraíba 48.146 45.998 162.114 107.019
Paraná 173.930 143.492 1.235.256 746.753
Pernambuco 156.905 148.706 633.586 228.740
Piauí 47.687 30.296 65.551 45.007
Rio de Janeiro 546.820 1.253.440 740.010 781.412
R. G. do Norte 54.401 38.476 169.778 61.186
R. G. do Sul 147.963 276.073 1.174.558 1.188.849
S. Catarina 37.703 25.377 736.009 530.816
S. Paulo 1.039.286 1.595.715 2.691.754 1.819.788
Sergipe 28.357 40.207 118.580 24.222
T. do Amapá 7.689 4.016 16.445 7.098
T. de Rondónia 5.833 5.520 638 —.—

T. de Roraima 5.833 5.520 748
Arena 15.528.132
MDB 12.055.669
Diferenfa 3.472.463

Os números deste quadro foram colhi-
dos pelas sueursais e correspondentes
de "O Estado", junto ás mesas anima¬
doras em todo o País. As apura-
fóes já terminaram em Sao Paulo,
Rio, Belo Horizonte, Curitiba, Floria-

MOV1MF.NTO 21/11/76 Os
100

nópolis, Teresina, Recife, Salvador,
Manaus, Porto Alegre, Aracaju, Goiá-
nia e Fortaleza. Mas, elas aínda conti-
nuam no interior de quase todos os
Estados. Na Bahía, terminará na pró¬
xima semana, assim como no Para e
Amazonas. 2y- 11
resultados ñas

maiores cidades

• Sóo Pauto *
• d« •
• Se'o HcriioMa *

A Sol»CKÍCÍ ♦
Fortolvio •

é Porto A'agr* •
'O IgoOSU

• '
Cwrifiba *
R/oWl.o
íaóo Kó AI«I{&A«)

• 0 d« Ca»;oi (RJ) ••
• Sóo Gcho'a (RJ)
A G<xón.o "
• 5to. Andté (SP)
• Con.pifvji (SP)
• Sonto! (SP) ••
Monon *

• Oto'xo (SP)
A Nrteiói
• S J de MoriH (RJ)
• Notrd •

Con pol (RJ)
Sóo twi» •
Mott>ó •

• Guoru'Sot
T«r»iino •
io¿o P«.»oo •
)vi J« feo (MG)

A toeJ..no (Pt)
» S 6 do Compo (SP)
A Joboo*Óo (PE)

R be.roo Pr»to (SP)
A O." 10 (ft\
Con.oino Grotvi# (P8)

A P.to'o» (RS)
• F» IO Sontono (8A)

Esta» too o» 100 cidades mai» populosos do Pal», opreiento-
do» em ordem decreicente de número «j* holji'onl e». Al cidadé»
precedida* da bolinha prela »So uquelu» onde o MDB venceu tm
1976. Ai cidade» «eguiüd de um atferiicc lóo ccpilaii de Citado;
ai cidode» seguida» de dais asténico» sáo considerado» croo» de
leguranqa nacional; e o» asiinoladc.» com tre» a»feri»co» too
estancia» hidrorninerai»; nelai, núo hú t'ei^oe» para profeito,.— 9
a viteria, portante, foi na Cámara de Vereadoici.

• Aroco|u "
P»tr¿pclii (RJ)

% Soforobo (SP)
h**d>ai (SP)

• G«». VolodorAi (AAG)
a S J do» Cor"po» (SP)
A S»0. MorvO (RS)
• Conocí (RS) ••

Co-Tif/O G'óndé (MT)
A PlfOO'ObO (SP)
• Ca»-o» do Sol (RS)
Borionóoolil *
Coiworv (P€)

• S. Coífona do Syt (SP)
Mojí doi Crwxti (SP)
Vrtóno * (empato)
Sonto«4ín (PA) ••

A V.lo V.lho (RS)
A toge» (SC)
A Umudurro («)
A Bowro (SPJ
A Contogem (MG)
• Joinvi!» (SC)

V.Of.í JO (PR)
A Vit Conqviito (1A)
A P\>nlo Groi»o (PR)

Ub»ru>-0 (MG)
a Vc'ta R»uondo (RJ) ••
LWl.índ-0 (MG)

A N.lópob» (RJ)
a S J do R.o Pr»tA (SP)

I TAÓ'IIO Olini (MG)
• S V'icir.t» (SP)
A AAogJ (RJ)
• Mooó (RJ)
A Co'KKKS l'S)
• babona (8A)
• Gworopoova (Pt)

And pol.t (GO)
CoKOvtl (Pl)
Tovbcié (SP)

• R.o Grund. (RS) ••
Moivo.ó (R7Ó
Cu.obó (MT) •
Pta» Prvd#r.t« (SP)
AfiKOl-ba (SP)
M&mii Clo'o» (MG)

» larra Vjnw (RJ)
Sobral (Cl)

• Gi'O'tqa (SP)
• IfNaut '|A)
. RJui—.noJ (JC)
Coii'ti (MT) ••
Fiorxo 'SP)
J«qw.Á |SA)

A Aroraora (SP)
A Al».» CbCtOub' •ond (ft)

Cm »odo (CE;
A S. Uur»n^0 da Mote (P€)
• Cor. do hopamirtr* (tS)
Coral "ye (MG)

a Aropi'o?o (AL)
Jooia.ro do Nor*a (Cf)
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QUEM GANHOU AS ELEIQDES?
Comparado do» tota»* de voto* na* legenda* do* doi» partido* entre a* elei^oe* de 70, 72, 74 e 76.

1970 1972 1974 1976
A populagáo KÍod» d« vo'or

(MAIORES DE 18 ANOS)
• •u d«

45 ,7 milKó« 48,6 milhc« 51,2 m¡lh5»t 54,1 n lilhóti

o nvffluo d» ELEITORES
r'o d« 29,0 milhÓH 32,9 mílhoM 35,8 milhóei 42,6 olilhÓM ■

Voto'oti no ARENA 1 1 ,4 milhót* 1 7, 2 milK¿« 12,2 milhóei 17,5 otilbóei

Vo^OtOrn no faA D 3 4 , 9 miihó»t 6,9 m.|nó« 11,2 milhÓM 13,5 milháei ¡

VolO'om »m BRANCO 4,2 mtlhÓM 2,3 m.lKÓM 3,6 milhow 3,5.nilltó*

Votoro- NULO 1,9 milhÓM 1,6 rruIhOM 2, 0 rnilbóoi 2,6 milhoo»

Nño fOmpo'»tt'om peo vo'af

(ABSTENgÓES) 6, 5 mtlhá«» 4 , 9 milhów 6, 8 milhów 5,5 milhóe»

No final da semana, o presídeme da
Arena dizia que seu partido tinha tido ama grande
vitória cm relagáo a 74, mas tambero nao explicava
como. Era 74 a A rena já tinha conseguido niaioria
de votos para a Cámara Federal; 12 milhocs contra
II nuilióes de votos. O avungo atual da Arena se
deu em relagáo a que rcferencial? Ganhar do
MDB, ela ja hasia ganho em 74, no voto para a Cá¬
mara f ederaj. Agora, a vitória da Arena era em
relagáo a qué?

Em relagáo a 1972, as eleigóes do último dia 15,
permitirán! um razoável crescirnento do número de
prefeitos e vereadores do MDB em varios Estados
de grande importancia política, como Sao Paulo e
Rio Grande do Sul c um enorme crescirnento do
número de volantes ñas legendas do MDB em todo
o país; en! relagáo a 1974, o 15 de novembro signil'i-
cou, em todos os Estados e em quase todas as capi-
tais, urna substancial duninuigáo do número de
votos da legenda do MDB quando comparado eom
a votagáo de legenda que Ihe é mais próxima em
74, a de deputado estadual.

Em relagao a 72, os avar.gos sao evidentes Um
balango sumario leíto pelo O Estado de S Paulo na
semana passada mostrava que a legenda do MDB,
somando-se os votos para vercador ñas capitais
eom os de prefeito no interior, tinha crescido mais
de 100",, em relagáo a 72 e que a diferenga de votos
entre MDB e Arena, poderia ser inferior á soma
dos votos nulos e brancos. Era Sao Paulo, eom base
em números desse upo. o senador Franco Montoro
perguntava irónicamente. "Ouem ganhou as elei¬
góes? Em 72 tinhamos 77 vereadores na capital,
agora temos 13. Em 72 tinhamos SOQ vereadores
em todo Estado, agora tereinos porto de 2 mil".

Em relagáo a 74, Sao Paulo c também um bom
exemplo da situagáo geral do MDB nessas elei-
goes; enquanto a Arena passou da sua votagáo de
28,6% do total (em relagáo a Assembléia Legislati¬
va) para perto de 50"„ dos votos na legenda para
vereador em todo o Estado, o MDB caí de 48%
(votos de sua legenda para a AL em 74) para menos
de 40",,.

A polari/agáo do pleito Pica evidente a partir da
constatagáo de que os votos em branco, um tipo de
voto em peral oposicionista mas mais vacilante que
o voto nulo, diminuirán! na maioria dos casos, de
74 para 76. Em 74 o número de votos brancos na
votagao para a AE chegou a 18,4% do total,
enquanto a votagáo da Arena 28,6°,,.

Essas duas conclusocs extraídas dos resultados
do Sáo Paulo valem também para o Rio Grande do
Sul Em prefeituras e número de vereadores o
MDB aunientou rnuito a sua representagáo de 72

GEISEL
Para o presidente

político mais importante do
momento é o resultado das
oleigóes municipais —

Ele notou que
a Arena cresceu muito no
ultimo pleito e disse que
aqueles que o criticaram

para 76; no número de votos na sua legenda, tam¬
bém Em relacáo a /4. a porcentapem ce .ucs cu
legenda do M DB diminuiu.ü M DB do Rio Grande
do Sul ficou cotn 50"., de todos os votos para verea¬
dor no Estado, enquanto a Arena ficará cotn cerca
de 45% porque, mais do que em Sáo Paulo, o M DB
ganhou os votos das correntes situadas em posigñes
de um protesto mais contundente, equivocado ou
náo, em relagáo ao regime. No Rio Grande do Sul,
náo só os votos em branco diminuiram, como em
Sáo Paulo (lá cairam de 8% para perto de 2"„)
como também os votos nulos diminuiram, ao con¬
trario do que ocorreu em Sáo Paulo, onde os nulos
passaram de 6 para X"„. Em algumas das grandes
cidades operárias em torno de Sáo Paulo, os votos
nulos e brancos se elevaram a 18°,, da votagáo
(Santo André, Arena, 35o-,„ nulos e brancos 18°;,;
Sáo Caetano, 30",, e 18%; Diadema, 20",, e 18%).

l'oi oulio nido, vanos .veintes Oj opostgtto se
empenharam em destacar o aspecto do voto no
MDli corno um voto de protesto contra o governo
c mesmo i regime, procurando derrotar um ou
ambos no resultado eleitoral. E ¿ certo também
que alérn do empenho subjetivo de muitos oposi¬
cionistas em dar ao píeito esse sentido, existiu tam¬
bém, em muito maiorescala, o voto no MDB como
protesto por parte de setores da populagáo ampia-
mente convencidos de que o MDB praticamente
nada fez depois de 1974 e pouco ou nada pode fa-
2er. "Essa ilusao nos náo temos", disse um chofer
de f'ixi paulista.■
rulando no interior do Paraná recentemertie, o Picsi-
dente uisse que a Arena precisada ganhar náo só do
MDB corno também dos votos brancos e nulos. O
Presidente eslava assitn encarando os votos brancos e

nulos como sendo no geral, de oposigáo. Os dados
que se conhece do dia 15 ¡he dáo r.izáo: o nulo mais
comum no Rio por exemplo foi o voto "feijáo",
estimado em 150 m:! votos; forma popular de dtzer
que um dos géneros alimenticios mais ricos e prefe¬
ridos da populagáo, chegou em certos casos a
mais de 20 cruzeiros o quilo cm consequéncia de
urna política voitada para os mercados externos e
para a substituigáo de áreas e de incentivos ao cul¬
tivo de feijáo por áreas e incentivos ao cultivo da
soja. E a diferenga é aprcciável. somando os nulos
e brancos á legenda do MDB na capital de Sáo
Paulo, a diferenga do MDB sobe de 560 mil para
900 mil votos (cerca de 250 mil nulos e 100 mil
brancos em S. Pauio). E transforma a derrota do
MDB em todo Estado em urna *'¡tória de oposigáo;
no total cío Estado de Sáo Pauio, a Arena teve 3.7
milhocs de votos contra 3,6 milhóes do MDB;
somando apenas os 250 mil nulos da capital aos do
MDB já se observa a vitória da oposigáo.

- AINDA HA FACCÓE5
, o fato por ter participado ativa-

mente da campanha eleito¬
ral náo entenderam a im¬
portancia do municipio na
eslrutura político-
administrativa do País.
(íeiscl comentou também

que a Arena cresceu muito.

aleceu-se, mas que a es¬
lrutura partidaria do País
aínda é fraca — ainda exis¬
ten! (acedes da EDN, do
PSD Assinalon. porém. que
nao se estrutura um partido
em um més. dois meses, um
ano 3-12
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Resultados
satisfazem
Partidos 22/11
Brasilia — Ao se aplica¬

ren! durante a semana ao

exercicio de comemorar a

Vitoria, as liderangas parti¬
darias mais expressivas
náo estáo promovendo um
mero ritual: os resultados
das urnas realmente des¬
pertaran! urna imensa sa-
tisfagáo ñas cúpulas are-
nista e emedebista. E elas
náo escondem isso.
A Arena, por ter conse¬

guido se reabilitar do de¬
sastre de 1974. E o coman¬

do emedebista, a ala mo¬
derada, por ter saido for¬
talecido pela derrota do
Partido nos redutos de al-

. guns dos mais expressivos
lideres da faccáo Auténtica,
recuperando assim a parte
de seu poder de barganha,
perdida em 1974, quando o
grupo chegou a ameagar a
hegemonía dos moderados.
A Vitória da Arena em

Curitiba, náo só prestigiou
o Ministro Ney Braga —

considerado por todos o
grande vltorioso — como
atrapalhou ou planos a ni¬
vel estadual do Sr Alencar
Furtado. O mesmo aconte-
ceu eom o Senador Marcos
Freiré, abalado que foi em
seu prestigio pelas derrotas
em Reciíe e em Caruaru.
Finalmente, a retomada da
Preíeitura de Juiz de Fora
pela Arena prejudicou o
Todos os nomos citados,

uns mais, omros menos,
contmuam sendo forgas po¬
líticas bastante poderosas
em seus Estados, para plei¬
tear os respectivos Gover-
nos. Mas, a nivel nacional,
o revés que sofreraírg em
suas bases cleitorais au-
mc-ntou a margen! de ma¬
nobra da cúpula moderada.
Mas nao se resume a isso,

apenas, a causa da euforia
geral. Parlamentares de
ambos os Partidos assina-
lam que a consequéncia
primeira do pleito foi soter¬
rar algumas das fórmulas
mágicas — mais de vinte
obra da imaginagao criado¬
ra de alguns políticos
lecionadas cuidadosamente
pelo lider Jo.sc Bonifacio
(-..) . a.ssini, pelo menos a
curto prazo, elcicóes indire-
tas, nomeagáo de senadores,
colegios de prefeitos e ve¬
readores, e outros artificios
dessa nutureza, dcixaram
de apresentar perigo para a
cla.sse política. Haverá re¬
formas mas nem tanto.
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MOVIMENTO 22/11/76

"O voto no MDB em Sao Paulo nao foi voto da oposicáo
Mo> intento - Qual é o balango da experien¬

cia da campanha conjunta feita com alguns
cn..Jidatos em Sao Paulo, como Benedito Cin-
,ra, Marco Aurélio, Flávio Biertembach? Sábe¬
se que nao foi urna campanha harmónica, hou-
vc acusa?5es no velho estilo 'fulano invadiu
minha área", "Sicrano teni tildo para ser
adesista", etc. Isto demonstraría urna desorga-
nizacáo das Corvas populares, ou cías estariam
em um nivel incipiente, o que impediría a uniáo
em torno dos candidatos realmente oposicionis¬
tas?
Airton Soares - Campanha conjunta, na ver-

dade nao houve. Os candidatos se organizaram,
ou seja, os grupos se organizaram em torno dos
seus candidatos e diante de alguns diretórios
disintáis. F.stes direto'rios desenvolverant urna
pratiea política que, esta sim. se alinou. Fntáo
nós tivemos urna frente política e nao urna fren¬
te cleitoral. F.sta frente política em alguns
momentos teve unía atuagáo comum.fm alguns
momentos nao, só nos debates em que eram
todos convidados e na única atividade pública
que foi um comicio na 7ona Sul. í ora dosdebates e do comício, esta frente política nao se
organizou, náo se reuniu, nao diseutui sequer a
campanha eleitnral. Isto moslia a fragilidade da
eslrutura que a gente pretendeu montar para
JORNAL DO BRASIL

MDBRECONHECER A DERROTA
"O MDB precisa reconhecer que perdeu as elei-

qqes deste ano", disse o secretário-geral da Oposi-
gao, Deputado Thales Ramalho

maiür irnpartanicia.
O segundo fato seria, pra-

ticamente, urna consequén-

desenvolver a campanha de candidatos que
tivcssem posigoes mais claras de oposigáo. O
saldo deste trabalho, a mcu ver, e a minha preo-
cupagáo já era enliga quando perccbia que aín¬
da nao eslava estrulurando um movimento
popular que pudesse justificar o surgimento de
4,5, 6 líderes para que ocupassem um lugar na
Cámara Municipal.
M - Se. como vocé disse, estes candidatos

nao conseguirán) se eleger.o saldo do trabolho
durante a campanha foi nulo, ou deixou algum
saldo junto a setores oposicionistas da perife¬
ria?
A.S. - Sem dúvida nenhuma a frustravño

toda é cleitoral, nao é política. Evidentemente
que o que se fez. por exemplo, no bairro da Fre-
guesia do Ó, onde Benedito Cintra conseguiu
19 mil votos,é um trabalho inédito, um verda-
deiro ronipimento de barreiras incrlvcis, onde
até entáo o clcitorado era comprado, seduzido,
engañado, por todo tipo de políticos. E desta
vez a populagáo votou num programa, fez. urna
opcüo consciente, quer dizer, o trabalho políti¬
co foi fantástico. Agora, a vitória está muilo
ligada num resultado politice, porque seria a
continuagao do trabalho.Agora nós já estamos
analisando quais sao as condivoes de prosseguir
neste trabalho com o diretório na máo, unía vez

que o diretório partidário é um instrumento que
nao tern (ido muita atuagáo. Entáo já estamos
pensando como farcinos para atuar nestes seto-
res da periferia.
M - Vocc aeha que o resultado nacional

obtido agiadou a urna ala da lidcranga emede-
bista?
A.S. - Eu acho que tein um setor que está satis-

feilissimo por ter havido unía campanha em
que a oposicáo nao tivesse aproveitadn para
insistir ñas teses que cstáo no seu próprio pro¬
grama, quais sejam, o rcstabelecimcnto do
Estado democrático, saiários dignos para os tra-
balhadores, temas nacionais, temas que real¬
mente fazem com que a oposicáo cumpra o seu
papel. Acho tambem que o resultado que nós
temos é fruto exalamcnlc deste trabalho parti¬
dario Se nao se estrutura a oposicáo como opo¬
sicáo, se a todo momento fica-se .-.cenando para
o governo. teniendo um inimigo que estaría lá
na extrema dircita, soltando bombas, em nome
deste inimigo que poderia acabar com tudo,
com a festa toda, se faz conccssóes, se faz urna

campanha que ilcin muito a dcscjnr em termos
de oposicáo, acho que é tota! responsabilidadc
do partido, o partido deve nssumir e definir
logo de urna vez se quer ser oposicáo ou se quer

Reconhecer a derrota do
MDB nao implica, para o
Deputado Thales Ramalho,
considerar puins os re¬
sultados das eleigoes muni-
cipais. Ele aponta duas van-
tagens concretas, náo pa¬
ja um Partido em particu¬
lar, mas para a situugáo po¬
lítica brasileira em geral:

— O primeiro fato que
éla nos trouxe foi, a partir
de agora, nao se poder mais
falar em sistema, este ente
misterioso que se supu-nha
dirigir o país. Agora siste¬
ma tem nome: chama-se
Presidente Ernesto Geisel.
Com essas ele-igóes e as pro-
moqóes normáis que fez nos
q-uadros das Forgas Arma¬
das, o Presidente Geisel as-
sumiu urna lide ranga in-
guestionável, tanto política
como militar. E isso é da

cia dessa consolMagáo da li-
deranga do Presidente da
República. O Deputado
Thales Ramalho explica:
— Chegou a hora de a

Arena e o MDB, com serie-
dade e maturidade, um am¬
pio entendimenito entre os
Partidos, ponto de partida
da única possitoilidade que
eu vejo no momento para
que se possa atingir as re¬
formas políticas que condu-
zam o país a um aprimora-
mento institucional.
Esse entendimento parti¬

dario deveria comegar logo,
"no ámbito mesmo do Con-
gresso Nacional". Segundo o
Deputado, "a conjuntura"—
uso a palavra, embora a de¬
teste — "náo permite gue se
perca mais tempo". 28-11

s;r mais um partido da Rcvolucáo.
ABC

Sáo Paulo— A maior conquista do MDB ñas úl¬
timas eleicoes ocorreu na regiáo operária do Grande
ABC, onde vivem cerca de 1 milhao 500 mil pes^oas
das quais, 632 mil sao eleitores. Ñas sete cidades da
área, a Arena mantinha seis Prefelturas e maioria
em cinco Camaras municipais. Agora, o MDB tem
seis;Prefeituras e bancadas majoritárias ejn igual
número de Camaras.

com o apoio do Sindicato
dos Metailúrgicos (100 mil
associados), que íez de «eu

ex-presidente, Sr Paulo Vi¬
dal Neto, o terceiro verea-
dor mais votado ñas últimas
eleigóes.

No Grande ABC, o su¬
plente de Senador Franco
Montero, Sr Tito Costa, ele-
geu-sa Prefeito em Sao Ber¬
nardo. Nesse municipio, «
Senador, além do Executivo
e do legislativo locáis, ago¬
ra conquistados, já contava

CAMPANHAS POPULARES
• llouve um enorme imperativo da partici¬

pa gao popular ñas campnhas e definigoes de pro¬
gramas dos candidatos do setor mais conscquente
da oposicáo democrática, aquele que aclia une a
quest.ro da democracia no Brasil só será resolvida
coin a participaqao popular e cujo programa colo¬
ca em primeiro plano a elevagáo do nivel de vida
material e cultural do povo trabalhador. Sem
dinheiro para custear as campnhas, csses candida¬
tos foram mais ou menos empurrados em diregáo
aos seus próprios objetivos e em alguns casos se
aproximaran) das táticas mais adequadas para esse
tipo de oposicáo: buscaram tomar decisoes quanto
a seus programas e campanhasdeuma forma mais
democrática, elaboraran! esses programas de for¬
ma mais próxima dos interesses populares e se
apoiurain nesses próprios interesses para tentar se
eleger. Em Sao Paulo, no Rio, em Porto Alegre c
também em cidades grandes do interior o setor
mais consecuente do movimento democráiico con¬
seguiu assim experiencias de grande valor 22-H

O tránsito institucional
Na eleigáo municipal da qual emergi¬

mos, o Presidente aparentemente consolidou
como majoritária a posigáo da Arena e
adquiriu confianga nos seus instrumentos
de mobilizagáo para enfrentar a persistente
tendencia oposicionista do eleitorado dos
grandes centros nacionais de decisáo. "
(■ - • > .. Cabe-lhe a partir de agora tornar

explícita para todos os brasileños: sua ndéia
do regime adequado ao desenvolvimento in¬
tegrado e, mediante a fixagáo de métodos de
trabalho, dizer afinal que país é este. Se será
um país sob intervengao militar por mais um
quinquenio ou se será urna Nagáo capacita¬
da a escolher seus dirigentes e confiante no
estilo de vida democrático. Castello Branca

MORREU JOAO GOULART o-globo
URUGUAIANA, Rio Grande do Sul

tDos enviados especiáis) — Será sepul¬
tado hoje em Sao Borja, sua cidade na¬
tal. o e.\-Presidente Joáo Goulart, que,
vítrma qe um enl'arte do miocárdio,
motreu ás 2h30m de ontem na estancia
d« La Ve lia, de sua propriedade, a 12
quilómetros da cidade de Mercedes, na
provincia argentina de Corrientes.

O Prefeito nomeedo de Sio Bofa,
Joáo Garlos Mariense Escobar, decretou
ontem luto oficial ¡de trés d)as n* cidade
e ponto facultativo. ' 1

A Policía nodoviária federal,
náo permitiu que a ambuláncia

que levava o corpo a Sáo Borja paras-
se em Uruguaiana e Itaqui.

As 16h45m de ontem a ambuláncia
que trazia o corpo do ex-Presidente
passou pela Ponte da Amizade, que li¬
ga Paso de los Libres, na Argentina,
a Uruguaiana, no Brasil.

Ao chegar a Uruguaiana o corpo
foi transferido para o carro de urna

empresa fúnebre. Na BR-472, rumo a
Sáo Borja, o carro da funerária seguiu
precedido de um camioneta da Polícia
Rodoviária Federal e acompanhado por
mais de cem automóveis que levavam
amigos e parentes de Joáo Goulart.

A pe, cerca de 500 pessoas espera
ram. em^Uruguaiana, a chegada do es-
«uife. 1,12 -76
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Por determinagáo do presidente

do. Senado. Magalháes Pinto, a Ban-
deira do Brasil Cioou hasteada a meio-
pau. no Congrpsso, das 9h30m ás 15
horas, em siual dp pesar pela morte
do p\-Pres,iuente .loáo Goulart.

As 15 horas, como o Governo nao

tivesse necrelado luto oJ'iciai, a ban-
deira foi retirada.

ódebate sucessório

Bomba
Urna potente bomba ex-

plodiu na madrugada de on-
tem na sede do semaná-
rio "Opiniáo", no Rio, em
mais um atentado reivindi¬
cado pela Alianza Antico¬
munista Brasileira. Panfle¬
tos deixados no local amea-

gam outras publicagóes e
afirmam que os editores de
"Opiniáo" "pagaráo com a
vida a traigáo á pátria que
estáo cometendo". A explo-
sáo, ouvida num raio de trés
quilómetros, destruiu urna
parede da sede do jornal —
urna casa no Jardim Botá¬
nico — arrancou urna porta
de ferro e espatifou os vi-
dros das residéncias próxi¬
mas. A policia negou-se a di¬
vulgar qualquer informa-
gáo sobre as investigagóes.

/«-//■?«

RIO — Em que pese a in¬
sistencia com que se procu¬
ra negar qualquer conota-
g&o política á homenagem
que será prestada ao ex¬
presidente Médlci, a recep-
gáo de hoje á nolte no Clube
Calgaras produz em áreas
parlamentares diversifica¬
das a expectativa de que se
tenha al um dos primelros
lances do jogo sucessório

Tanto os organizadores da
cerlmónia,. Identificados
apenas como "amigos e ex-
auxlliares" do ex-
presidente, como liderangas
vinculadas ao atual go¬
verno, se empenham em re¬
tirar da homenagem qual¬
quer conotagáo política. Jus-
tlficam que a ela estaráo pre-
sentes náo apenas ex¬
ministros e ex-ocupantes de

cargos no segundo escalfto
do governo passado,mas pe¬
lo menos trés ministros do
governo Oelael que perma-
neceram após a troca da
guarda, tais como os minis¬
tros Reís Velloso, Araripe
Macedo e Jofto Batista Fi-
gueiredo, além do atual líder
e já escolhido como futuro
presidente do Senado, sena¬
dor Petrónlo Portella. 3-|2

NÁO SOMOS OONOS DA REVOLUCAO

Analisando as duas últimas eleigóes, o
senador mineiro afirmou que elas revela-
ram que "nenhum partido ou corrente polí¬
tica pode arrogar-se o monopólio da opi¬
niáo pública ou, mesmo, a predominancia
absoluta em sua preferéncia. O fato nos
convida a examinar se a atual estrutura é
bastante ampia para conter o universo bra-
sileiro ou se há necéssidade de reformula-
góes, cuidadosas, mas firmes".

de

"As eleigóes demonstraram também —
continuou ele— preocupante diferenga en¬
tre o País rural e o País urbano. Este resul¬
tado merece a maior atengáo' em vista de
acentuar-se cada vez mais a concentragáo
ñas maiores cidades. Entretanto, o aspecto
mais importante das eleigóes— e é esse um
éxito pessoal do presidente Ernesto Geisel
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Brasilia— O encaminhamento da suces- j .

sao presidencial da República ñas suas pre- l\O C0HtrO
liminares, aflorou no debate público muito
antes do que se esperava e do que o sistema
considera conveniente. Embora tenham
surgido candidaturas civis e de militares da
Reserva com larga vivencia política, as pre¬
liminares náo se encaminham nos Partidos,
nos entendimentos de Governadores ou de
quaisquer forgas políticas convencionais.
Elas se poem e evoluem no centro de deci- Q0C1SÓ0S
sóes do sistema que controla o Poder, cujos
movimentos váo-se tornando perceptíveis na
;medida em que, de tempos em tempos, se re-
novam as articulagóes para promover a ro-
\tatividade do Governo. Isso nao significa que
urna solugáo civil ou urna solugáo anfibia es¬
teja fora de cogitagóes. Qualquer fórmula
poderá surgir desse surdo embate do qual
Icolhemos cá fora síntomas e indicios.

Tal como se esperava, os discursos e or-
dens do dia de 27 de novembro ofereceram
indicagóes relacionadas com a incidencia dos
resultados éleltorais no futuro político, o sis¬
tema continua a considerar quest&o fecha¬
da a permanéncia dos instrumentos revolu¬
cionarías, isto é, a prevalénda da seguran¬
za sobre o desenvolvimento político. O Go¬
verno Geisel, segundo as tendéncias obser¬
vadas, náo chegard aa seu termo com urna
reforma substancial e as eleigóes deverio
se realizar stmpre sob vigilancia e controle.
Dlsso se podería deduzir que se torna impen-
sável urna candidatura civil, desde que a mis¬
ado, nos termos em que é reafirmada, con¬
tinua a ser urna miés&o de militares,. A dis-

— foi que a chamada ás urnas, longe de
constituir fator de perturbagáo, revelou-se
reforgo ao aperfeigoamento democrático e
caminho seguro para a integragáo dos bra-
sileiros na solugáo dos problemas que lhes
dizem respeito. O afluxo do eleitorado ao
pleito e seu apoio á mensagem do governo
tém aínda um outro significado: náo somos
donos da Revolugáo que foi feita para ser¬
vir ao País e é um instrumento do povo,
adequando-se ás etapas de nosso desenVol-
vimento".
"Há, pois, que encarar com firmeza a ne-

cessidade de reformas políticas que nos
permitam assegurar as conquistas já reali¬
zadas e preparar a entrega dos comandos
ás novas geragóes" — acrescentou Maga-
lháes Pinto. 30-11-76

tensáo, no terreno político, náo alcangou ve-
locidade de roteiro, nem estabilidade.

Também depreende-se das últimas pro-
mogóes no Exército, com a abdicagáo pelo
Presidente da República de exercer, no mo¬
mento, sua margem de arbitrio restaurada
por lei recente, que se fortalecen o principio
hierárquico e o Alto Comando renovase se¬
gundo critérios profissionais que Ihe resguar-
úam a unidade e a forga. Deixando de usar
seu poder político, o Presidente fez urna ob¬
via opgáo política no sentido de prestigiar os
instrumentos habituáis de formagáo da cúpu¬
la militar. Se o caminho a seguir daqui por
idiante continuar a ser este, deve-se deduzir
que o Gengral Joáo Batista de Figueiredo an¬
tevé obstáculos á efetivagáo de suas aspira-
¡poes presidencial. [■ Todos os escolhidos
eram Generais-de-Exército e todos se sitúa-
vam no ponto mais próximo da área de de-
cisáo. A primeira dificuldade do General Fi¬
gueiredo sería assim a conquista de
mais urna estrela e a segunda seria, nesse
fmeio tempo, o reforgo da autoridade de mdior
volume dentro do sistema. Se se mantiver a
unidade militar, o candidato militar somente
;saird de um consenso dos hierarcas, naquela
estreita faixa em que há 10 eleitores e 10 pos-
'Mveis candidatos, se dificuldades crescertm
internamente, a hipótese civil poderd ser a
mais tranquila, a que se imporía como forma
de evitar rupturas dañosas d sobrevivéncla
do pacto revoluciondrlo. Castalio Bronco
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Igreja e militares
renovam o alerta
contra comunismo

O alerta contra os agentes
de subversáo, que agem
"coro sutileza e dissimula-
gáo, procurando apresentar
como compatlveis os concei-
tos filosóficos do materia¬
lismo dialético e a doutrina
social crista", foi a tónica
dos discursos feitos ontem
por autoridades militares e
eclesiásticas, em todo o
País, como homenagem aos
mortos da Intentona Comu¬
nista de 1935.

A solenidade principal
aconteceu no Rio, com a pre¬
senta do presidente e do vi-
ce-presidente da Repú¬
blica, dos trés ministros mi¬
litares, do ministro da Jus-
tiga e do cardeal-arcebispo
do Rio de Janeiro. D. Eugé-
nio Sales. Sérgio Ary Pi¬
res, que falou em nome das
Forgas Armadas e conde-
nou "elementos desviados
de seus reais misteres", que
"se juntam aos contestado¬
res da ordem espiritual e

desviam o povo dos verda-
deiros caminhos da Fé".

28-11
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DISTADO DE S. PAULO Ordem do Dio, relembrandoa Intentona de 35

Vigiláncia, alicerce do modelo
O general Sérgio Ary Pires,

"Neste encontró solene, que é também de
tomada de conscléncia, tenho a honra de Inter¬
pretar os sentimentos de todos os camaradas
das Forcas Armadas, aquí reunidos em torno do
nosso comandante supremo, o excelentlssimo
senhor presidente da República, na reaflrmacáo
de que o edificante exempio dos companheiros
de 35 continua bem vivo em nosso espirito.
"As Forcas Armadas braslleiras, lrmanadas

com o povo, do qual emanam, estáo vigilantes e
prontas a repelir, no presente como no passado,
as investidas destinadas a romper a nossa uniáo,
a separar-nos de nossos concidadáos e a que¬
brantar as resistencias da nacionalidade.

"Assim foi em marco de 1964, quando, em
causa comum com o povo, elas sairam ás rúas e
desencadearam a acáo fulminante que liquidou •
com a subversáo, cujo maior incentivo e apoio
provlnham dos próprios homens de governo. O
movimento de 31 de marco salvou a nacáo. res-
tabelecendo a ordem. a tranquilidade pública e a
confianca do povo na austeridade e no espirito
cívico de seus dirigentes.
"Os brastlelros de coracáo bem formado guar-

dam, reconbectdos, os seus nomes gloriosos,
que, todavía, paSsam despercebidos na lem-

- i

branca dos pseudodefensores das franquías
liberáis.
K "Mas apesar de nossa firme determlnacáo,
várias vezes comprovada nestes 41 anos, o
inimigo persevera em sua acáo solerte e ar-
dilosa, apoiado em eficiente estrutura inter¬
nacional e fiel á sua doutrina e á sua mística.

"Através dos meios modernos de comunicacáo
de massa e utilizando especialistas adrede
preparados em instltuicóes científicas do ex¬
terior, tem conseguido inslnuar-se em alguns
setores senslveis á propagacáo de novas idéias e
influentes na formacáo da opiniáo pública. Nos
meios artísticos, intelectuais e estudantis, nor¬
malmente abertos ao debate, tem procurado
tirar partido do salutar espirito inovadoi, •-»'
trulsta e liberal que ali prevalece, especialmen¬
te no seio de nossa Juventude, por forma a atrair
adeptos e utillzá-los na consecucáo de seus ob¬
jetivos. No campo espiritual, sua acáo se proces-
sa com sutileza e dissimulacáo. Procurando

apresentar como compatlveis os conceltos
filosóficos do materialismo dialético e a dou¬
trina social cristá, como se fosse possivel con¬
ciliar a vloléncia com1 a bondade. a opressáo
com o confraternlzacáo, o materialismo com o
esplritualismo. Valem-se dessa doutrina para
criticar os vicios da sociedáde capitalista, mas
repudlam-na quando ela condena o marxismo
ateu sob todas as suas formas; utlllzam-na como,
arma de destruicáo, mas para Implantar umal
nova ordem, em completo desacordó com o pen-
samento social cristáo. O mais grave, portan, é
que contam nessa empreltada com a transigen¬
cia, consciente ou inconsciente, de elementos
desviados de seus reais mlstéres ou dlspostos a
acomodar-se. preocupados únicamente em
colocar se na vanguarda do progressismo, mas
que, na realldade, se Juntam aos contestadores
da ordem espiritual e desviam o povo dos ver-
dadeiros caminhos da fé.
1 "Estruturas sóclals e económicas debilitadas
pela luta de classes, pelo pauperismo e pela es-
tagnacáo, reglmes políticos enfraquteidos por
dissengóes internas; governos destituidos de
autoridade ou allcergados num liberalismo
anacrónico náo teráo condigóes de sobrevlver á
tal conjuntura e ao impacto da avalancha sub¬
versiva que déla se aprovéita.
"Através do gradual mas seguro aperfel-

Coamento democrático— na consagrada expres-
sáo do excelentlssimo senhor presidente da
República — camlnhamos firmemente em
direcáo ao almejado modelo brasileiro, que se
quer adequado ao estágio de nossa evolugáo
social e política e alicergado numa ordem
Jurídica verdaderamente democrática —
atuante, dinámica e vigilante — a que náo fal-
tem os instrumentos capazes de desestimular ou
' .esmo coibir as investidas dos lnimlgos do
regime, daqueles que, dlsfarcados em paladinos
das llberdades públicas, só desejam destrui-las
ou deturpá-las em proveito próprio.

' 'Parte relevante nessa grande obra está reser¬
vada, sem dúvida, áqueles que tem o nobiiltante
mister de formar a opiniáo pública e de guiar as
novas geragóes: os país, os mestres, os intelec¬
tuais, os homens de tmprensa, os líderes em-
presariais, os dirigentes das diversas categorías
de trabalhadores e todos aqueles que tjém urna
parcela de responsabilidade na orientácáo de
seus semelhantes. J38-11

Frota:energiacontra o comunismo
Em sua Ordem do Dia, o ministro Sylvio Frota comega

por relembrar ao Exército "os mártires que sucumbiram
combatendo, ñas trevas traigoeiras da noite, contra apátri-
das companheiros de farda" para perguntar "se temos sido
dignos daqueles heróis."

— Hoje, omarxismo adotou aperigosa forma aa ínfiltra-
gáo para minar a sociedáde brasileira Em todos os setores
da atividade estáo presentes e aproveitam-se das franquías
democráticas para destruir a própria democracia. Escon-
dem-se sob as mais diferentes vestes, muitas das quais
secularmente respeitadas, para inocular, principalmente
na juventude, o virus da descrenga, a luta de classes, e a
desmoralizagáo dos líderes democráticos. Nos tribunais
apontam-nos como torturadores, para enter necer
aqueles que, desligados da realidade em que vivemos,
fleixam-se levar por versóes desvirtuadas dos fatos.

— Abusando da natural boa fé dos camponeses, os
induzem á reagáo contra as autoridades, criando assim
focos de rebeldía. Orgulhamo-nos, portanto, em ver que os
nossos quartéis continuam sendo os inabaláveis baluartes,
cujas muralhas resistem, tradicionalmente. aos assaltos do
comunismo internacional, e jamais desmoronaráo.

AERONAUTICA
O ministro da Aeronáutica, Araripe Macedo, também

divulgará Ordem do Dia advertindo para o perigo da infil-
tragáo:

— Ao inimigo só se dá, como garantía, a certeza do
combate. Negociar com ele é desconhecer a própria forga ou
duvidar déla. É certo que, em termos de Nagáo, os conceltos
de inimigo e aliado sáo iminentemente conjunturais, mas

esta análise demomento náo invalida a preocupagáo com os
antecedentes históricos que, espelhando intengóes, con-
ceitos e ideologías, representam fonte valiosa na tomada de
qualquer decisáo.

Só há urna maneira de enfrentar o movimento comu¬
nista internacional."com coragem e máxima energia, por¬
que os comunistas só respeitam o argumento da forga."

Com essa Ordem do Dia, a ser lida em todas as unidades
do Exército, o ministro Sylvio Frota homenageará hoje os
mortos da Intentona Comunista de 1935. 2v-t1
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"Quem é comunista
náo é brasileiro "

Ao presidirontem as sole-
nidades em homenagem ás
vítimas da Intentona Comu¬
nista de 1935. o general Di-
lermando Gomes Monteiro.

preveniu contra o perigo da
"infiltragáo vermelha".

Quem se diz comunista
náo é brasileiro". afirmou o

comandante do II Exército.

i essaltando que "nossa reli-
giáo. nossa formagáo mili¬
tar é o brasileirismo".
Para Qn'ermando Gomes
Monteiro, "comunista é
ateu, nega a Deus, nega a
dignidade da pessoa hu¬
mana e procura engañar
áqueles que náo conhecem
seus métodos' 28-11
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Exército LUA vao combater na selva
age na
fronteira
Veículos do Exército estfio
concentrados na regifio de
Ponta Porá, fronteira com o
P.araguai, eDourados, numa
operagfio cujos objetivos
n&o foram revelados. Jipes e
carros blindados estfio pos¬
tados em todas as estradas
que demandam Ponta Por&
e nos principáis acessos a
Dourados, onde os milicia¬
nos exigem documentado
de todos os motoristas.
Em CampoGrande, a Poli¬

cía Federal prolbiu a divul¬
gado de qualquer noticia
"sobre fatos ou ocorréncias
envolviendo elementos do
Exército em PontaPorfi". As
autoridades policiais nfio
d&o nenhuma informado
sobre o tipo de operado
que se desenvolve na regifio
de Dourados e na fronteira
com o Paraguai. As comuni-
cades telefónicas entre as
principáis cidades de Mato
Grosso e Ponta Porfi estfio
interrompidas desde a noite
de sexta-feira. A Telecomu-
nicagóes de Mato Grosso in¬
forma apenas que há "pro¬
blemas de linha física". 23 -u

VEJA

Almeida no STM

0 ESTADO DE S. PAULO

O inicio de urna série
de treinámentos de com¬
bate a guerrilha de selva
no Brasil, para oficiáis
americanos, foi anun¬
ciado, ontem, em Juiz de
Fora, pelo general Char¬
les Echols Spragins, da
Comissao Mista Brasil-
Estados Unidos, durante
visita que fez aoQuartel-
General da 4* Begi&o
Militar

No encontró com os

militares'brasileiros,
Spragins destacou as
guerras da Coréia e do
Vietná, que sao "consi¬
deradas experiencias im¬
portantes para o Exército
americano e que origina¬
ran», inclusive, dezenaa
de modificagées internas
e nps cargos de chefia".

Seim entrar em deta-
lhes, o general Charles
Echols confkmou para o
próximo ano o inicio de

PromoQóes no Exército:

o general
Reynaldo Mello de Almeida, de 62 anos,
comandante do 1 Exército, foi oficial¬
mente indicado pelo presidente Ernesto
Geisel, na última quarta-feira, para
ocupar no Superior Tribunal Militar a
vaga aberta com a aposentadoria do
general Jurandir de Bizarria Mamede,
gm setembro.
Como ministro do STM, o general

Almeida permanecerá na ativa até a
aposentadoria, aos 70 anos — o que é
um dado político relevante. Afinal, scu
nomc costuma ser mencionado ñas eter¬
nas cspeculapoes sobre a sucessáo presi¬
dencial. o máximo de de-
scnvolvimento com o mínimo de segu¬
ranza. "A nossa prcocupagáo com a
seguranza", dissera Almeida, "longc de
significar que a consideramos como urna
opzáo ao desenvolvimento, deve ser
entendida como urna complementazao
a este, dentro da mais completa rcci-
procidade " idéia que o general Geisel
iría pontila en' 'cícv.hro de 19/3
Scu substituto no 1 Exército será o gc-
neral-de-divisao José Pinto de Araújo
Rabello. atual comandante da 1.a Rc-
giáo Militar, que deyerá ser promovido
a general-dc-exércfto ainda este mes.
Como Almeida, Rabello é bastante li¬
gado ao presidente Geisel. 9-11-tp

O sentido político das
promogóes dos generáis
Carlos Alberto Cabral Ri-
beiro e José Pinto de Araújo
Rabello ao último posto da
carreira militar, e conse-

quentemente a membros do
Alto Comando do Exército,
somente terá seu verdadei-
ro alcance apreendido a
partir da carreta interpre¬
tando do que ocorreu du¬
rante a reunido daquele ór-
gdo de cúpula, na última
terga-feira.
Na oportunidade — que

se destinou a selecionar os
nomes que seriam encami-
nhados á decisáo final e ir-
recorrível do presidente da
República — dois momen¬
tos devem ser destacados: o
da decisáo, por orientando
do ministro Sylvio Frota,
de que a lista de candida¬
tos habilitados ápromoijáo

nao fosse votada, mas sim-
p lesmente enviada ao
chefe do governo na ordem
constante no Almanaque
do Exército — generais-de-
divisáo Cabral Ribeiro,
José Pinto, César Mon-
tagna, Edmundo Neves e
Arnaldo Calderarie dos
incisivos pronunciámentos
dos geherais Ariel Pacca e
Fernando Bethlem em fa¬
vor do presidente Geisel, ao
longo dos debates sobre os
critérios que, finalmente,
vieram a ser fixados
•" A circunstáncia de Gei¬
sel' ha ver-se fixado nos dois
primeiros nomes da hista
que Ihe foi enviada pelo
Alto Comando — José
Pinto e Cabral Ribeiro —

náo significa que ele adote
igual procedimento em ou-
tras oportunidades.
Entre figuras eminentes

um cursa d*'•guezrilha*
para oficiáis americanos,
que será ministrado pelo
Centro de Operares
Selva eAperféigoamento
de Comando— COSAC.
A escolhádoBrasil pa¬

ra esse curso - onde al¬
guna oficiáis dos Estados
Unidos ja fizaran» seu
aprendizado— foi desta¬
cada, ontem, peles mili¬
tares, como decorréncia,
da acentuada técnica do
Exército brasileiro. 9-1/
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do governo, muito próxi¬
mas do presidente da Re¬
pública, admite-se que ele
tenha optado por urna con¬
solidando de seu disposi¬
tivo militar num sentido
global, com a preocupando
de náo criar um gigante de
pés de barro — isto é, que á
súa lideranga no mais alto
escaldo do Exército corres¬
ponda. idéntica liderañga
nos escaldes imediata-
mente inferiores. Náo for-
gando o ritmo natural das
coisas, evitando queimar
etapas, urna liderañga con¬
solidada poderío adquirir
umafeigáo incontrastável,
que Ihe possibilitaria, se
assim o desejasse, desierar-
quizar a sucessáo.

Todas estas considera-
góes evidenciam as íntimas
implicagóes das promogóes
na sucessáo presidencial.

Coronel quermilitarna política
Brasilia — O vice-presiclente da

Junta Interamericana de Defesa, Co¬
ronel Federico Poujol, disse, ontem,
que" os militares devem ter urna par-
ticipacáo histórica, porcm provisoria,
na política de unj país.
As declara?óes foram feitas após a
realizagáo de urna conferencia sobre
A Estrutura Militar Brasilera, dedi¬
cada especialmente aos 63 membros da
Junta que fazem visita de cortesía a
alguns países da costa .atlántica.

Ao advertir que a maior ameaga

vigente em dia nos países americanos
é, "sem dúvida alguma, o perigo mar¬
xiste", o Coronel Federico Poujol pós
em dúvida a possibilidade de vitória
de urna democracia liberal clássica na

luta contra o comunismo.
A esse respeito, acrescentou, o

organismo vem estudando urna nova
estrategia geopolítica e político-mili¬
tar para a defesa do continente, mas
que se trata de um assunto sigiloso.

JORNAL DO BRASIL

O Coronel Poujol, de nacionalidade
hondurenha, considera a assinatura de
acordos nucleares entre países desen¬
volvidos e subdesenvolvidos um assun¬

to que envolve a soberanía nacional
de cada país.

"Entretanto" — observou — "a
Junta vé com simpatía a assinatura
de qualquer acordo bilateral que Im¬
plique o fortalecimento do poderio de
um país membro da organizagáo."

£?obre o assunto, o General Goi-
don, 'de nacionalidade americana, co-
mentou tratar-se de um- problema
económico-pofítico-social que náo in-
teressa á Junta, devido a sen contexto
bilateral. Na eua opiniáo, o objetivo
principal da viagem dos 68 membros
da Junta ao Brasil é o de dar opor¬
tunidades aos integrantes do organis¬
mo de conhecerem in loco os países
da costa atlántica. 2 2. - i I -76
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Geisel explica a JID razao dos sacrificios das Forcas Armadas
. Brasilia — O Presidente Geisel

dtése, ontem, aos membros da Junta
Interamericana de Defesa <JID> que.

em consequéncia do esforco de desen-
volvimento económico e social, foram
sacrificados, no Brasil, os meios de
desenvoivimento das Forcas Armadas.
Segundo ele, nesse setor aplicaram-se
apenas recursos para "enfrentar os
problemas de ordeni interna''.

No que se refere a conflito exter¬
no, observou que "o Brasil é um pais
relativamente atrasado. Os equipa-
mentos sao poucos e na maioria obso¬
letos". Destacou que "defendemos o

neocapitalismo e repudiamos as ideo-
logias marxistas". Ao saudar o Pre¬
sidente Geisel em nome dos 68 repre¬
sentantes dos 19 países, o presidente
da" Junta, Tenente-General Gordon
Summer Jr.. elogiou as diretrizes po¬
líticas do Governo.

Geisel agradece Presente
Ao entregar ao Chefe do Gover¬

no dois presentes, niais um conjunto
de bandeiras em miniatura, represen¬
tando os 19 países-membro, o Gene¬
ral Gordon afirmou que aquilo sim-
bolizava "o reconhccimento pela luta,
pela liberdade do mundo e pela de-
íesa do Hemisferio Ocidental"

Disse que essa visita ao Brasil é
para a Junta urna "oportunidade de
conhecer este grande pais, bastido do
mundo livre, contra as ideologías do
comunismo ateu". Ao final, o General
Gordon destacóit que "o organismo,
no cumplimento de sua missao, tra-
balha para cada um dos 19 Cheles de
Estado das nagóes que o integra m".
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BRASIL E PERU:
DISCURSOS
SEMELMANTES ?

Texto do discurso de improviso
do Presidente da República:

"Agradeco muito a visita que os
senhores me fazem. Sobretudo as pa-
lavras do dirigente da Junta e os pre¬
sentes, especialmente o conjunto de
bandeiras, que representa a uniáo que
existe entre nossos países.

O Brasil recebe a visita com mui-
ta satisfacáo, porque é urna oportu¬
nidade que os senhores tém para ver
como o Brasil é, como trabalha e co¬

mo pensa. O Brasil é um pais jovem.
muito grande tsrritorialmente, com
urna populacáo tambem grande, mais
de 100 milhóes de habitantes e. conse¬

cuentemente, tem muitos problemas
— problemas que no estágio at.ua! es¬
lío muito acima de nossas posibili¬
dad e.s, sobretodo no quadro atual, de
crise económica em que o mundo vive.

Diferentemente de outros países,
mais antigos, temos que desenvolver
esforcos extraordinarios para o de¬
senvoivimento do país e para a con¬
quista do nosso territorio, onde mais
da metade do qual ainda está para
ser ocupado, especialmente na Regiáo
Amazónica.

As vezes, acusam o Brasil de ser

imorriniista. Mac essa e urna acusa¬

ndo de evidente má-fé, pois o Bra¬
sil tem antes de conquistar a si mes¬
uro. Na América, a nossa política é
de convivencia, intercambio e ami-
zade. sobretudo com os países da
América Latina c os Estados Uiiidol.s.

Achamos que todos estavamos
vinculados nao só no campo políti¬
co, mas também no económico e no

social. Dou importancia especial á
vinculacáo política, porque todos so¬
mos integrados no mundo Ocidental.
Defendemos o neocapitalismo e repu¬
diamos as ideologías marxistas.

O Brasil se desenvolve combaten-
do a subversáo. Fizemos urna Revo-
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lugáo. há mais de 12 anos, para de¬
senvolver o país em paz e ordem. So-
mente com paz e ordem teremos cli¬
ma para trabalhar e desenvolver o
pais e tirar grande parte da popula¬
rán da miséria e fazer o povo feliz.

Nesse esforro de desenvoivimen¬
to económico e social, em parte pon-
derável, sacrificamos os meis de dé-
sen volvimento das Forcas Armadas.
Temos feito muito pouco no sentido
de aumentar nosso poderlo bélico.
Aplicamos recursos apenas para en¬
frentar problemas de ordem interna.
No que se refere a conflito externo,
o Brasil é um pais relativamente atra¬
sado. Os equipamentos sao poucos e
na maioria obsoletos. Nao acompa-
nhamos o desenvoivimento tecnológi¬
co nesse campo.

Mas acredito que essa política es¬
tá certa. O grosso dos nossos recur¬
sos é aplicado para o nosso desenvoi¬
vimento económico e social. E a po-
tencialidade bélica de um pais resi¬
de também no seu grau de desenvoi¬
vimento económico, industrial e edu¬
cacional. As necessldades de natu-
reza militar poderáo aguardar a opor¬
tunidade em que sejam realmente ne-
cessárias.

Os senhores teráo a oportunida¬
de, através dessa visita, por meio de
contatos rio meio civil e no meio mi¬

litar, de conhecer melhor o Brasil e
identificar o espirito que nos anima.
Váo verificar que procuramos ser
coesos entre nós, dentro do país, e com
os países da América". 20-11-76

Idéia exportada
As repartigóes públicas chilenas

estáo inundadas com cartazes que
mostrara, algumas gaivotas estilizadas
e iriíormam:

— Este es um pais que va paia
arriba. 20- II- 76

PAULO

O Brasil e oPerú defende-
ram ontem o principio da
autodeterminagáo dos po-
vos, o direito.de todos os Es¬
tados de seguir seus pró-
prios caminóos políticos e
económicos e, em conse¬
quéncia, repeliram enérgi¬
camente o uso da forga ñas
re.lagóes internacionais,
bem como qualquer forma
de colonialismo ou imperia¬
lismo.
Essa posigáo consta da

nota conjunta que os presi¬
dentes Geisel e Bermudez
assinaram ontem ao fim do
encontró que tiveram na
fronteira entre os dois paí¬

ses. Nesse documento, os
dois governos reiteraram
firme adesáo aos principios
consagrados na Carta das
Nagóes Unidas e observam
que o cumprimento de tais
principios é condigáo indis-
pensável para a convivéncia
pacífica e o desenvoivi¬
mento dos Estados no ám¬
bito sub-regional. regional
e mundial. Além disso, con-
vieram em que a paz mun¬
dial nao poderá ser obtida
enquanto subsistirem con-
digóes que determinam a
jniséria e o atraso, tornando
possivel o surgimento de no¬
vas formas de dominagáo e
dependéncia. 6-11-76

CARTER NAO PREOCUPA
TERESINA — A vitória do demócrata JimmyCárter ñas

eleigóes para • presidéncia dos Estados Unidos náo preo¬
cupa o governo brasileiro. segundo disse ontem. em Tere-
sina. o assessor da imprensa da Presidéncia da República,
Humberto Barreto, repetindo as palavras que lhe haviam
sido transmitidas pelo presidente Ernesto Geisel, pouco
antes de deixar a capital do Piaui. de regresso a Brasilia.
"O Brasil e os Estados Unidos sempre foram países tradi-
cionalmente amigos, náo havendo. portento, por parte do
Brasil, qualquer preocupagáo com o resultado do pleito",
havia dito Geisel

"Pelo contrário — afirmou — a convicgfto é de que as
relagóes se manteráo cada vez melhores. e o esforgo brasi¬
leiro será no sentido de estreitar ainda mais os lagos exis¬
tentes" A-II-76

DO ACORDO ?
GENEBRA — Se o presi- logia e do "know-how" —

dente eleito dos Estados
Unidos, JimmyCárter, pros-
seguir em sua linha de con-
duta, contrária á prolifera-
gáo atómica, e náo quiser
competir no plano da tecno-

com a Alemanha e a Franga,
junto a outros países nfio-
nucleares —, o governo de
Bonn está disposto a rever a
sua posigfio no caso especi¬
fico do Brasil. |8-/( 76
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O que fazer nopróximo ano
Mesmo as vésperas das eleigóes mu- ge foi invertida a trnjctória crítica do ximo ano para cobrir ás perdas «as tran-

nicipais, Geisel consumiu a quarta-feira baiango de pagamentos peio terceiro ano sagóes económicas e finjinceiras com
passada, era Brasilia, na análise das consecutivo. 0 exterior,
questóes económicas. Encontrou, é ver-, A conscicncia desse problema chegou '
dade, tempo para conceder audiencia de a tal ponto que Simonsen c Vciloso ja Opgáo — Deste modo se explica por
última hora ao deputado Francelino Pe- admitem claramente — e transmitirum quc> em art¡g0 publicado sob o título
reirá, presidente da Arena — de quem csse dado ao presidente — que o déficit "Opgáo económica", no Estado de S.
ouviu um relatório pré-eleitoral sobre as em conta correntc se situara no pall¡0 e cm q Globo, Velloso tenha es-

perspectivas do partido do governo. En- niesmo nivel do registrado no ano pas- cr¡to. "Precisamos realizar em 1977 o
gajado pessoal e diretamente na política sad°- Ou, algo ligeramente inferior. Na qug t¡nbamos previsto para 1976". Nao
e na elaboragáo de solugóes para os realidade, embora os ministros da area ddvida de que_ no caso> 0 governo
pontos de eslrangulamento da economía, económica venham dando, em termos se submete a um processo de autocrítica,
a agáo de Geisel parece indicar, da parte Públicos, urna grande enfase ao, com- Na verdade, está progressivamente ga¬
do governo, um diagnóstico: o advento bate a inflagáo, os técnicos governamen- nbando forga a Opgáo por algo seme-
de urna crise económica nos próximos tals estáo mais ativamente empenhados [bante a um programa de emergencia —
meses tendería a transferir ao cenário em, sugerir fórmulas para reduzir, nos um pacote de mcdjdas que váo desde a
político-institucional poderosos fatores próximos^ dois anos, o déficit da balanga ¡nstjtll¡?ao de controles quantitativos das
de perturbagáo. ' Tcomercial. Justamente por causa das re- importa?5cs (o que poderia reforgar a
Encontros — Na quarta-feira, Geisel percussóes negativas no exterior, todo hipótese do racionamento de combustí-

se rcuniu, pela manhá, durante mais de 0 . esf°r?o de imaginagáo esta sendo ve|^ at¿ uma redefinigáo na política de
onentado para se chegar, em 1978, ao rendas pqeste caso, o que se pensa é em
ponto de equilibrio entre exportagoes e [axar fortemente os grupos de altos ren-
importagóes

duas horas, com Velloso. A tarde, um
novo encontró, ao qual se juntaría Si¬
monsen. Ali, os dois,
entáo, decidiram convocar o secretário
de Imprensa da Presidencia, Humberto
Esmeraldo Barreto, fazendo-o interme- conter o crescimento do PIB entre 4%

Planos — Para 1977, a idéia é de se

diario de algumas poucas informagóes
aos inquietos repórteres, na forma de

dimentos, retirando-se teóricamente re¬
cursos do consumo para aumentar o
bolo da poupanga interna. Os estudos
estáo prontos, mas sua adogáo, bem
como de outras medidas que constitui¬
rían! esse programa de emergencia, de-

e 5%, reduzir a inflagáo ao nivel de
u.4u,^ ... 25% a 30% e limitar a 1 bilháo de mm c5bc lim uc clllcit.clll;ia, uc-

anotagóes ligeiras numa folha solta de dolares o déficit da balanga comercial pencje decisáo final do presidente
calendário. ~ inferior, portanto, a metade do que Geisel
Em suma, Barreto informou que Gei- se verificará este ano. Mas, desde agora, jqa formulagáo dessas e de outras su-

sel havia feito, com Simonsen e Velloso, já podem ser localizadas algumas difi- gest5es, os técnicos governamentais fa-
a avaliagáo do desempenho da economía culdades para se atingir essa meta. Com zem acompanhá-las de previsóes sobre
em 1976, "com vistas á estratégia que o 0 aumento do prego internacional do as repercussóes possíveís no nivel de
governo adotará em sua política eco- petróleo, que poderá ser decretado err- emprego. Por exemplo, especula-se que
nómica para 1977". dezembro próximo pela Organizagáo dos um corte de ] bilháo de dólares ñas
Indicadores — Barreto nada revelou, Palses ExP0"ad°res de Petróleo, os pai- importagóes poderá vir a representar

porém, a respeito dos números que com- ses »ndustrlallzados tenderao a transferir, forte queda n0 empreg0 industrial,
puscram o quadro de avaliagáo do de- ainda uma vez- essa majoragao aos; con- Q certo é qugi a part¡r do resuitado
sempenho da economía. Em todo caso, sumadores externos de scus produtos. os eleitorali novas sugestóes para controlar
esses dados fluiriam de declaragóes re- Pal:>cs P°brcs- a inflagáo e reduzir o déficit da balanga
centes das autoridades monetárias. Um Nem mesmo é de se esperar que as comercial, em 1977, circularáo mais IV
dia antes do encontró com Geisel, Si- exportagoes do Brasil acompanhem a vremente. Pelo menos, a experiencia des-
monsen havia admitido o crescimento do elevagáo das suas importagóes, compen- te ano está a ensinar que, em 1977, as
Produto Interno Bruto (PIB) em tofno sando o déficit na balanga comercial, políticas fiscal, cambial e monetária te-
de 8%. Sobre a inflagáo nada disse, mas Tanto mais que, segundo previsáo da ráo de ser executadas harmónicamente,
a alta de pregos deverá se situar — co- Organizagáo da Cooperagáo c Desenvol- sob pena de se impedir a realizagao dos
mo admitem assessores governamentais vimento Económico (OCDE), as econo- objetivos tragados, ^fetivamente, os di-
— em torno de 45%. Quanto aos meios tnias dos países industrializados se versos escaldes do governo estáo cons-
de pagamento (depósitos á vista em ban- pandirác em média rr.ais lentamente cientes cíe que essa harmonía náo existiu
eos mais dinheiro em poder do público), E, diantc das constantes críticas este ano. Como parecem estar crentcs
estima-se uma expansao acima dos 25% procedentes do exterior em relagáo ao que náo pode mais subsistir a crenga na
previstos — realísticamente, algo entre nivel de endividamento brasileiro (veja onipotencia da política económica, com
30% e 35%. Apesar de o país ter au- reportagem seguinte), p«dra no ar a per- eapacidade de, mediante o manejo de
mentado o nivel de reservas cambiáis gunta se o país terá condicócs de mobi- técnicas consagradas, disciplinar as cx-

álares, nem de Ion- lizar de 5 a 6 bilhóes de dólares no pró- pectativas políticas c sociais.em 900 milhóes de dólares
O ESTADO DE S. PAULO „ ..

FMI:
WASHINGTON — O

Fundo Monetário Inter-
nacional observou ao

governo brasileiro que a
divida externa do País
precisa crescer mais
moderadamente, reco -
mendouuma política
mais ampia, incluindo
medidas fiscais e exter¬
nas, para equilibrar o
balando dé pagamentos
e aumentar a poupanga

DIVIDA NO
Interna, e considerou
elevados os reajustes
salaríais concedidos pe¬
lo governo nos setores
público e privado, per-
guntando se esses au¬
mentos foram "compa-
tlvels" com o esíorgo de
reduzir a inflagáo e o dé¬
ficit externo.

O relatoiio do FMI é
rrais otlmista do que a
oplniáo dos banqueiroo

pro-

LIMITE
norte-americanos que
tém negócios com o
Brasil. As declaragóes
feitas ao "Estado" pelo
dlretor da segáo inter¬
nacional do Banco Con¬
tinental de Chicago,
Willlam Termyn, pare¬
cem refletir a oplniáo
comum entre os ban-
quelros.

Termyn, que esteve
há pouco no Brasil, ob¬

servou que "Vários pon¬
tos fracos surgiram re-
centemente na econo¬
mía brasileira",mas res-
saltou: "Mesmo antes
disso, os dez maiores
bancos norte-
americanos e alguns
bancos europeus já ha-
viam atingido o limite
geográfico de emprésti-
mos. Náo é possível co¬
locar todos os ovos num
cesto", l-n-76
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Queixas (inúteis)
dos mineradores

Com imensas reservas mineraís e -possi-
bilidades de, no próximo ano, tornar-se o
maior exportador mundial de minério de
ferro, de fato o Brasil é, hoje, palco de su-
cessivas e crescentes queixas dos empresa¬
rios nacionais do setor. Com um detalhe:
elas nao parecem atingir os escaldes oficiáis
e, assim, nao tém qualquer ressonancia. Co¬
mo resultado, já se nota um mal-estar e o
desanimo é dominante nos longos debates
sobre os mesmos e repetidos temas.

De fato, as perspectivas das pequeñas e
médias empresas no setor mineral nao sao
animadores e um técnico do DNPM já che-
gou a indagar se haveria lugar para elas.
Hoje, as empresas estatais já detém 76% da
producáo mineral e as internacionais detém
16% e estáo em franca expansao, enguanto
ao setor privado nacional restam 8% e sua
participaqáo está diminuindo. E mais: 94'/o
das empresas privadas nacionais tém capital
inferior a Cr$ 10 milhóes. 22-11-16
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Venda de carros está
caindo cerca de 20%
Sao Paulo — O presidente da Associagáo Bra¬

sileira de Distribuidores de Veiculos (Abrave), Sr
Renato Ferrari, disse ontem que no mes de novem-
bro está-se verificando um decréscimo de 20% ñas
vendas de automóveis no pais. Este nivel é idénti¬
co ao verificado no último mes de outubro, causa¬
do pelas medidas de contengáo da inflagáo, adota¬
das pelo Governo.

O Sr Renato Ferrari viajará hoje para a Vene¬
zuela, onde participará do Congresso da Associagáo
Latino-Americana de Distribuidores de Automóveis,
onde apresentará urna tese sobre a necessidade de
os revendedores latino-americanos aumentarem
suas vendas para o próprio continente, especifica-
mente para países onde nao existam fábricas com
a produgáo suficiente para atendimento do mer¬

cado. Considerou que "isto trará beneficios ás in¬
dustrias nacionais, que poderáo aumentar suas ven¬

das, ajudando o pais a equilibrar seu balango de
pagamentos". 2 ^ -1 \ -1 fe

JORNAL
DO BRASIL

OS CORTES NOSt GASTOS PUBLICOS
Alerta do Governo deixa
indeciso o empresariado

Ao mesmo tempo em que na
semana passada o Governo decidia-se
pelo corte de CrS 40 bilhóes nos inves-
timentos públicos em 77, ministros e
presidentes de empresas estatais aler-
tavam a iniciativa privada para que
se adapte á nova realidade económica
brasileira e promova urna tecnología
de menor sofisticagáo para o país com
vistas a producir aquí pegas e equi-
pamentos que inadmissivelmente con-
tinuam sendo importados.

Precisamente em Sao Paulo, du¬
rante encontró de dois dias entre a

Eletrobrás e empresarios do setor de
bens de capital do país, o Governo
deixou latente um certo desconten-
tamento em relag&o á iniciativa pri¬
vada. Por qué? Isso nao foi explicado,
de fato, nem os próprios empresarios
entenderam a mensagem da área
governamental, urna vez que a empre¬
sa nacional sempre é a maior prejudi-
cafda no sistema brasileiro.

Os empresários comegam a dar
urna resposta precisa ao desconten-
tamento governamental. Mas, de logo,
já se sabe que a iniciativa privada na-

JORNAL DO BRASIL

cional procura ultrapassar as restri-
cóes fiscais e financeiras que llie sao
impostas, com dois objetivos: a) sobre-
viver a essas adversidades, e b) dar
ao país um maior índice de nacionali-
zagáo na producáo de bens de capital
e de consumo.

Na verdade, as advertencias feitas
pelo Governo levam a indagagóes. Em
principio, como a iniciativa privada
deve pensar apenas em promover
urna tecnología menos sofisticada pa¬
ra o país, se ela é inegavelmente des¬
cartada pelo Governo nos grandes
projetos nacionais justamente porque
nao tem nenhum estímulo para fazer
pesquisas próprias?

Há vários exemplos disso, mas os
mais gritantes entre eles estáo ligados
ao Programa Nuclear Brasileiro, á Pe-
trobrás e aos dois recentes programas
de construgáo das hidrelétricas de
Tucurui e ltaparica. Em todos esses
projetos, simplesmente a empresa pri¬
vada nacional foi praticamente ali¬
jada em beneficio de grandes empre¬
sas estrangeiras que, na realidade,
nao tém o menor interesse em trans¬
ferir sua tecnología. 22-11-16

O Ministro Mário Henrique Si-
rnonsen esclareceu ontem ao JORNAL
DO BRASIL, antes de viajar para o
exterior, os critérios usados pelo Go¬
verno para os cortes ñas despesas pú¬
blicas em 1977.

A metodología
A fixagáo dos tetos de investimen-

tos federáis para 1977 obedeceu aos
seguintes aspectos metodológicos, se¬
gundo o Ministro da Fazenda:

1. O déficit em conta-corrente do
balanco de pagamentos de um pais,
que coincide com a absorcáo líquida
de poupancas externas, é igual ao ex-
cesso de investimento interno sobre
a poupanga interna;

2. O esforgo do Governo federal
no sentido de reduzir o déficit em
conta-corrente do balanco de paga¬
mentos, fora a agáo indlreta vía polí¬
tica monetária, teria pois que te con¬
centrar na redugáo do excesso de in¬
vestimento sobre a poupanga das uni¬
dades sob seu comando;

3. A variável que interessa reduzir
é o chamado hiato de recursos, isto é,
o excesso do investimento sobre a

poupanga; a redugáo normalmente se
consegue por urna dímtnuigáo do in¬
vestimento combinada com urna ele-
vagáo da poupanga. A redugáo estima¬
da em 40 bilhóes de cruzeiros, a pregos
de 1977, resulta da combinaráo desses
dois efeitos: 25-11-76

Ferrovia do Acó tem novo impasse á frente
Sao Paulo — A constru¬

gáo da Ferrovia do Ago en¬
frenta agora um novo im¬
passe: o superintendente da
Associagáo Brasileira da In¬
ri ú s t r í a Eletro-Eletrón lca
(Abinee) Sr Eduardo
Pimentei, revelou ontem
que os termos da proposta
apresentada pela Rede Fer¬

roviaria Federal (RFF) nao
foram aceitos pelas empre¬
sas de bens de capital, ' por¬
que a industria nacional es¬
tá capacitada para fornecer
equipamentos a cima da
quantidade prevista, alguns
deles com total índice de

nacionailizagáo".

Soube-se ontem n e s t a
Capital que a RFF nao
deverá fazer concessóes,
provav cimente pelas
ekigéncias Impostas no
acordo bilateral entre Bra¬
sil e Inglaterra, assinadc
em maio último pelo Pre¬
sidente Geisel, ém Londres.
Entretanto, segundo o Sr

E d u a r do Pimentei, "es¬
tamos certos de que c
Ministério dos Transportes
vai entender a nossa posi-
gáo pórque ela coincide com
os altos interesses nacio¬
nais, corresponde á política
do Governo e nao visa
apenas os interesses da in¬
dustria". 2.5-M-76
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ÁQominas :casoparadecreto?
O presidente Geisel deveré

solucionar por um novo de¬
creto — que já algum tempo
vem sendo estudado noMinis-
tério da Fazenda — o impasse
criado ontem em Brasilia: os
representantes das entidades
do setor de bens de capital,
reunidos com o secretério-
geral do Ministério da Indus¬
tria e Comércio. Paulo Bel-
loti, e com os diretores da
Abominas, se negaram a assi-
nar um acordo no qual a parti¬
cipado da industria nacional
seria de 50% Após oito horas
de debates, os industriáis se
manifestaram contra a pro-
posta apresentada e o assunto
será agora apreciado pelo
presidente da República que,
na quinta-feira, deverá apre-
sentar sua decisáo. No Rio, o
presidente da Retesa, coro¬
nel Stanley Fortes Batista
afirmou que o ornamento de
investimentos da Rede Ferro-
viária Federal para o pró¬
ximo ano será de Cr$ 10,5 bi-
lhóes e somente urna obra
nova terá prosseguimento—a
Ferrovia do Ago — para a
qual foram destinadosCr$ 1,8
bilháo.

DESENCONTRO
Aq sair da reuniáo, Cláudio

Bardella, presidente da Asso-
ciagáo Brasileira para o De-
senvolvimento da Indústria
O ESTADO DE S. PAULO

de Base (ABDIB), disse que o
impasse resultou de um de-
sencontro de propostas: "Nós
apresentamos urna, enquanto
o governo apresentou outra
totalmente inaceitável." Wal-
dyr Gianetti, jé em Sáo Paulo,
comentou que', como argu¬
mento, o governo procurou
demonstrar estar assegurada
participagáo de 60% da indús¬
tria nacional, enquanto os in¬
dustriáis pediam que tosse
assegurada urna participa?éo
maior e que esse percentual
fosse, de tato, destinado á
compra de máquinas e equi-
pamentos.

- A exigéncia dos empresá-
rios náo se baseia apenas na
Lei do-Similar Nacional mas,
também, na resolugáo 37 do
Consider, que garante um mí¬
nimo de 50% ao mesmo tempo
que libera esse índice até o
máximo de 100% caso a indus¬
tria nacional tenha condigóes
de fabricar esses componen¬
tes, Os empresarios reclama-
ram também ao secretário ge-
ral do MIC, urna "lista limpa",
isto é, urna relagáo do que é e
do que será adquirido das in-
dústrias nacionais, procu¬
rando assim demonstrar que,
apesar de estar assegurada
urna participagáo de 50%, o
governo poderé encomendar

apenas componentes e náo
máquinas e equipamentos.

O presidente da Abominas,
Moacélio Mendes, afirmou
que urna percentagem supe¬
rior a 50% só seria possível se
fosse aumentada a participa¬
gáo de financiamentos nacio¬
nais ao projeto "e renegocia¬
das as cláusulas de financia¬
mentos do exterior", os 50%
de equipamentos a serem ad¬
quiridos no mercado interno
corresponden! a um emprés-
timo de 500 milhóes de dóla¬
res, negociado em Londres,
que preserva quantia idén¬
tica para cobertura de expor-
tagóes financiadas de produ-
tos da indústria inglesa e de
outros países europeus. O cré¬
dito global será de um bilháo
de dólares.

DECRETO-LEI
Como autoridades governa-

mentais já afirmaram que o
governo pretende manter
seus compromissos ("embora
náo se saiba qual é a extensáo
desses compromissos") e
como um novo impasse já
existe, Nicolino de Cilio, se¬
cretário executivo da Asso-
ciagáo Brasileira da Indus¬
tria de Máquinas (Abimaq)
disse ontem, em Sóo Paulo,
que "é possível que o desfe¬
cho a ser dado pelo presi¬
dente Geisel seja o mesmo do

PROJETO SIDERURGICO INVIAVEL
O BancoMundial conside-

rou inviéveis os projetos de
expansáo da Companhia Si¬
derúrgica Nacional — CNS
— e da Companhia Siderúr¬
gica Paulista porque, tal
como estáo dimensionados,
exigiriam o dobro dos re¬
cursos inicialmente previs¬
tos. Com base nesse diag¬
nóstico, o Banco, que finan¬
cia parte dos projetos, soli-

citou duas providéncias das
empresas estatais: 1) a apre-
sentagáo de um esquema de
formacáo de recursos pró-
prios, compatível com as ne-
cessidades de investimento;
2) a reformulagáo dos proje¬
tos, de modo a adequar os
custosácapacidade deendi-
vidamento das companhias.

As solicitagóes foram
apresentadas por urna dele-

gagño do Banco Mundial,
que se reuniu na semana
passada qpm representan¬
tes das companhias, da Si-
derbrús e do ministro Reis
Velloso. Há algum tempo, o
Banco j¿ havia manifestado
ao governo brasileiro sua
preocupagáo com as dificul-
dades enfrentadas pela
CSN. Mas a apresentagáo do
caso da Cosipa causou sur-
presa. 9-I1-T6

ESTATIZAQÁO Visáo

Definicdo final
Em Juiz de Fora, Geisel
reafirmou que o modelo do
país é o neocapitalismo.
"É urna nova siderúrgica que se vai
instalar no país, em Minas Gerais.
desta vez em Juiz de Fora. É urna
indústria metalúrgica que vai bene¬
ficiar o minério de zinco e produzir
zinco metálico, produto de que o
Brasil ainda é carente e que nos
custa pesadas divisas de importagáo.
Sao dois grandes empreendimentos
industriáis que, gragas á conjugagáo
de esforges, foi possível realizar. E
mais: sao empreendimentos da inicia¬
tiva privada, sao urna resposta aque¬
les que nos acusam de estatizagáo.

aqueles que nos acusam de querermos
formar um Estado socialista, quando
na reaiidade somos um neocapitalis¬
mo. porque sabemos que só se pro-
gride por meio do engenho que a
iniciativa privada proporciona. E,
mais do que isso: representan! tam¬
bém a conjugagáo harmónica do Go¬
verno com a iniciativa privada, la
o Governo que vem ao encontré da
iniciativa privada o 1 he proporciona
os recursos linanceiros para que os
empreendimentos sondados se ¡ran\-
formem em urna reaiidade.'' Estas
palavras do presidente Ernesto Geisel,
na cerimónia de instalagáo da Side¬
rúrgica Mendos Júnior c da Compa¬
nhia Paraibuna de Metáis, em Juiz
de Fora, estáo sendo entendidas, nos
meios empresariais, como um escla-
rccimento e urna reafirmagáo da po-
sigao governamental cm relagáo á
iniciativa privada.
O improviso do presidente da Re¬

pública é entendido também como

da Ferrovia do Ago, isto é, um
decreto-lei". Segundo Nico¬
lino, "vários empresários do
setor tem solicitado informa-
góes sobre o decreto-lei que,
assim como o da Ferrovia do
Ago, permite a importagáo de
equipamentos com similar
nacional. Esse decreto existe
é está em andamento há al¬
gum tempo no Ministério da
Fazenda". t

Outros empresários, que
participarem do encontró em
Brasilia, acreditam que Gei¬
sel náo decidirá, desta vez,
por decreto. Eles se baseiam
na reagáo de Paulo Belloti,
durante a reuniáo, após rece-
ber um telefonema do minis¬
tro Velloso, ele que até entáo
mantinha urna posigáo firme,
decidiu recuar em alguns
pontos e mostrou-se aberto a
urna solugáo. Os empresários
presentes concluiram que o
ministro Velloso náo con¬
corda com os decretos baixa-
dos á revelia do setor indus¬
trial e está mais interessado
em conciliar os interesses,
"mesmo que o governo tenha
que postergar, para futuro
próximo, o projeto Agominas
perdendo o financiamento
europeu já negociado em
Londres", como observou um
deles. 30-11-16

FERROVIA

A única obra nova que terá
prosseguimento será a Ferro¬
via do Ago, afirmou ontem no
Rio o presidente da Refesa,
coronel Stanley Fortes Ba¬
tista. Obras antes considera¬
das prioritárias, como o aces-
so á margem esquerda do
porto de Santos, as linhas Pa-
ranaguá-Curitiba, Guarapua-
va-Cascavel — Foz do Iguaga
e Roca Sales-Passo Fundo, te-
rao de ser paralizadas, pois
náo receberam nenhuma do-
tagáo para 1977. 3Q- 11-16

uní sinal de que a discussüo sobre o
modelo económico, que se travava em
nivel ministerial, se cncerrou com a

reafirmagáo do regime de mercado,
escolhido em 1964 e rocstruturado
por urna sucessáo de reformas que
mantiveram sen padráo de cocréncia.
Aberta com o objetivo de identificar
erros de comando e definir respon¬
sabilidades, a diseussáo havia resva-
lado para a condenagáo uo próprio
modelo, levando os empresarios a ^e
retraírem cm sua capacidadc de ini¬
ciativa e a olharem com temor para
a ofensiva estatizante descncadeada
por alguns setores governamentais.
Eos meios empresariais notam-sc,

já agora, alguns indicios de que a
atitude governamental servirá de di¬
visor de águas entre um período de
incertezas e um revigoramento da
capacidadc criativa da iniciativa pri¬
vada. Com a garantía do presidente
Geisel, de que o Brasil é um país
neocapitalista.8 de novembro de 197b
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Agricultura corta 1,5 bilháo em 77
0 orgamento do Ministé-

rio da Agricultura para 1977
sofrerá urn corte de 15 bi¬
lháo de cruzeiros, recursos

que serán retirados dos pro¬
gramas de assisténc-ia téc¬
nica pesquisa e const.ru-
<;ñes civis. A intormagao foi
divulgada ontem peio mi¬
nistro Alysson Paulinelli.
que prevé a possibilidade
de "cortes mais drásticos".
Se forem necessários..en-

mentou, "paciéncia. pois te¬
mos que atender os objeti¬
vos globais do governo tiara
a reducán de gastos í-úuíi-
nelli assegurou que os cré¬
ditos de custeio nao seráo
atetados.

Km Campiñas, o ministro
da Industria eComércio Se¬
vero Gomes, disse que sua
pasta ainda nao definiu
quais os programas que se¬
ráo desacelerados. Mas até

o final do ano estaráo rela¬
cionados "os projetos nao
essenciais no ministério".

importante fonte do go¬
verno in/ormou, em Brasilia,
que os órgáos técnicos da
Presidencia ja estáo exami¬
nando as propostas de cor¬
tes de cada ministério que
depois seráo encaminhadas
para a decisáo do presi¬
dente Geisel. Ho.ie, o presi¬
dente estará reunido com os

ministros da área econó¬
mica.

No Rio. o presidente do
Sindicato da Industria Au-
tomobilística, Mario Carne¬
ro. disse que o empresa-
riado está preocupado com
as medidas governamen-
tais de contengáo de gastos
ecombateáinflagáo."Oque
se espera é urna sequéncia
lógica de providéncias", co-
mentou.

Estimadomau resultado agrícola
O ESTADO DE S. PAULO

A agricultura brasileira de-
verá apresentareste ano eres-
cimento da ordem de 3,5%, o
que representa 50% de des¬
víos em relagáo á taxa de ex-
pansáo previsto no II Plano
Nacional de Desenvolvi-
mento, de 7% ao ano, para o
setor. As avaüagóes de cresci-,
mentó da agricultura para
este ano foram elaboradas pe¬
lo Instituto de Pesquisas Eco¬
nómicas e Sociais (1PE-A), que
indicou como principáis lato-
res responsáveis pela queda
os insucessos na produgáo de
algodáo, de íeijáo e de café.

A receita das exportagóes
de produtos agrícolas brasi-
leiros, entretanto, cresceu
8,8% entre janeiro e agosto
deste ano, em comparagáo

0 ESTADO DE S. PAULO

Caí a

produgáo
agrícolaO 22-/0-76
Com movimento consoli¬

dado de CrS 140 bilhoes, o

valor da produgáo agrícola
do Centro-Sul representara
um crescimento nominal de
35% em relagáo ao ano pas-
sado, mas em termos reais,
descontada a ¡nflagao, mos¬
trará urna queda de 5,2%. As
¡nformagóes constam do
Prognostico preparado pela
Secretaría de Agricultura de
Sao Paulo e acrescentam
que, em volurne, a safra
deste ano crescerá guase
5%,

No Kio, o Instituto Brasi-
leiro de Geografía e Estatis-
tica — IBGE — divulgou rela-
tório que corrige, para me¬
nos, a previsáo da safra de
trigo neste ano. Se em ¡ulho
a estimativa era de 4,5% m¡-
Ihóes de toneladas, a previ¬
sáo de setembro fica em

torno de 3,7% milhóes.

com igual período do ano pas-
sado. Essas exportagóes ren-
deram até agosto 3,5 bilhóes
de dólares, contra 3,2 bilhóes
no mesmo período de 1975

CAFS:

O café foi o produto que
contribuiu decisivamente pa¬
ra a expansáo dessa receita,
com aumento percentual da
ordem de 73,6%, compen¬
sando em parte as perdas ñas
vendas de agúcar demerara,
que baixaram de US$ 676,6
milhóes, entre janeiro e
agosto de 75, para apenas US$
95 milhóes nos oito primeiros
meses de 76. As receitas com

café no mesmo período subi-
ram de US$ 577,7 milhóes. em
75, para USS 1.002,6 milhóes,
neste ano. O prego médio por
tonelada de café em graos no
mercado internacional, que
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alcangou 1.064 dólares, em
1975, evoluiu este ano para
USS 2.328,81. O prego médio
por tonelada de agúcar deme¬
rara caiu de 672,52 dólares,
em 75, para US$ 293,22, este
ano.

O agúcar cristal, por sua
vez, apresentou queda de
urna vez e meia na receita ex¬

portada nos oito primeiros
meses deste ano, em relagáo
ás exportagóes do mesmo pe¬
riodo de 75. Foram exporta¬
das entre janeiro e agosto do
ano passado 196,8 mil tonela¬
das do produto, contra 58,6
mil toneladas em 1978. O
prego médiodo agúcar cristal
caiu de 872 dólares por tone¬
lada para US$ 317,18, neste
ano.

Quanto á soja em graos e ao
farelo, houve grande esforgo
de exportagáo no ano passado

e neste. O volume e a receita
cresceram concomitante-
mente. Foram exportadas no
ano passado 2.335,6 mil.tbne-
ladas de soja em gráos contra
3.067,3 mil toneladas este ano.
A receita obtida foi, respecti¬
vamente, de 476,7 milhóes de
dólares e de 637 milhóes de
dólares. Com farelo e torta de
soja, o volume aumentou de
1.941 mil toneladas em 75 pa¬
ra 2.831 mil toneladas em 76.
A receita correspondente foi
de 284,2 milhóes de dólares
no ano passado contra 463,2
milhóes de dólares, neste
ano

Os demais produtos agríco¬
las de exportagáo mantive-
ram comportamento mais ou
menos uniforme neste ano em
relagáo ao ano passado, tanto
no que diz respeito aos pregos
como em relagáo ao volume
exportado. 7-/1-76
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mais eticiencia
menos subsidio

Nao há economía luernn

siga viver ás cusías óe suhsi
dios, num momento iíe hura

competigáo internacional
Aüfirmacáo foi te'ta ontem
no Rio, pelo ministro da
Agricultura, Alysson Pauli¬
nelli, ría abertura do XV
Congresso Brasileiro de Me¬
dicina Veterinária, e se¬

guida de urna advert.éncia:
"O governo nao pode man-
ter indefinidamente os sub¬
sidios e oulros i hstrumentos
económicos de sustentagáo,
devendo orientar a agricul¬
tura para que ela tenha urna
capacidade real de pro-
duzir"

Segundo o ministro, o
País deve racionalizar seu

processo produtivo, me¬
diante a expansáo das fron-
teiras agrícolas, criagáo de
urna tecnología nacional e
de empresas nacionais de
comercializagáo. '-'A alter¬
nativa — completou — é a
perda de poder de competí
gáo no mercado externo .

ARMAZENAGEM

Será feito
um redimensionamento na

localizagáo de novas unida¬
des armazenadoras, pois a
atual situagáo económica
do País nao admite desper¬
dicios"
"Reconhego que as anun¬

ciadas restrigóes na área
económica tém deixado os

empresários do setor preo¬
cupados, porque teniem que
a política de armazena-
mento seja atingida— eonti-
nuou o ministro. Queremos
apenas lembrar que até ago¬
ra o governo náo pediu para
o agricultor parar de plan¬
tar, e isso significa que con¬
tinuaremos estimulando no-
vos aumentos de produgáo.
Na parte de arntazenagem,
seremos apenas mais rigo¬
rosos na localizagáo de no¬
vas unidades e na aqálise
dos projetos" Programa
Nacional dp Armazenagem
aplieou este ano Cr$ 1,2 bi
iháo - acrescentou — ele-

26-/0-16
cando em mais 2,3 milhóes
de toneladas a capacidade
estática de armazenagem. o
que representa 92% do défi¬
cit constatado por ocasiáo
do iangamento do Pro
grama, há 11 meses.

Em seu discurso, o minis¬
tro Paulinelli referiu se

aínda ao chamado "milagre
brasileiro", para mostrar
que o exame do problema
requer urna dosé muito
grande de realismo. "Posso
garantir que náo existe mi¬
lagre quando se fala em ar-
mazenamento de produtos
agrícolas, pois, se náo existe
urna infra estrutura, é im-
possiveí baixarcustosedar
maior competitividade ao
produto".
Defendeu. a seguir, a par-

ticipagáo da iniciativa pri¬
vada no programa, e disse
que a disposigáo do governo
é transferirgradativamente
para particulares os arma-
zéns que estáo atualmente
sob controle da Cibrazém
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Oí>ccretário da Agricultura de San¬ta Catarina culpa os baixos pre¬
sos: representantes da lavoura de Sao
Paulo culpam a extensao das leis so-
ciais ao campo; o ministro da Agri¬
cultura culpa Sao Pedro. Quanto ao
feijüo. cuja disponibilidade se vem re-'
duzindo desde a década de 60. con¬
tinuará escasso:

As causas da escassez
O problema básico é que o feijao nao
é cultura principal: nao existem fa-
zendeiros de feijáo. O feijáo é nor¬
malmente plantado como cultura sc-
eundária, no intervalo dos carreiros
do café, do milho, da cana. Benefi-
via-se, assim, da adubagáo, dos pra-
guicidas e dos cuidados da eolheita
principal; ao mesmo tempo, sua cul¬
tura nao pode ser mecanizada.
A monocultura do feijáo é arrisca¬

da; a cultura consorciada nao permite
mecanizagüo. Temos, entáo, que o fei¬
jáo nao é cultivado pelos grandes
agricultores — mesmo que o seja ñas
grandes propriedades: quem planta
feijáo é o trabalhador rural, aprovei-
tando os espagos da cultura princi¬
pal. A mccanizagáo das fazendas eli¬
mina trabalhadores — logo, reduz a
O ESTADO DE S. PAULO

produgáo de feijáo; o avango da soja
e o recuo do café eliminam os espagos
onde o feijáo é plantado; as térras se
váo cansando e, como o feijáo dá
pouco lucro, ninguém se preocupa em
adubá-las.. Resultado: a produgáo de
feijáo mantém-se mais ou menos está-
vel desde 1965, enquanto a populagáo
cresce.

Os problemas
Estatuto do Trabalhador Rural: "O
fator principal da escassez de feijáo
ó o Governo, que criou o Estatuto do
Trabalhador Rural", diz o deputado
Sérgio Cardoso de Almeida (Arena-
sp). "O Estatuto impediu o proprie-
tário rural de manter os colonos re-

sidindo em suas fazendas, o que fez
com que hoje náo se plante mais um
pé de feijáo no rrteio do cat'ezal. É
um absurdo abolir o colonato, siste¬
ma que. fez a riqueza de Sao Paulo."

Finalmente, o
ministro da Agricultura. Alysson Pau-
linelli, afirmou: "Plantamos a mesma
área de feijáo, mas náo tivemos ajuda
de Sáo Pedro. O feijáo é urna cultura
delicada: se náo chove, morre; se
chove demais, estraga. Foi o que
aconteceu".

Entretanto, os números das safras
demonstram que essa náo é urna boa
explicagáo para a falta de feijáo: esses
números se vém maniendo praticamen-
te constantes há dez anos — em to¬
dos os anos haveria tantas catástrofes
climáticas, ou as causas da escassez
seráo outras?

Presos insuficientes: "Com bons
pregos mínimos acreditamos no su-
cesso do cultivo do feijáo.

Um trabalho da Se¬
cretaria da Agricultura do Rio Gran¬
de do Sul diz que 72% da safra gau¬
cha é vendida a intermediários.

O feijáo, sendo cultivado geralmen-
te por colonos, náo por fazendeiros,
náo é grandemente sensível ao prego
mínimo: estudos realizados em Sáo
Paulo mos.trám que é preciso um au¬
menta de 16% no prego mínimo para
obter um acréscimo de 10% na pro¬
dugáo. Explica-se: o pequeño lavra-
dor- tem menos condigóes de aprovei-
tamento dos pregos mínimos, náo tem
garantías a oferecer aos bancos -(no
Rio Grande do Sul, só 0,07% do cré¬
dito- agrícola de custeio foi destinado
ao feijáo), náo tem condigóes de
transporte. 3 de novembro de 197S

fRIGO - FIM DO SUBSIDIO
No próximo ano, o subsi¬

dio do trigo, que é de Cr$
1.400,00 por tonelada, pode-
rá sofrer até cinco redugóes,
segundo informou ontem,
em Brasilia, o ministro da
Agricultura, Alysson Pauli-
nelli. A aceleragáo ou desa-
«eleragáo da medida —

acrescentou — vai ficar na
dependéncia do comporta-
mento da inflagáo, pois o
O ESTADO DE S. PAULO

que vai determinar um
maior ou menor número de
cortes será o índice do custo
de vida. O ministro con¬

firma, assim, que o governo
vai iniciar a escalada para a
gradativa eliminagáo desse
subsidio.
Calcula-se que, se o subsi¬

dio fosse retirado hoje, ha¬
veria um aumento imediato
de 200% nos pregos do páo,

das massas e dos biscoitos.
Os cinco cortes previstos pa¬
ra o próximo ano ocorreráo
se náo se repetirem os altos
Indices inflacionários re¬

gistrados em 1976.
Sobre o comportamento

da próxima safra de feijáo, o
ministro Paulinelli disse
que algumas informagóes
que concederá foram mal
interpretadas.

"Eu disse que, se as expec¬
tativas em torno de um au¬
mento de produgáo na base
de 10% se confirmaren», o
Brasil poderi obter,em1977,
um excedente de 200 mil to¬
neladas em relagáo á safra
de 1974/75, quando foram co-
lhidas 2.150 mil toneladas.
Na safra 1975/76 foram pro-
duzidas apenas 1.931 mil to¬
neladas. ||-|| -H

Economía brasileira e expansáo agrícola
A taxa global de cresci-

mento agrícola, segundo es¬
timativa do Ipea, deve ser
bem modesta em 1976:3,5%.
laso equivale á metade da
taxa definida, no II PND,
como objetivo para o setor.

A meta de 7% náo é nova.
Foi estabelecida há vários
anos, como condigáo para
manter-se um crescimento
económico geral em torno
de 10%. A curto prazo, ima-
ginava-se, com acertó, que
seria mais fácil conseguir
boas taxas de expansáo pa¬
ra os setores industrial e de
servigos, mas num período
mais longo, considerou-se
difícil sustentar um rápido
crescimento do PIB sem
urna agricultura mais diná¬
mica.

Trés sáo as fungóes bási¬
cas que o setor rural deve
desempenhar no desenvol¬
vimiento brasileiro. Em pri-

meiro lugar, abastecer o
País de alimentos e dematé-
rlas-primas para alndústria.
Em segundo, contribuir pa¬
ra a formagáo de umampio e
sólido mercado interno. Em
terceiro, alimentar a receita
cambial, mediante crescen¬
tes exportagóes. Conside-
rando-se a rápida expansáo
demográfica, a máo-de-obra
aínda vinculada á agricultu¬
ra e as consideráveis neces-

sidades de importagáo e de
obtengáo de poupangas ex¬
ternas, que devem aínda
manter-se por muítos anos,
a lmportáncia estratégica
do setor rural torna-se bas¬
tante clara.

Na verdade, o objetivo de
um alto crescimento agríco¬
la náo se vincula simples-
mente ao ideal de -manter
urna expansáo anual do PIB
em torno de 10%. Mesmo
que se admita—e por algum

tempo 6 difícil pensar em al¬
ternativa —, urna redugáo
na taxa global de aumenta
do produto, náo há motivo
para aceltar-se um objetivo
mais modesto para a agri¬
cultura. Ao contrário: para
solucionar os problemasque
forgam, no momento, urna
diminuigáo do objetivp ge-
ral de crescimento — ele¬
vada taxa de inflagáo e pe¬
sado déficit em conta cor-

rente—, as atividades rurals
devem ser especialmente es¬
timuladas. Náo se poderá
obter ganbos significativos,
no combate á inflagáo, sem
safras volumoeas, nem au¬
mentar substancialmente a
receita cambial sem vendas
cada vez malores de produ-
tos agrícolas, aínda respon-
sávels pela maior parte das
exportagóes brasilelras.

Isto implica náo só a ob¬
tengáo de volumes creacen¬

íes de produgáo agrícola,
mas também o aumento dos
niveis de eficiencia, para re¬
dugáo de custos e conquista
de maior poder de competi-
gáo Internacional.

Ao comentar-se os resul¬
tados de 1970, é neceesário,
naturalmente, levar em
conta o peso estatfstioo atri¬
buido ao café, fortemente
prejudicado, nos últimos
doto anos, pelas geadaa de
1974. Entre as plores colhel-
tas é preciso incluir, no en-
tanto, as do algodáo e do fei¬
jáo, aletadas por problemas
de pregos e de política.
Quanto ao feijáo, deve-se
observar que vem conatl-
tuindo problema há vários
nos, por falta de um pro¬
grama adequado de apelo.
Os Indices de custo de vida
tém refletido de modo ex-
pressivo as deficiencias des-
sa cultura. 9 -11 -
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Meus queridos bóias-frias
VEJA

. "Há tra-

balhadorcs rurais dcmais para as neccs-
sidades medias e trabalhadores de menos

para as nccessidadcs tcmporárias." Essa
constatado foi feita pelo filósofo ale-
máo Karl Marx em "O Capital".

Diferenyas — Os estudiosos ainda nao
chegaram a urna conclusáo sobre como
conceituar exatamente essa respeitável
massa de operários. A Confederadlo
Nacional dos Trabalhadores na Agricul¬
tura (Contag) classifica o bóia-fria como
sendo "o trabalhador rural assalariado,
residente fora da propriedade agrícola,
via de regra nao registrado, remunerado
por tarefa, empreitada ou por dia,. ali-
ciado por agenciadores ou fazendeiros,
geralmente transportado diariamente por
caminhoes, apresentando instabilidade de
emprego". Mas nem todos concordam.
Certos pesquisadores procuram estabele-
cer urna distinyáo entre "volantes", "sa-
fristas", "eventuais", "diaristas", "tem¬
porarios" ou "avulsos (existem outras
dcnominaydcs menos usadas). As dife¬
renyas entre uns e outros sao pouco sig¬
nificativas.

Dissídio rural — Soja qual for a deno¬
minado. o bóia-fria é hoje lima incó¬
moda c insistente presenya. Ambiguo
por sita condiyáo de habitante da cida-
de c trabalhador do campo, ele engros-
sa as filas que buscam tratamento mé¬
dico ou remedios nos hospitais. Um dos
primeiros estudos sobre o bóia-fria, rea¬
lizado em 1965 por dois formandos da
Faculdadc de Scrviyo Social de Piraci-
caba (SP), constatou que 36Ve dos pa-
radébeis mentáis da regiáo eram paren-
tes de trabalhadores volantes, entre os

quais se registravam também índices ele¬
vados de verminose, mortalidudc infantil
e subnutriyüo.
Oficializayáo — Diante de síntomas

tao visíveis, é natural que o bóia-fria
tenha sido afinal incorporado á termino-
logia oficial. Assim, nem mesmo o go-
vernador paulisla Paulo F.gydio Martins
usou de rodeios ou subterfugios para
falar aos trabalhadores rurais que, em
maio passado, foram assistir á cerimó-
nia de lanyamento da pedra fundamen¬
tal de um centro rural em Guaira, obra
oryada em 5 milhóes de cruzeiros e já
conhecida como "casa do bóia-fria" —
centro de arregimentayao de mao-de-
obra rural, equipado com escola, creche,
piscina e um terminal de carga c des¬
carga de pessoas transportadas em ca¬
minhoes para o trabalho (existem mais
72 projetados para diversos municipios).
Dupla sobrecarga — Atualmente, os

meios oficiáis parecem estar pcrcebendo
urna contradiyáo do modelo económico,
sobrecarregado por um duplo ónus: de
um lado, o governo subsidia a moder-
nizayao da agricultura, expulsando a
müo-de-obra rural, que vai para as c¡-
dades; de outro, tem de arcar com os
crescentes custos sociais urbanos, aumen¬
tados por novas exigencias de habitayao,

saúde, educayáo, sancamcnto, transporte
e até mesmo policiamcnto e instalaySes
pcnitenciárias.

Os "curumbas" — Se quisesse tomar
medidas ¡mediatas, mesmo paliativas, o
Ministerio do Trabalho deveria simples-
mente reunir todo o material já elabo¬
rado em torno do bóia-fria. Pois a maio-
ria dos estudos existentes responde a boa
parte dos quesitos acima. De qualqucr
mancira, sociólogos e economistas admi-
tem que o problema comporta pesquisa
de maior profundidade, inclusive para
apagar a idéia de que o volante seria
um fenómeno recente e típico, surgido
por volta de 1963, quando foi promul¬
gado o Estatuto do T rabalhador Rural.
Nesta época, na rcalidade, o volante se
tornava visível ñas cidades brasileiras.
Mas sitas origens se cncontram ñas com¬
plexas e pouco estudadas transformayóes
da estrutura da economía por volta de
1930. É mais ou menos por ai que co-
meya a ruir o sistema do colonato, subs¬
tituto do trabalho escravo e passo inter-
mediário para o advento do assalariado
no sistema típicamente capitalista.
Ate agora, acreditou-se que os pri¬

meiros bóias-frias brasileiros surgiram,
em 1945, nos canaviais de Piracicaba
(SP), atendendo -ao interesse de usinas
que só ocupavam bastante mño-de-obra
durante a colheita.

Reabsoryáo barata — No caso brasi-
leiro, os estudiosos concluíram pela per¬
manencia do bóia-fria como "exército
industrial de reserva", a margem do mer¬
cado regular de trabalho. A socióloga
Maria Conceiyao d'lncao e Mello, pro-
fessora em Araraquara (SP) e autora do
mais conhccido livró sobre o assunto —-

"O Bóia-fria, Acumulayño e Miséria",
já em quarta ediyáo —, assim define
sua personagem: "Resultado do processo
de liberayáo de mao-de-obra, por efeito
do desenvolvimento do sistema capita¬
lista de produyao no campo, ele é reab-
sorvido como máo-dc-obra mais barata
e conseqüentemcntc mais vantajosa para
a acumulayáo do capital".

Comportando-se como cientistas que
observam c analisam fríamente a reali-
dade, os autores em geral concluem seus
trabalhos sem apresentar alternativas ou
propor soluyóes. No caso dos bóias-frias,
fica quasc sempre implícita a idéia de
que a cxplorayáo da térra em termos
empresariais tende a agravar o problema
dos volantes, contribuindo para o avil-
tamento salarial, tanto no campo como
na cidade. Nao é o que pensa o ministro
da Agricultura, Alysson Paulinclli. Para
ele, erttusiasta da chamada lavoura em¬
presarial, "o bóia-fria é um problema
temporario, um processo de acomoda-
yáo numa agricultura ainda nómade, re-
flexo de urna fase evolutiva e que tende
a ajustar-se quando a estrutura agrícola
do Brasil se estabilizar".

Elemento inlbidor — Paradoxalmen-
te, o bóia-fria surge num certo momento
como inibidor da pretendida moderniza-
yáe da atividade agrícola, pois em al-
gumas culturas seria menos compensa¬
dor, económicamente, utilizar a máquina
em lugar do homem. De qualquer ma¬
ncira, mesmo sem conseguir aumentos
expressivos de produtividade, a agricul¬
tura brasilcira está tomando feiyóes ex¬
tensivas, para atender principalmente as
neccssidadcs de exportayáo. Como con-
seqüencia, a posse da térra tende a ficar
concentrada em menor número de máos.
A incorporayáo das pequeñas propieda¬
des pelas grandes vem provocando a
queda na produyao dos chamados ali¬
mentos de subsistencia, como feijáo, urna
lavoura tipicamente minifundiária, ví-
tima de grave crise atualmente. No fun¬
do, a exlinyáo do minifundio (um pro¬
cesso lento ainda mal detectado por esta-
tísticas) também pode contribuir para o
surgimento de novos bóias-frias — a
própria familia do sitiante que vende a
térra c tcnta, como sempre, penetrar no
labirinto urbano.

José de Souza Martins, professor na
Universidade de Sao Paulo e um dos pou-
cos sociólogos brasileiros voltados para
a cultura rural, condena a "obsessáo em¬

presarial" dos técnicos governamentais,
impregnados pela mentalidade americana
que invadiu as escolas nacionais de agro¬
nomía. "O esvaziamento da pequeña
propriedade agrícola vai ter um preyo",
adverte Martins. "Aliás, a crise brasileira
está agudizada pela extinyáo da lavoura
de subsistencia, que sempre subvencio-
nou a nossa economía. A economía bra¬
sileira nao está suportando csse arranco
para a lavoura empresarial." Sua adver¬
tencia soaria cstranha porque é pouco
conhecido e estudado o papel da pe¬
queña propriedade agrícola na economía
brasilcira.
43,9% dos produtos básicos de aiimen-
tayáo sao fornecidos por propriedades
com menos de 50 hectares. Esse volume
chcga a 70,3% quando se consideran!
os imóveis até 200 hectares. Quanto ás
matérias-primas para industrias, 38,4%
sacm das lavouras alé 50 hectares. su-

bindo para 63,5% no caso de proprie¬
dades com menosyjde 200 hectares —
situadas na categoría "média". £ evidente
que tende a diminuir esse peso das pe¬
queñas e médias lavouras á medida que
os estímulos de crédito oficial váo sendo
canalizados de preferencia para as gran¬
des.

TnABALMAnnRFK ASSALARIADOS
RURAIS TEMPORARIOS

Minas Gerais
Paraná
Sao Paulo
Goiás
Rio Granda do Sul 1 221 000
Pernambuco 504 000
BRASIL 12 414 000

2 503 000 1 807 000 (72%)
1 612 000 796 000 (49%),
1 388 000 770 000 (55%)
738 000 557 000 (75%)1

il 1 221 000 311 000 (26%)
504 000 237 000 (47%)

12 414 000 6 844 000 (55%)
20 DE OUTUBRO, 1976
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COMO CRESCE A ME.TADE DO BRASIL
Sao 4,9 milhóes de km2 — cincovezes e meia a Nigéria, nove
vezes a Franca, vinte vezes a Alema-
nha Ocidental, urna vez e meia a In¬
dia. Setenta bilhóes de m3 de madeira
em pé, a maior floresta do mundo,
cobrem essa superficie. Ali estáo 20%
da água doce existente no planeta; o
mais extenso dos rios. 7.200 km.

Em 1953, o presidente Gctúlio Var¬
gas criou um órgáo estatal de coorde¬
nado, a Superintendencia do Plano
de Valorizado Económica da Amazo¬
nia (spvea). Os resultados foram qua-
se nulos -r

A 28~de setembro de 1966, o pre¬
sidente Castello Branco assinou a Lei
n.° 5.173, que criou a Superintenden¬
cia do Desenvolvimento da Amazo¬
nia (Sudam). Objetivo: planejar e
coordenar a agáo do Govemo na
Amazonia Legal, área de 4,9 milhóes
de km2.
A industria no mato
No principio (de 1966 até o comego
do Governo Medid), a Sudam pro-
curou seguir a linha da Sudene: in¬
dustrializar a imensidáó amazónica.
As industrias receberam incentivos e
se instalaram.
Com energía cara, sem transporte,

com carencia de capital, a industria
amazonense nao chegou a cumprir a
missáo que lhe fora destinada: desen¬
volver igualmente toda a Amazonia,

O Governo Medici chegou á con-
clusáo de que era impossívcl indus¬
trializar toda a floresta — talvez,
aliás, esse objetivo nem sequer fosse
desejável. Medici tcntou resolver dois
problemas de urna só vez: o do Nor¬
deste (transferindo o excesso de po-
pulagáo sem térras para a Amazonia)
e o da Amazonia (que multiplicaría
rápidamente sua populagáo e disporia,
com o apoio do Governo, de condigóes
para produzir e escoar sua produ-
gáo. E langou o Programa de Inte-
gragáo Nacional — pin e o Plano de
Desenvolvimento da Amazonia —

pda.
"Um balando dos resultados da

atuagáo do poder público junto ao se-
tor industrial exemplificaria certas de-
ficiéncias que persistem, a despeito
do sua contribuido positiva para a ex-
pansáo do parque fabril regional: a
taxa de absorgáo da máo-de-obra na
indústria se tem revelado inferior á
do crescimento da populagáo ativa
do próprio setor, mostrando que parte
do contingente operario nao encontra
ocupa<;áo produtiva ao longo de uní
ano completo; o efeito germinativo da
nova indústria implantada, salvo em
alguns ramos, é habitualmcntc fraco;
a elevada concentrado interpessoal e
espacial da renda gerada no setor ini-
be um crescimento a ritmo satisfató-
rio da procura provável: quanto ao
nivel dos investimentos, o modelo
mostrou-se incapaz de aumentá-lo no

setor, conduzindo antes á urna ten¬
dencia estagnantc, que só mediante o
apoio de fatores exógenos comega a
ser ultrapassada (...).

Além disso, a implanta-
gáo de industrias em áreas sem infra-
estrutura, sem máo-de-obra na regiáo,
sem mercado próximo, continha em
si os gerrr.es do fracasso.
As grandes rodovias, capitaneadas pe¬
la Transamazónica, comcgaram a ser
abertas. Cem km de cada lado de
cada rodovia foram desapropiados
pela Uniáo e entregues ao Instituto
Nacional de Colonizagáo e Reforma
Agraria (incra).
No papel, o plano é excelente: os

primeiros 10 km ao lado das rodo¬
vias seriam entregues a colonos, pe¬
queños proprietários que, com apoio
do incra, desenvolveriam suas pro¬

piedades; os 90 km restantes seriam
entregues a grandes empreendimentos
agropecuários. Os pequeños proprietá¬
rios aprenderiam com os grandes; os
grandes teriam a reserva de máo-de-
obra das pequeñas propiedades. No
programa de abertura da frente de
colonizagáo se identificam falhas im¬
portantes. Com efeito, o objetivo de
ocupagáo da Amazonia através da ab¬
sorsáo de excedentes relativos da po-
pulagáo dd Nordeste, apesar dos es-
forros empreendidos, está em desa¬
cordó com o "designio de acelerar o
crescimento regional e nao vincula,
como deveria, o nivel de vida á ex-

pansáo do emprego produtivo".
O plano das pequeñas propieda¬

des deu bous e maus resultados; aín¬
da nao há condigpes de fazer um ba¬
lando económico Quanto ao plano
das grandes propiedades, vastos re¬
cursos tém sido investidos, especial¬
mente na criagáo de gado. O risco é
a devastagáo: segundo informagóes do
Instituto Brasileiro de Desenvolvimen¬
to Florestal (ibdf), 11,5 milhóes de
hectares, um territorio do tamanho
do Amapá, já foram desmatados —
sempre com autorizagáo oficial, sem
contar o desmatamenio náo-autoriza-
do »

VEJA

O pin e o pda deixaram claro, de
urna vez por todas, que c impossível
desenvolver todo o territorio da Ama¬
zonia Legal ao mesmo tempo e de
maneira uniforme. No Governo Gci-
sel surgiu um novo esquema: o desen¬
volvimento desequilibrado e desconti¬
nuo — como o existente, aliás, no
resto do Brasil. E os investimentos sao
concentrados em áreas escolhidas —

¿ a vez do Polamazónia.

As ilhas de crescimento
Em 25 de setembro de 1974, o pre¬
sidente Gcisel assinou o Decreto n.°
74.607, que cria o Programa de Polos
Agropecuários e Agrominerais da
Amazonia (Polamazónia), com recur¬
sos de 4 bilhóes de cruzeiros a serem

aplicados até 1979. O n pnd destina
recursos de 44,3 bilhóes de cruzeiros
á regiáo, no mesmo período; e o n
Plano de Desenvolvimento da Ama¬
zonia, programado pela Sudam, pre¬
tende contribuir para o aumento das
exportagóes brasileiras e a complc-
mentagáo cfa economía do país, pelo
fomccimento de insumos básicos e

ampliagáo do mercado interno.
O Polamazónia selecionou quinze

áreas de atua9áo (as "ilhas de desen¬
volvimento", das quais posteriormen¬
te se irradiará o progresso para o res¬
tante da regiáo) •
Tres setores sáo específicos do

Polamazónia: florestas, minério e

agropecuária — a velha fórmula bra-
sileirg de colonizagáo pelas patas do
boi. Até ¡1981, quatro
grandes investimentos, cada um deles
superior a 1 bilháo de dólares, deve-
ráo mudar a face da Amazonia. Trés
sáo empreendimentos estatais, com
socios estrangeiros ou isoladamente: a
hidroelétrica de Tucpruí, as minas de
ferro da serra dos Carajás, a Albrás
— Aluminio do Brasil, que explorará
a bauxita, minério de aluminio, do rio
Trombetas. Um é estrangeiro: a Jari
Florestal e Agropecuária, a maior fa-
zenda do mundo, com 1,5 milháo de
hectares, pertencente ao milionáno
americano Daniel Keith Ludwig.

INCENTIVOS NA AMAZONIA
S"LSETEMBR0 DE '"6 3 DE NOVEMDRO. ,070

SETOR X •m CrS mllhóM

XINVESTIMENTO
TOTAL

INCENTIVOS FISCAIS

APROVADOS LIBERADOS

Agropecuária 337 5 615 4 016 1 867 16 940

Indústria 175 6 390 3 009 1 716 43 906

"tí1 4 Servidos
4 básicos

24 4 009 967 239 9 672

TOTAL 536 16 016 7 993 3 821 70 518
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rodovias comecam a substituir os ríos
Embora ainda seja trans¬

portado pelos ríos o maior
votume de carga,, já há mais
rodovias do que hidrovias
na Amazonia: a rede hidro¬
gráfica da regiáo é consti¬
tuida por 20mil quilómetros
quadrados de leitos navegá-
veis, mas, apenas sete mil
quilómetros quadrados es-
tariam sendo realmente uti¬
lizados por navios de tone-
lagem media. Enquanto is-
so, apenas a rede rodoviária
federal, que até meados da
década de 60 nao atingia
cinco mil quilómetros, hoje
estende-se por 15mil, repre¬
sentando quase 20 por cento
do total nacional.

Na-verdade, as estradas
estáo mudando integra¬
mente a face da Amazónia,
embora seja legítimo
duvidar de que estejam
realmente desenvolven
do a regiáo
Mas a participagáo da Sa¬

cia Amazónica na navegó
Cáo interior nacional bai-
xou de 32 por cento ém 1972
para apenas 21 por cento em
1974 (apesar da Amazónia
possuir metaderdas vias na-
vegáveis do País), enquanto
o vólume de carga rodoviá¬
ria cresceu de 59 mil tonela¬
das em 1969 para 97 mil em
1973 (antes, portanto, da uti-
lizagáo de algumas estradas
agora em tráfego).

entre 1975 79. o setor
absorverá 2,7 bilhóes de
cruzeiros, que seráo utiliza¬
dos para a eonclusáo da Ma-
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naus-Caracarai fe do
mais ousado projeto", a Peri-
metral Norte. Com seus

3 700 quilómetros de exten-
sáo ao longo das fronteiras
amí azóhicas sul-
americanas, a estrada pre¬
tende incorporar 1,3 milháo
¿e quilómetros quadrados

deverá custar

um bilháo de cruzeiros). Pa¬
ra as hidrovias, no mesmo

período, o governo destina¬
rá 351 milhóes de cruzeiros.
ABANDONÓ DOS RIOS
Essa cóncehtragáo de re¬

cursos em programas rodo-
viários tem implicado no
abandono da navegagáo flu¬
vial é daá hidrovias. A única
obra significativa a ser feita
durante todo o atual proces-
so de ocupagáo da Amazo¬
nia no setor será a regulari-
zagáo do rio Tocantins, no
Para.
A construgáo da primeira

estrada no sentido Leste-
Oeste, paralela ao rio Ama¬
zonas, a Transamazónica,
justificou-se exatamente
com o propósito de interli-
gar por térra trechos nao na-
vegáveis dos rios interiores,
propiciando urna integra-
gao rodofluvial (por isso ela
passaria em Marabá, Alta-
mira e Itaituba). Mas urna
estrada nao pode ser Cons¬
truida apenas para ser um
acídente geográfico: A
Transamazónica entáo foi
justificada económica¬
mente com projetos de colo-
nizagáo.

Cinco anos de colo¬
nizarán na Transamazónica
demonstrarajij nao basta
dar a térra numa regiáodes-
conhecida e inóspita, que se
protege com sua densa flo¬
resta.

Esse fraeasso serviu de-
exemplo para a definigáode
urna nova '.política: A colo-
nizagáo por meio de gran¬
des propriedades, entregue
a grupos privados.
' As estradas realmente ti-
raram as populagóes amazó-
nicas, secularmente aban¬
donadas pelo poder pú¬
blico, do estado de isola-
mento quemantinha a maio-
ria das comunidades numa
fase pré-cápitalista, inte¬
grando a regiáo á economía
nacional. Mas justamente
■por orientarem-se no'sen¬
tido Norte-Sul, estabele-
cendo ligagáo entre o mer¬
cado amazónico supridorde
matérias-primas e insumos
básicos e as regióes produ-
toras demanufaturas, foram
as principáis responsáveis
pela desintegrado interna
da regiáo, fragmentando-a
cm vórios centros satélites
dependentes dos núcleos
nacionais (para solidificar
essa situa<;áo foi'criado o
Polamazónia — Programa
de Polos: Agropecuario* e
Agróminerais da Ama¬
zonia).

Por meio das estradas,
cada urna das unidades fe¬
derativas da Amazónia pas-
sou a comerciar e relacio¬

narle com centros situados
forada regiáo,,

As regióes amazónicas
|estáo cada vez menos liga-
idas entre si e percíem suas
identidades próprias.

Essa fragmentag&o, agra¬
vando as dependéncias em
relado aós centros nacio¬
nais, é acentuada pelo fato
de que a ocupagáo das re¬
gióes atravessadas pelas es¬
tradas náo é feita para pro-
duzir alimentos para a pró-
pria Amazónia oü elináhar
algumas de suas importa-
góesi
©ofno 56S pSrte dos-óéu-

pantes está interessada
apenas em aprop.riar-se das
térras, surge urna intensa
disputa, que tem sido res-
ponsável pela tremenda am-
pliagáo dos conflitos so-
ciais, polarizando ainda
mais a estrutura fundiária
da regiáo (no Pará, onde tem
sido mais ampia a ocupado,
13 mil grandes proprieda¬
des ocupam 14 milhóes de
hectares e 29 mil pequeños
e medios imóveis totaliz'am
2.5 railhñsíLde hectárea).

Entre 1962 e 1912, a ha-
langa comerciat da Amazó¬
nia apresentouum^tféficit"
acumulado de um bilháo de

cruzeiros (no período
1969/72 ela exportou 6,2 mi¬
lhóes de toneladas, no valdr
de 1,7 bilháo de cruzeiros,: e
impórtete 2,5 milhóes de tp-
neladas. ner valor d^ pouco
mais dedotS bilhóes de cru-
.zeiroaV 2-i-lC
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SUDAM
Os 335 projetos agropecuarios

aprovados pela Sudam — Supe¬
rintendencia do Deaenvolvimento

da AmasOnia — ocupam urna área
total de 7,86 milhóes de hectares.
A metade deesa área deve ser, pre¬
servada, por exigénciá legal. Se
apenas metade da madeira con-
tida noa 3,83 milhóes de hectares
destinados á' derrubada fósse

aproveitada e comercializada no

exterior, o País ganharla 314 mi¬
lhóes de dólares, considerando-»#
S ocorréncia mádla de 80 metros
cúbicos de madeira por hectare,
ao prego modesto de 10 dólares o
metro cúbico. O cálculo demons¬
tra que a simples destralgio da
floresta para inatalagáo de fazen-
das da pecuárla náo é urna solu-
glo económica. 21-iO

a nova fronteira agrícola
O crescimento demográf

fico brasileiro, aliado á ace¬
lerada incorporando de tec¬
nología agrícola nosEstados
do Centro-Sul, vem gerando,
nos últimos anos, significa¬
tiva pressáo de demanda de
térras, estando a exigir urna
grande ampliando dos fron¬
teiras agropecuarias do País.

Um dos convicentes sínto¬
mas dessa necessidade e o

problema do minifundio em
extensas regióes do Rio
Grande do Sul, de Santa Ca¬
tarina, do Paraná e de. Sáa
Paulo. O minifundio, nesses
Estados é explicado, princi¬
palmente, pelos seguintes
fatores:

1) sucessáo hereditaria;
2)substituido de técnicas

rudimentares por tecnología
sofisticada, como a utilizada
ñas culturas de soja, trigo,
etc.

Há tam-
Oém o grande contingente de
máo-de-obra agrícola espe¬
cializada nesses Estados do
Centro e do Sul, que correm o
risco de desemprego em vir-
tude do alto, sempre eres-
cente índice da mecanizando,
das lavouras ai praticadas.'
Para esses ruralistas náo

proprtetários torna-se ur¬
gente a concretizanáo de no¬
vas oportunidades.
Nos Centros do Centro e do

Sul náo existem térras dispo-
níveis, em quantidade sufi¬
ciente para o número de la¬
cradores, resultante do rea-

grupamento fundidrio.
A nova fronteira agncota,

pecuaria e extrativista,é sem

dúvida alguma a Amazónia
Legal, onde o governo dispóe
de imensas áreas de térras

férteis, que estáo a exigir, de
imediato, racionáis progra¬

mas de ocupando fundiária,
especialmente ñas regióes
onde já foram ou estáo sendo
implantadas rodovias, prin¬
cipal infra-estrutura para a
fase inicial de ocupando.

Esta dimensao minifun-
diária prejudica a rentabili-
dade, gerando como conse-
quéncia um sério problema
social. O reagrupamento dos
minifundios, recolocando
em dimensóes económicas a

propriedade, traz, como con-
sequéncia, a transferéncia de
parcela significativa da po¬
pulando para outras locali¬
dades. Para que náo se venha
a constituir urna populando
urbana marginal ao proces-
so económico, impóe-se que se
proporcione oportunidade a
esses agricultores de conse¬

guir novas térras em'dimen-
sóes convenientes. 2/iO
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Achcitamento salarial:urna realidade
As explicares e justificativas podem
variar, mas todos os políticos, autori¬
dades e tecnocbatas concordam: está
em marcha um discreto processo de
achatamento salarial, iniciado em

1975 e que se acentuou no primeiro
semestre deste ano. Basta comparar
os números: em abril do ano pas-
sado, a taxa de reajuste salarial esta-
va 16,8 pontos pcrcentuais na fren¬
te da taxa inflacionária; em julho, a
diferenqa caiu para 10 pontos: em
setembro, para 8,4; c em dezembro
para 7,8, fechando o ano com a me¬
dia de 10,5 pontos de vantagem dos
salários sobre a inflaqüo.

O Governo aproveitava a oportu-
nidade para contabilizar a seu favor
os dividendos dessa nova abertura da

política social c, nao raro, parlamen¬
tares situacionistas utilizavam o fato
como arma de propaganda. Mas a
diferenga continuou a cair: em janei-
ro deste ano, 36% de aumento con¬

tra urna inflagáo acumulada de
30,4%; em margo a diferenga já dcs-
eia para 4,4%; em junho, para 3,3%:
e em julho houvc o empate: 43%
para o reajuste salarial e 43% para
a taxa inflacionaria. A partir daí
deu-sc a reversao: em agosto o rea¬
juste estava 1,8% abaixo da inflagáo,
admitindo-se que em setembro o di¬
ferencial seja ile, no mínimo, 3%.
Culpa dos precos agrícolas
Para o chcfe da Asscssoria Económi-
ca do Ministerio da Fazenda, Mar¬
cos Amorítn, a culpa é do crescimen-
to dos pregos agrícolas, ou melhor.

do crcscimcnto anormal dos alimen¬
tos, em fungáo de outros itens que
compócm o cálculo do custo de vida.
Ele rcconhecc que efetivamente tcm
havido urna limitada compressáo sa¬
larial, mas esclarece que o índice de
reajuste dos salários incorpora no
scu cálculo nao o índice do custo de
vida do Rio de Janeiro, mas outro,
apurado pelo Ministerio do Traba-
lho, que é bem menor.
No cálculo de índices de pregos

por atacado, conceito de oferta glo¬
bal, os produtos agrícolas participa¬
ran!, no primeiro semestre de 1975.
com urna elevagáo de 7,8% e os pro¬
dutos industriáis com 14%, mas no

primeiro semestre deste ano houve
a inversáo: os ptegos dos produtos
agrícolas cresceram 28,7% c os dos
produtos industriáis apenas 18,3%.
No período de janeiro de 1975 a

janeiro de 1976, os pregos dos pro¬
dutos agrícolas cresceram 34,6% e
os dos produtos industriáis 30,7%.
Já no período de agosto de 1975 a
agosto de 1976 os agrícolas alcanga-
ram 62,6% e os industriáis 40,8%.

Controle da demanda
Dcsse discreto porém efetivo achata¬
mento salarial existe urna expli-
cagáo mais intcligívcl. E essa expli-
cagáo vem do Ministerio do Traba¬
dlo: "Nao se trata de arrocho sala¬
rial, mas de urna medida realista,
pois o Governo concluiu pela impos-
sibilidnde de dar aos trabalhadores
maior participagáo no aumento da
produtividade nacional", diz Mena

Barreto.
E mais: o Governo está preocupa¬

do com o crescimento da folha de
salario das empresas, temendo que
isso possa resultar em aumento da
taxa de desemprego. Trata-se, em
última análise, "da contribuigao do
trabalhador ao esforgo antiinflacioná-
rio do Governo", que seria expressa
por duas fórmulas convergentes e si¬
multaneas: ao mesmo tempo que se
estaría aliviando a folha salarial das

empresas, se estaría dcsestimulando o
consumo de bens duráveis, reduzindo
sua demanda agregada e desaquecen-
do a economía.
Com urna inflagao acima de 40%,

argumenta-se, seria temeroso urna
política salarial "liberal" e jamais se
atingiría o propósito de limitar o
crescimento do mercado. Sobretudo
no último trimestre, quando aumenta
o poder aquisitivo dos trabalhadores:
apesar dos salários contidos, há o
13.° mes e a distribuigáo dos rendi-
mentcs do PlS—Pasep, que podem
acrescentar 4 bilhóes de cruzeiros de
recursos extras a 9 milhóes de parti¬
cipantes dos dois programas,

E, como esses recursos extras sao

geralmente canalizados para a com¬
pra de alimentos, roupas, calgados e
eletrodomésticos, temem as autorida¬
des que urna ativagáo anormal des-
ses mercados, no fim do ano, possa
restabelecer a aceleragao inflacioná¬
ria. que em agosto—setembro apa¬
rentemente entrou em regime de
estabilizagáo.

Resta discutir se os trabalhadores
podem e devem arcar com esse ónus
adiciona! e também se, para a econo¬
mía nacional, carente de um forte
mercado interno, essa estrategia é a
mais adequada.

Opiniio. 13 de noiembro de. 1976

Salários
Em outubro, pela terceira

ve/ consecutiva, o índice de
reajustamento dos salários foi
fixndo pelo governo em 43",,.
Segundo os jomáis, a mesma
coisa deverá ocorrer nos próxi¬
mos meses, ainda que a alta do
cusió de vida se mantenha aci¬
ma deste nivel. Em meados de
outubro, quando foi decretado
o índice de 4 3" a alta do custo
de vida entre setembro do ano

passado e setembro deste ano
no Rio já havia sido divulgada
pela E'undagáo (ielúlio Vargas,
revelando-se superior a 4ó"t).

As fontes governamentais ci¬
tadas pela imprensa reconhece-
ram que a fórmula utilizada
para os reajustamentos sala¬
ríais foi de lato alterada para
evitar índices acuna uos 60",,,
conforme demonstrou um estu-
do do Departamento Intcrsin-
d¡cal de Estalística e Estudos
Socio-Económicos (ver Op¡-
niáo. 11° IV4). I: justificaram a
alleraeuo argumentando com a
nccessidade de conter a in fla¬
ca o. que leva va o governo a de¬
cretar reajustamentos "menos
generosos".

O ESTADO DE S. PAULO

SEGURO DESEMPREGO
Em 1972, os metalúrgicos

de Sao Bernardo do Campo
e os químicos de Santo An-
dré e Suzano reivindicaram
um aumento salarial igual
para todos os trabalhado¬
res, na base de* 300 cruzei¬
ros; isso significaría 100%
de aumento para a maioria,
de baixa renda.

Para facilitar essa altera-
gáo nametodología salarial,
poderia haver redugáo da
carga previdenciária im¬
posta as empresas; seria
urna forma de incentivo sa¬

larial dedutível. Mas, essa
alternativa comprometería
outro tópico anunciado por
altas fontes de Brasilia: o

seguro-desemprego de res-
ponsabilidade direta do
INPS.
No Brasil, como seria um

seguro-desemprego? De ini¬
cio, um receio: a formagáo
de nova burocracia, dentro
do INPS, capaz, por si 9ó, de
resolver o problema do de¬
semprego - empregando em
seus quadros a máo-de-obra

desempregada.
Quem pagaria o seguro?

As empresas? Seriam um
ónus a mais ou haveria com-
pensagáo? E os subempre-
gados, já que, conforme o
Ministério do Trabalho, o
problema brasileiro nao é o
de desemprego, mas subem-
prego (segundo critérios da
OIT, 80% da mao-de-obra
empreñada, no Brasil, cons-

disfamada"
mente deaempregados. sem
contar os declaradamente
subempregados, ou seg¬
mentos ocupacionais de
baixa renda, consoante o
jargáo técnico e náo quanti-
ficado).

Note-se que, desde 1965,
•xist • um seguro-
desemprego, no Brasil;
pouca gente se recorda dis-
so, mas é verdade. Convém
lembrar que 1965 foi umano
de comego de recessáo, de
crise na indústria autonjo-
bilfstica e na de eletrodo¬
mésticos. A lei 4923/65, de
Castello Branco, instituiu o

Fundo deAssisténcia aoDe-
sempregado, mantido pela
Previdéncia Social e pago
pelas DRTs. J

Nunca houve um sé'caso
de pagamento, no Estado de
Sao Paulo; tem-se lem-
branga de urna tentativa in-
frutífera em Santos (em¬
presa metalúrgica) e de efe-
tivos pagamentos, no Rio
Grande do Norte (salinas) e
Pernambuco (portuários),
há jé vários anos. 10 -11 - 76'
O. ESTADO DE S. PAULO

DESEMPREGO
Q ministro da Previ¬

déncia Social, Nascimento e
Silva, admitiu ontem que as
restrigóes na política de in-
vestimentos no próximo ano
poderáo provocar desem¬
prego no País, mas assina-
lou que qualquer medida
para ajudar os trabalhado¬
res dispensados caberá aos
setores económicos do
governo. (0-II-T6
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^^Metalúrgicos váodiscutir reajuste
Andrade, nfco aceitou o* ar- mais da meia hora sobra oa Aoaumentos dos empMgado- problemas económicos na- j.

0 ESTADO DE 1 PAULO
Depols da loncos oehatas.

nos quai» os ampregadores
recorreram á desacelera-
gao económica do País para
justificar a recusa ás reivin
dicacóes dos empreñados,
terminou sem acordo a reu¬
ní óo realizad» ontem na De-
legacía do Trabalho entre
entidades sindicáis da me¬
talúrgicos — que represen¬
tam 280mil operónos — a de
empresarios do setor — que
reúnem 10 mil empresas
O presidente do Sindicato

dos Metalúrgicos de Sáo
Paulo, Jpaquim dos Santos

O SAO PALLO

Andrade, nfeo aceitou os ar¬
gumentos dos empMgado-
res Falou das dificutdades
que vem encontrando para
manter a serenidade nat as-
sambléias da categoría ante
e insatisfag&o geral com a
alta do custo de vida e anua-
ciee para o dia 29 nova reu¬
nía» de trabalhadores na
sede sindical. Até essa data,
eles aguardar&o a resposta
oficial dos patróes. antes de
ser iniciado dissidio no Tri¬
bunal Regional do Traba¬
lho,
O vice-presidente da Pe

derecto das Indústrias do
Estado de Sfto Paulo. Jorge,
Duprat Figueiredo. falou

mais de meia hora sobre oa

problemas económicos na-
cionais. para concluir que a
melhor distribuigáo da
renda viró de cada trabalha-
dor procurar melhorar seua
conhecimentos profiasio-
nais O advogado da Fieap,
Benjamín Monteiro. con-
centrou toda sua argumen¬
tado em torno da desacato-
raga© económica para de¬
monstrar a impossibilidade
de atender as principáis rei-
vindicacóes dos metalúrgi¬
cos. aumento salarial de 00
por cento e antecipagio de
reajustes em nivel idéntico
ao da inflagáo em maio do
ano que vem.

Ao
contrório do que ocorreu
nos. últimos anos, as assem-
bléias dos metalúrgicos tim
sido bastante movimenta-
das. A diretoria do sindicato
tem tido certa dificuldade
em contornar os momentos
mais dificeis, em que os ora¬
dores se empolgam.
0"sindicato, que repre¬

senta 280 mil empregados
era 10 mil empresas, plei-
teia reajuste de 60%, tendo ,

sido vencida a ala que rei-
vindicava 200% de aumento;
no entanto, os Índices ofi¬
ciáis do governo apontam
43% como o fstor de corre¬

cto salarial. 23-io-lév

Metalúrgicos contestam
o sindicato

As oposicócs sindicáis de Sao
divulgaran quarta-feira o seguinte

Aos Metalúrgicos de Sáo Paulo, Osasco e
Guarulhos

Companheiros, depois de 12 anos, o arro¬
cho salarial continua, com a dcsculpa de com-
bater a inflagáo. Mas vemos r.ossos salarios
diminuidos a cada dia pelo aumento dos pre-
cos de alimen'.acáo, higiene, habitagáo. im¬
postas. obrígando aumentar a jornada de tra¬
balho de 3 horas para 12 ou 13 horas. Podemos
verificar que os aumento salaríais do dissidio
nao acompanham as nossas necessidad.es e
nossos direiios arrancados uní a um, impedin-
do a nossa participado na riqueza do País.

Nessa eampanha salarial, foi aprovado um
índice de 60% para ser levado até o fim. O
que vimos íoi um acordo da Diretoria do Sin¬
dicato, que aceitou 1% a maio da tabela do go¬
verno sem garantía nenhuma e clefendeu es¬
sa proposta quase urna hora nao permitínelo
que a assembléia manifestasse sua opiniáo.

Ficou claro pai'a a maíoria dos compa¬
nheiros que a diretoria nao auer encaminhav
as lutas para recuperacáo dos nossos salarios.
•>e nega a organizar os operarios ñas fábrica >

e quer desorientar os companheiros que lu-
tam ñas fábricas.

Fica claro também que os patróes están
sentindo a insatisfagáo dos trabalhadores e a
nossa disposigao cada vez matar de lutar pe¬
tos nossos interesses, fazendo pressáo a partir
das fábricas esses abaixo-assinados, diminui¬
do da produgáo paradas de servido, comissóes
para falar com a chel'ia comissáo de salario
para pesquisar quanto precisamos pedir hoje

Por isso procuraram atender algumas rei-
\ indicacócs e deiam um aumento de 1 % a

Paulo, Osasco e Guarulhos
documento:

mais da tabela, mudaram a data base de 17
para l,o de novembro, no pagamento dos uni¬
formes, para tentar amortecer a lula pelos
60%.

Os sindicatos fora ni criados pelos opera¬
rios para so deíender dos abusos dos patróes,
para melhorar suas condigóes de vida, para
pódennos lutar unidos. Porém na última as¬
sembléia do sindicato a Diretoria usou todos
os artificias e manobras para que os compa¬
nheiros aceitassem a proposta tíos patróes:
com a justificativa de-que as propostas dos pa¬
tróes era boa que se o sindicato entrasse na
.instiga íamos ganhar menos aínda: o que era
preciso votar logo a proposta porque em Gua¬
rulhos e Osasco esperavam a nossa decisáo.
A Diretoria num gesto anti democrático, im¬
pedí u por todos meios a discussáo da propon¬
ía dos patróes.

Quando se passou a volagáo, houve va¬
rias irregularidades, os funcionarios do sindi¬
cato presentes a assembléia votaram, apesa:
cíe nao ser permitido e varías pessoas levan¬
taran! os bragos para apoiar a diretoria. Ape¬
gar da Diretoria se tíizer vencedora na votacáo,
nao havia condigáo para contar os votos, dei-
\ando muita gente na dúvkla, sobre que po-
sigáo tinha ganhado.

Companheiros, considerando que o au¬
mento estabelecido no acordo entre o sindica¬
to c os patróes náo satisfaz as nossas necessi-
dades, conclamamos todos os companheiros a
lutar pelo nao descontó da antecipagáo que íoi
dado em maio. e ñas fábricas onde náo foi
tícixado hitar pelos 60ri. 20/26-U -
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Liberalizagáo nos
sindicatos, urna
atitudepreventiva

IVTA
SINDICAL

ct U

Orgio ds Opoelc&o flrtflcof Siembro-1973 Cf. 1,0©

COHISSBES OPERARIAS
¡TABORA! MARTINS

O comefo de liberalizando que te nota nos sindicatos de
trabalhadores brasileiros reflete o receto governamental ante
a possibilidade de problemas com a máo-de-obra empre¬
ñada, em 1977, que poderáo surgir com o desaquecimento da
economía. Essa é a interpretando de altas fontqs, explicando
que as recentes medidas adotadas no sentido aemaior liber-
dade sindical nada tém a ver com as eleinóes municipais de
15 de novembro, mas se inserem em um contextomais ampio e
de maiorprofundidade estratégica, tendo em vista as dificul-
dades que possivelmente surgiráo em 1977.

Por isso mesmo, oMinisterio do Trabalho comena a adotar
urna política de relagóes públicas e de aproximando com os
sindicatos, mormente na regido de Sao Paulo, onde se concen¬
tra omaior contingente de trabalhadores brasileiros e, conse-

qüentemente, de entidades de classe.
Paseada a euforia, com inflando crescente a insatisfanáo

de grandes categorías profissionais com suas direnóes sindi¬
cáis — como se elas fossem culpadas — o governo resolve
mudar de tática: aproximase edemonstra que o diálogo de-
ve ser aberto antes das dificuldades maiores.

Prova disso foi a ordem de liberando, para efeitos de
' eleigóes, de sete sindicatos paulistas que há anos se encontra-
vam sob o regime de intervennáo, dois deles, pelo menos, nao
por problemas de corrupnáo: o dos condutores de veículos
rodoviários de Sáo Paulo e o dos trabalhadores na célebre
fábrica de cimento Perus, confiscada ao grupo Abdalla. É
um risco calculado, que o Ministério do Trabalho resolve
correr; para adotar essa nova orientando, de maneira caute¬
losa, foi necessário vencer resisténcias em áreas de segu¬
rarla, que sempre resolveram tratar os órgáos de classe com
"rédea curta".

Outro acontecimento que se insere na diretriz geral de
relagóes públicas com os órgáos de classe foi o acordo salarial
dos 280 mil metalúrgicos de Sáo Paulo, Osasco e Guarulhos,
na base de 1 por cento acima do que indicaram os índices
oficiáis, para o més de novembro. Notase que, desde 1954,
ndo ocorria acordo nesse setor e que os respectivos empresá-
rios sempre se mostraram intransigentes defensores da apli¬
cando únicamente dos índices oficiáis,sem qualquer conces-
sdo— e houve outras. como a da estabiliúade da trabalhado-
ra gestante, até 60 dias após a licenga de que fala a CLT.

Para que esse acordo fosse possível, para que os empresá-
rios mudassem de opiniáo, houve urna sucessáo de fatos,
sendo o primeiro deles a insatisfanáo manifestada pelos
trabalhadores ñas assembléias sindicáis e ñas fábricas, mas
ndo sendo o último um ve lado apoioministerial ás reivindi-
canóes apresentadas. Desde o AI-5 náo se pode falar, com
propriedade, em um movimento sindical, no Brasil, pois o
que existe i mero assistencialismo, tratado de sindicalismo
por urna questáo de semántica. Já antes do AI-5 náo mais
havia aquilo que os sociólogos classificam de "sindicalismo
de contestando" ou revolucionário, mas também é verdade
que aquelt instrumento excepcional coartou o "sindicalismo
de participando".

Ao que os fatos levam a crer, a antevíspera de 1977 está
conduzindo o governo a iniciar a etapa daquilo que os soció¬
logos, em sua linguagem bastante expressiva, classificam de
"sindicalismo de controle". Isto é, o controle das insatisfa-
góet, canalizando-as para a vía competente, que éo sindicato
legal, pois se este for por demais fraco e inexpressivo, o
caminho poderáser o do "sindicato fantasma"; e oMinistério
do Trabalho parece saber disso, se bem que seus pronuncia-
mentos oficiáis náo o admitam. 3I-IO -16
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Os sindicatos operários se eneontram atualmente

aubmetidos a um conjunto de leis e pressoes por par¬
te dos patroes e governo que oa torna» ineficientes
na representagao dos interesBes e defesa dos direfA
toa da classe operária. Os sindicatos nao ten autono
mia, liberdade e independencia pois o Ministerio díT
Trabalho controla totalmente suas verbas', ^corpo de
ssaociados, departamentos e invalida decisoes de as¬
sembléias, etc.., 0 Ministério pode intervir-em qual_
quer sindicato, destituindo diretorias e inclusiva
lacrando suas portas.

Os trabalhadores
brasileiros ficaram a

merce da vontade e da ex

plorngao dos patroes em
virtude da dificuldade
em reagir, sobretudo com
a_lei anti-greve.A situii
gao para a familia traba
lhadora se torna deBesp£
radorarua trabalhador deT
salario mínimo em 1965
para atender a alimenta-
gao de sua familia(4 pes
soas) deveri a trabalhhir
262 horas por mes. Já em
1976 para obter a mesma
alimentagao deve traba-
Ihar 546 horas e 33 minu
tos por mes.

Vemos a8sim que a-
situagao, para nós, vai
deteriorando progressiva
mente; custo de vida au¬
mentando: salarios bai-
xando; acidantes de tra¬
balho aos milhoes.

A alteragao deste
quadro só é possivel se
os trabalhadores reuni-

rem Torgas para <^ue res-
peitem suas exigencias ,

no sentido de recuperar
o poder aquisitivo e for
gar urna nova orientagaa-
ao .sindicalismo.

Entretanto, temos
demonstrado que os sindii
eatos nao funcionara, por
tanto, torna-se urgente
alterar esta situagao.Ex
periéncias vividas recen
temente demonstran que a
formagao de grumos ñas
fábricas (comissoes ope¬
rarlas) tem alcangado vá
rias Vitorias como: me-
lhores condigóes_de tra¬
balho, antecipagoes sala
riáis, etc... Vilares.Ar
no, Wolgs e tantas ou¬
tras foram paleo de lu-
tas. Nos últimos anos e-

las vem crescendo em nú¬
mero e coipbatividade, de
monstrando que é a me-
lhor forma de construir
a orgsnizagao livre e ln
dependente dos trabalha¬
dores.

GREVE na luta por aumento
1- Com oseeus pagamentos atrasados, por virios
dias, e cansados das promessas patronais, os
operários e operárias da Perticampo, situada na
zona Oeste, resolveram entrar em greve, parali¬
zando urna seg&o chave da fábrica por 4 horas.
E isto foi o suficiente para que os patrOes so
lucionassem o problema, efetuando o pagamento
no mesmo dia, temendo urna eclosEo maior da gre
ve, urna vez que o clima de insatiífagfio era ge
ral em toda a fábrica.
2- Após terem feito várias reivindicagCes por
um aumento de salários.os companheiros do 3eior
de malotes e carteiros da Empresa Brasileira de
Córrelos e Telégrafos -setor lapa- langaram-se
em urna operagEo tartaruga que durou semanas.
Isto para fazer frente ao n&o atendimento de su
as reivindicagCes que há tempo vinham levando
Junto h diretoria daquele órgfio. 2 para maior
espanto da mesma diretoria, os companheiros do
setor Santana entraram também em urna nobiliza-
560 Jartaruga, somando-se aos companheiros la¬
pa na luta por melhores oalárioe, o que levou
a diretoria a considerar imediatamente suas rei

vind'oagOes salariáis.
Só a greve faz os patrües recuarem!
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CONGRESSO METALÚRGICOS
Hoe disa 17, 18 e 19 de setembro foi realj,

zado o 22 Congresso dos Metalúrgicos de SBo Bex
nardo e Diadema, com a participado de 150 ope-
rárioe, dos 350 inscritos, dentre 120 mil que
compOem toda a categoria.

0 temário proposto foi o aeguintcs política
ealarial, desenvolvimento nacional, redistribuí
$Bo de renda, sindicalismo e contrato colativo.

Aparentemente, tratou-se de urna medida avan
jada da diretoria, já que raros eindicatoe ccn-
vocam congresso no Brasil. Entretanto, vejmncs
be'm: a realizagao do ^ongresso nao foi divulga
da para o grosso dos operários de SBo Berjiardo
e Diadema; nada foi feito para prepará-lo.

Como, poiB, esperar urna participado ativa,
democrática, dos trabalhadores no u0ngresso?

Assim, antes de mais nada, o Congresso foi
'para ingles ver", já que sequer todas as fá¬
bricas estavam representadas (há 300 indústri-
as metalúrgicas em S&o Bernardo e Diadema).

Os 150 participantes se dividiram em gru¬
pos que discutir&m, principalmente, o sindica¬
lismo brasilei.ro e a situag&o do Sindicato
de SSo Bernardo e Diadema. Os grupos devenam
também apresentar eugestOes para resolver oa i
problemas do seu sindicato, o que nBo ocorreu,
em. parte, porque o governador do Estado, Pau¬
lo Egídio, lá compareceu no auge das discus-
sOes.

Importante foi que os operários bombarde¬
aran: Paulo Egídio de perguntas sobre a sitúa-
c'&o dos trabalhadores brasileiron, cuando o

JORNAL DA
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operarios#?
governador, esquivando-se de explicar, reti-
rou-se dizendo que estaba com pressa.

Entretanto, os grupos chegaram a eonclv
e8es como:

-luta por reajustes trimestrais;
-contra o imposto sindical;
-pelo desatrelamento do sindicato do Es¬
tado;

- pelo direito de greve;
- por liberdades sindicáis;
- por Congresso anuais preparados;
- pela extingBo das horas extras;
• pela elei;£o de delegados sindicáis.
Urna seasBo plenéria final deveria fechar

as re»«lU9Cea,~jnas a diretoria decidiu deseen
vocé-la, adiando a apresentag&o das conclusOes.

Os resultados, portanto, acabaram ficando
ñas mfios da diretoria, que diBse que íormaria
urna comissao para elaborá-los.

Com tudo isto, podemos constatar o seguin-
te: a realizagBo de um ^ongresso como eBte ser
ve como válvula de descompressBo, como satis-
fag&o ao pequeño número de operários que fre-
quentam o Sindicato, mas n&o se coloca como ob
Jetivo a luta pelos interesses dos trabalhado¬
res.

E a diretoria pelega de SBo Bernardo e Dia
dema dá continuidade a sua política de tentar
formar rovos pelegos, eem a participagBo de mas
sa. E moBtra também como pretende boicotar as
conclusOes tiradas nos grupos -como o desaírela
mentó do Sindicato do Estado- ao ressaltar que
a luta dos travalhadores deve ser pelo "sindi¬
calismo jurídico", furtando-se na prática de
mobilizar os trabalhadores, que é o único méto
do de luta combativo.

Pele democratizagfio dos sindicatos!

Perus ZT0ASaad anuncia fechamentoOESTADOI
DE

S. PAULO:
A dispensa de operarios

estáveis mediante acordo e

pagamento de 60% da inde-
nizaqáo em 18 prestaqóes e
n5o de urna só vez, como
manda a lei, é o primeiro
problema a ser tratado pe¬
los empregados da Perus
com o governo e a comissao
interventora da fábrica de
cimento, táo logo seja resta¬
blecida a normalidade sin¬
dical da categoria.
Ainda náo há data mar¬

cada para as eleigdes no sin-
dicato — providéncia que
deverá suceder ¡mediata¬
mente olevantamentoda in-
tervengáo — mas a Comis¬
sao Permanente dos Traba¬
lhadores da Perus, entidade
que tem representado a
classe nos últimos trés anos,
já teme que surjam restri-
góes ao pleito.
Urna délas seria o veto de

candidatos, "com base em¡
informaqóes distorcidas,;
ainda do tempo em que a
indústria pertencia a J. J.
Abdalla", no entender dos
trabalhadores. É o caso de
Joáo Brenno Pinto, ex¬
presidente do sindicato,
memoro da comissao per¬
manente, que foi um dos lí¬
deres das greves de 62, e
cujo nome deverá integrara
chapa que concorrerá i
eleigáo.. 5-N-76

Poucas horas depois de a
Companhia Saad do Brasil
ter anunciado oficialmente
que fechou, desde o último
dia 9, sua fábrica metalúr¬
gica e de vidragaria de Sao
Caetano do Sul, os funcioná-
rios dessa empresa reuni-
ram-se ontem numa das

mais concorridase agitadas 13-11-76 Diante de toda essa
assembléias do Sindicato
dos Metalúrgicos daquela
cidade. Com a extingáo das
duas segóes, configura-se a
demissáo coletiva de quase
mil empregados, qué eonti-
nuam com seus salários
atrasados.

c
erca de oltocentos ex-
funcionários da IndústriaMetalúr¬
gica Saad, que encerrou suas ativi-
dades por faléncia, tenja-feira, de-
veráo ingressar na próxima se¬

mana com um processo coletivo contra os
diretores da empresa, reclamando seus dl-
reitos. Segundo iníormaQóes do Sindicato
dos Metalúrgicos de Sáo Caetano — onde a
fábrica de vidro e ametalúrgica da empresa
funcionavam — a sttuazáo é grave, princi¬
palmente, porque o dlretor do grupo Saad,
Anísio Saad, em recente assembléia com os
trabalhadores, confessou estar a companhia
em atraso com o recolhimento do Fundo de
Garantía por Tempo de Servido e INPS.

Mas a pior situado é mesmo a dos
. empregados estáveis, amaioriacommalsde
vinte anos na Saad. Queixavam-se de que,
mesmo que venham a receber a indenlzagáo
a que tém direito (muitos nem acreditam
nessa hipótese) já estáo velhos, sem condi-
Zóes de conseguir novos empregos. Com Isso
— e sem completar o tempo mínimo de ser¬
vido exigido pela lei — perdem o direito á
aposentadoria.

OS DESEMPREGADOS
Mas se o sindicato do setor manlíesta

esperanzas e aguarda a decls&o da Justina

situagáo, os trabalhadores
manifestaram grande re-
volta durante as duas horas
e meia que durou a reuniáo
de ontem, obrigando o pre¬
sidente do Sindicato. Joáo
Lins Pereira, a pedir sereni-
dade aos presentes.

com otimismo, os desempregadosmostram-
se descrentes : ','Nós só vamos dar baixa ñas
carteiras após a decisáo da Justina e o paga¬
mento dos nossos dlreitos", avisa, o velho
Antónlo, há 29 anos funcionário da indús¬
tria. Postos na rúa sem aviso prévlo, estes
homens, na verdade, estavam ontemmulto
preocupados.

Raimundo Miguel de Carvalho, por
exemplo, 29 anos e trés filhos menores, náo
quer mais ficar em Sáo Paulo. Assim que
receber a indenlza?áo, voltará ao Piauí. Há
um ano e meio, ele perdeu um brazo traba-
lhando na trefilazáo, conta que nem assim,
recebeu indenizazáo ou ajuda de custo. Nem
mesmo socorro: os amigos é que o levaram
ao hospital. Desanimado, ele acha que náo
val conseguir emprego em outro lugar.

O encarregado da portarla, Agostinho
trabalhava na mesma sezáo deRaimundo,,
quando perdeu o brazo esquerdo. Hoje, com
20 anos na Saad e 50 de ldade, ele pensa
apenas em conseguir a aposentadoria. Pre-
fere esquecer o acídente, comentando que a
Indústria "é urna parte da minha vida".

Outro empregado, José Justinlano dos
Reis, fazia ontem 60 anos:

"Na minha idade e sem proflss&o espe¬
cializada, náo pego mais em servlzo e ainda
náo tenho tempo para aposentadoria"."



COMUNICADO DA CNBB

Pastoral ao "Povo de Deus"

28 - igreja
RIO (Agencia Estado) —
Jornal E.Paraná
Nós, blspos da Comissáo Re¬

presentativa da Conferéncia
Nacional dos Blspos do Brasil,
reunidos na cldade do Rio de
Janeiro, de 19 a 25 de outubro de
76, diante dos acontecimentos
recentes que atinglram a Igreja
no Brasil, comovendo a tantos no
país e no exterior, pensamos em
vocés, gente simples, gente
religiosa, gente das comunidades
de base, dos grupos de reflexáo, e
Ihes oferecemos esta reflexáo
pastoral Falando após tantas
manifestagóes de pastores e
Igrejas náo queremos fazer um
documento de denuncia, aínda
que os fatos aquí narrados já
sejam por si mesmos urna denun¬
cia clara e forte. Nossa lntencáo é
Iluminar, com a luz da palavra de
Deus, os acontecimentos atuals
para que os crlstáos tomem dian¬
te deles urna atttude de fé e

coragem, urna animagáo pare¬
cida com aquela que dá o Itvro do
Apocaltpse. Ao crlstáo é proibido
ter medo. E proibido fícar triste.
Para esta comunlcacáo pastoral
podemos contar com a preciosa e
fraterna colaboragáo de padres,
religiosos, religiosas e leigos. As-
slm queremos apresentar: 1) Os
fatos — Contamos coisas que os
Jornals Já divulgaran! e que,
achamos bom recordar para ser¬
vir de base á reflexáo. Coloca¬
mos. também algumas coisas que
náo salram nos Jornals e no rádlo.
2) O sentido destes fatos — Acon-
teceram por acaso ou sao frutos
produzldos por alguma árvore
que devemos procurar conhecer.
3) Alguns principios pastorais de
novos apelos de Deus — O qiie a
palavra de Deus nos diz a res-
pelto destes acontecimentos, se
Deus nos fala náo só pela sua
Igreja. mas também pelos acon¬
tecimentos Procuremos des-
cobrlr os camlnhos do Senhor no
meló das coisas conntadas e
meditadas nestas páginas. «
Recentemente ocorreram fatos

que por sua gravidade abaiaram
a Igreja e o povo brasilelro.
Referlmo-nos, principalmente,
aos assassinatos dos sacerdotes:
Padre Rodolfo, padre Joáo Bosco
Penido Burnier e o sequestro do
bispo Dom Adriano Hipólito, da
dlocese de Nova Iguacu. na
balxada fluminense, no Estado do
Rio de Janeiro. (•• O 1
A estes somam-se aínda outros

fatos que mostram a Igreja sendo
coaglda de forma permanente,
-•'Violencia gera violencia. A
vloléncia instigada contra presos
políticos alastrou-se entre
militares e pollclals. Parece
evidente a constatacáo da defor-
magáo de elementos das íorcas
pollclals. Os mais recentes aten¬
tados tém caracterizado a

atuagáo de organlzacóes terroris¬
tas no Continente latino-ameri¬
cano. Urna demonstracáo do
terrorismo politlco-mllltar no
Continente latino-americano fol a
prlsáo de 17 blspos católicos
acompanhada de cerca de duzen-
tos assessores, padres, religiosos
e leigos, no dia 13 de agosto pas-
sado, na cldade de Rio Bamba, no
Equador, levados para a cldade
de Quito pelas autoridades
militares daquele país. Na
ocasiáo, estes blspos, que ln-
clulam braslleiros: D. Candido
Padlm e D. António Batista

Fragoso, norte-americanos,
chilenos, mexicanos, além de um
paraguaio, um argentino e um
venezuelano. enderecaram carta
ao papa, dizendo que o motivo do
encontró era somente sobre os

problemas relacionados com a

evangellzagáo de suas dloceses
no atual contexto histórico da
América Latina.

o sentido dos fatos

Diante de todos estes fatos
quem deve ser responsabilizado
pela onda de perversidade que
vem assumlndo proporgóes alar¬
mantes? O que está por trás de
todos os crimes que no nosso país
alcangaram grau requintado de
crueldade? A agáo perniciosa e
nefasta, anónima ou pública,
daqueles que taxam os blspos,
padres e leigos de subversivos,
agitadores e comunistas quando
tomam a defesa dos pobres,
presos, dos humildes e das vítl-
mas de torturas, contribuem
para o crime e para a prática da
vloléncia e das arbitrariedades.
Diante de tantos fatos que revol-
tam a opiniáo pública doPals, náo
se pode responsabilizar, somente.
o pequeño policial que puxa o
gatUho do revólver, a este ou
aqúele policial ou militar. Torna¬
se necessárlo procurar as ralzes
mals profundas que colaboram
para gerar o clima de vloléncia.
Dentre os principáis fatores de
vloléncia apontamos o segulnte:
Os pobres sem Justlga. Sáo os
pobres, os indefesos que enchem
as cadelas, onde as torturas sáo
frequentes em vttimas que ai se
encontram sob a acusagáo de náo
trazerem documentos de iden-
tidade ou presos durante o arras-
táo das batidas pollclals. Somen¬
te pobres sáo acusados e presos
por vadiagem. Para os poderosos
a situagáo é bem diferente. Há
criminosos que náo sáo punidos,
porque protegidos pelo poder do
dtnheiro, pelo prestigio, e pela In¬
fluencia da socledade que acober-
ta e, portahto, cúmplice neste
tipo de lnjustiga. Este duplo
tratamento parece sugerir que
em nossa socledade só e aclma de
tudo, o dlnhelro, e náo o ser gente,
é fonte de dlreltos. A Assembléia
da Ordem dos Advogados reunida
estes días na Bahía expressa a
preocupagáo dos próprlos ad¬
vogados com este estado de
coisas, ao ser lembrado que o
Direlto Penal é o Dlreito dos
pobres, náo porque os tutele e os
proteja, mas slm porque sobre
eles, exclusivamente, faz pesar
sua forga e seu rigor, o

a impunidad*? de policiais

criminosos

É notórla a agáo crlmlniosa do
famoso Esquadráo da Morte,
cuja presenga é considerada em
Várlos Estados da Federagáo. E
sabido que em vários casos
pollclals assassinos foram presos
e punidos segundo a lei.Grave é o
caso de pollclals que. acusados de
crimes de morte, corrupgáo,
tráfico de drogas, lenocinio náo
sáo levados ás barras dos Trl-
bunais, porque acobertados por
dirigentes mals altos que os

protegem sob a alegagáo de que
sáo elementos valiosos na repres-
sáo de crimes políticos, impedln-
do-se a Justlga de cumprir o seu
dever de assegurar o principio de
lgualdade de todos perante a leí,
base de qualquer socledade que
se pretenda civilizada.
A má distribulcáo da térra, no

Brasil, remonta o periodo colo¬
nial. O problema se acentuou,
porém, nos últimos anos, como
resultado da política de incen¬
tivos fiscals das grandes em¬
presas agropecuárlas. Como
resultado negativo, além da
desenfreada especulagáo imo-
büiárla levada ao Interior do
país, surgem as grandes em¬
presas que, aparelhadas com
recursos Jurídicos e financelros,
acabam com os pequeños pro-
prietárlos, expulsando os indí¬
genas e posseiros de suas térras.
Estes pequeños proprletários,
sitiantes e posseiros com dlficul-
dades até para obter urna car-
telra de ldentidade, náo conse-
guem documentar a posse da
térra ou fazer valer perante a
Justiga os seus dlreltos de usu-
capláo. Sáo entáo expulsos da
térra, tangidos para mals longe,
até para países vlzlnhos ou trans¬
formados em novos nómades des¬
tinados a vagar pelas estradas do
país. Quando resistem, dáo mar-
gem aos eonflitos que se multi¬
plican!, especialmente, ñas re-
glóes amazónica e matogrossen-
se. Outros demandam ás cidades
mals próximas, provocando a
vasta migragáo Interna que ter¬
mina por bichar as grandes ci¬
dades onde tem que se alojar em
casebres mlseráveis, levando
vidas desumanas até que sejam
varrldos para mais longe, quando
as áreas ás quals se insta!aram
passam a ser de interesse para a
especulagáo lmoblllárla ou para
a ímplantagáo de grandes pro-
letos de urbanlzagáo. Antes disso
já teráo sofrldo os males da
cldade grande, tais como o avll-
tamento dos salárlos e a pésslma
qualldade ou total auséncia dos
servigos humanos. 0

a situacAo dos indios

Os Indios, especialmente na
Amazónla legal, perdem exten-
sóes crescentes de suas térras
para fazendeiros e posseiros, dos
quals alguns, por sua vez, foram
expulsos de suas térras por em¬
presarios poderosos, repetindo-se
hoje o que aconteceu no passado,
com os Indígenas do su] do país.
Neste quadro, o Estatuto do Indio
torna-se letra morta, enquanto os
Indígenas, quando sobrevlvem,
passam a ser explorados como
máo de obra barata ou se dirlgem
para a periferia da cldade ou, aín¬
da, famintos e doentes, vagueiam
pelas estradas que rasgam as
suas reservas. A tutela do Es¬
tado, tornando-os parcialmente
lncapazes perante a leí, impede
que os Indios se tornem sujeitos
do seu cresclmento e do seu des¬
tino. É lento o processo para a
demarcagáo das térras dos In¬
dios. Problema que se acentúa
dado a ganancia dos que se de-
dicam á exploragáo das riquezas
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mlnerats e das florestas. A in-
trodugáo de um modelo de pro-
gresso apoiado em ampios recur¬
sos financelros expóe tribos in-
telras ao exterminio, como é o
caso da abertura de estradas sem
um planejamento prévio que res-
pelte os primitivos hábltantes da
área. Neste caso incluem-se
projetos do próprio INCRA. Náo é
de surpreender asslm que os In¬
dios sejam levados a ter vergo-
nha de sua raga, procurando es¬
conder as súas origens, procla-
-mando-se bolivianos, peruanos,
para poderem ser aceltos por
urna socledade que se considera
superior.
seguranza nacional t segu¬

ranza individual
Já dissemos que o principio de

todos de lgualdade perante a leí é
a base de qualquer socledade que
se pretenda civilizada. Logo a
seguranga de cada um e de todos
os cldadáos é condigáo essenclal
para a seguranga Interna de urna
Nagáo. A Constitulgáo em vigor
afirma que todo o poder vem do
povo e em seu nome é exercido. A
aflrmagáo em contrárlo a qual é o
Estado que outorga a liberdade,
os dlreltos humanos aos clda¬
dáos, ao povo, náo deve nos sur¬
preender, se tlvermos em mente
o pensamento que Inspira o pen-
samento da seguranga nacional,
a qual desde 1964 tem Inspirado o
governo brasilelro, dando orlgem
a um sistema político cada vez
mals centralizado e em igual
proporgáo cada vez contando
menos com a partlclpagáo do
povo.. Na vlsáo humanista e cris-
tá, a Nagáo resume todas as for¬
mas de associagáo do povo. O
direlto de llvre associagáo de
crescer, reconhectdo, respeitado
e promovido pelo Estado, lsto é
pelo governo. Ser nacionalista
portanto, náo significa sacrificar,
uma*fé, um sentlmento. Ideáis,
valores que possam parecer
nocivos e incompativeis com os
lnteresses de pontos de vista do
sistema político vigente. Aínda
segundo a vlsáo humanista e crls-
tá, Nagáo náo é sinónimo de Es¬
tado. nem é o Estado que outorga
a liberdade, os dlreltos humanos,
cuja existéncla é anterior á
própria Nagáo, cabendo porém
ao Estado reconhecer, defender e
promover os dlreltos humanos de
todos e de cada um dos cldadáos.
Outra grande tentagáo dos

detentores do poder é confundir o
dever de lealdade do povo para
com a Nagáo com a lealdade ao
Estado,y lsto é, ao governo.
Colocar o Estado, o governo
aclma da Nagáo, significa super-
valorlzar a seguranga estatal e
desprezar a seguranga Indivi¬
dual. lsto significa reduzir o povo
ao sllénclo e a um clima de medo.
Sem a consulta e a partlclpagáo
popular, os programas, projetos,
planos oficiáis, por melhores que
possam ser, e mesmo se tlverem
éxito material e económico, mals
facUmente levam á corrupgáo, e
náo se Justificam quando náo
correspondem ás necessldades e
asplragóes do povo. A ideología
da seguranga nacional, colocada
aclma da seguranga pessoal, es-
palha-se pelo Continente latino¬
americano, como ocorreu nos
países sob o dominio soviético.
Nela Inspirado, os reglmes de for¬
ga, em nome da luta contra o
comunismo, em favor do desen-
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volvlmento económico, declaram
a guerra antl-subverslva contra
todos aqueles que náo concordam
com a vlsáo autoritaria da or-

ganlzacáo da socledade. O trelno
para esta guerra antl-subverslva
na América Latina contra o co¬

munismo, além de levar ao em-
bruteclmento crescente de seus
agentes, gera um novo tipo de
fanatismo, um clima de vloléncla
e de medo. sao sacrificadas as
Uberdades de pensamento e de
Imprensa, sáo supressas as
garantías Individuáis. Esta
doutrina tem levado os regimes
de forca a lncorrerem ñas carac¬
terísticas e oráticas dos regtmes
comunistas: o abuso do Poder
pelo Estado, as prisóes arbi¬
trarlas, as torturas, a supressáo
da llberdade de pensamento.
ALGUNS PRINCIPIOS PASTORAIS-

/NOVOS APELOS DE OEUS

Colocando-nos dlante da

realldade dos fatos e de algumas
das suas principáis causas e
ralzes, suplicamos as luzes e a
sabedorla do Espirito Santo para
poder perceber nestes aconte-
clmentos e nestas sltuacóes, os
apelos de Deus para nossa mlssáo
evangellzadora, e afirmar alguns
principios que nortelam nossa
ac¿o pastoral. Vamos refletlr
Juntos baseados na palavra de
Deus, especialmente nos Santos
Evangelhos. O mundo contém a
presenca do bem e do mal, o
Evangelho fala do campo onde fot
semeado o trigo e Jolo e urna rede
onde foram apanhados os pelxes
bons e maus. de urna térra onde a
semente germina, cresce e dá
frutos, e de outra onde a mesma
semente nada fornece. Cristo
velo salvar a todos. Há porém, os
fllhos da luz que recebem a men-
sagem da salvacáo e os fllhos das
trevas, que se recusam a recebé-
la. Nossa lut'a náo podé

ser contra as pessoas, todas
mereccm o nosso amor. Nossa
luta é contra a escravtdáo do
pecado, da fome, das lnjustlcas.
pelas quals as pessoas, multas
vezes Inconscientemente, se tor-
nam responsávels. As forcas or¬
ganizadas do mal náo querem dar
lugar aos traeos e aos pequeños,
que sáo a malorla do povo Sé os
grandes e poderosos é que tém
dlrelto. O pequeño deve ter só o
estrltamente necessárlo para
continuar vlvendo e servlndo ao
poder. 2
Serla bom que a Justlca cas-

tlgasse os assasslnos do padre
Joáo Bosco, náo por ser ele de
urna familia Importante, mas
para que nunca mals elementos
da policía desrespeltem e tor-
turem nlnguém como torturaram
nossas lrmás Margarlda e San-
tana e nem contlnuem espalhan-
do o terror entre os pequeños.
Serla bom que Joáo Mlnelro e

'gre)a -a
seus companhelros de crlme iw-
sem presos e condenados. Náo
para vlngar a morte do padre
Rodolfo e do Indio Stmáo, mas
para que os Invasores de térras
entendam que sobre eles também
pesa o braco da Justlca. Todavía
a simples punlcáo dos executores
dos crlmes náo pode tranquilizar
a conscléncla das autoridades en-
quanto o sistema sóclo-polltico-
económico continuar gerando
urna ordem social marcada por
lnjustlcas e propiciar a vloléncla.
"Desejosos de que esta co-

munlcacáo pastoral ao povo de
Deus fique em seu campo próprio
e náo venha a ser lnstrumen-
taJizada por forcas políticas de
qualsquer orlentacóes e movidos
ao mesmo tempo por um sentl-
mento de respelto pelo processo
eleltoral, no qual náo desejamos
lntervlr, óadlamos sua publl-
cacáo para depolg das elelcées d»
I5.de novembro .

1-sobre os fatos citados ver CB13 pgs.32; 11 e 31.

2—Uo comunicado divulgado pela imprensa foi suprimido o texto cujas partes
principáis publicamos abaixo. Extraído do Boletim DIA! nQ 339 de 18 de
novembro de 1976.

No momento em que ele se recusar a servir 011 comejar
S ser urna ped^a no sapato do grande, ele deve desaparecer, sua
térra deve ser invadida, sua choupana desapropriada e des-
truída.

A Igreja deve seguir o excmplo de Criato. tía nao pode
excluir ninguém e deve oíerccer a todos, grandes e. pequeños,
os meios de salvac;áo que recebeu de Cristo. Mas sua op^io
e seus prediletos sáo os íracos e os oprimidos. Náo pode fioar
indiferente á espoliando do indio expulso de snas tenas, á
destruieáo de sua cultura. Náo pode fechar o? ollios ante a
grave s¡luax¿áo de inscgtiranca em que vivem os pequeños, ante
a fome dos pobres c a de-nutii^áo das crianzas. Náo pode
ignorar os desenraizado-, os migrantes que hu-cam novas opor¬
tunidades, e que somentc e.nconlram abrigo debaixo dos viadutos
ou se auinham nos^urredores das grandes eidades. Cristo se
faz presente e visível nestas pessoas. Maltratá-las é maltratar a
Cristo.

Üs grandes daqucle tempo náo tolcravam que Ctisto o»
igualas.se. diante de Deus, aos pequeños, aos ignorantes da leí
e aos pecadores. A estes últimos, Cristo, porém,. deu prefe¬
rencia, afirmando: "As meretrires e os publicano3 estáo vos
precedcndo no l'.eino de Deus" (Mt 21,31).

A Igreja tern procurado tomar a defesa dos direitos do
fraco, do pobre, do indio, da criaba que vái nascer. Mas
boje reclama para o povo nao mais a esmola das sobras que
cncnt da mesa dos ricos, mas urna íepartigáo mais justa do»
hens. Por que só alguns podent comer do bom e do mclbor,
c a maioria tcm que dormir eom fome? Por que alguns — ate
cstrangeiros — podem adquirir, por dirtheiro, millares rfc hoc-
tares de térra para criur gado e exportar a carne, e nossa pol ro
?ente náo pode continuar cultivando o pedajo de térra onde
nasceu c se criou ou já vive e trabalha há dezenas de anos?

Por que somente alguns tém o poder de decisáo? Por que
uns ganhain 30, 50, 100 mil cruzeiros imr mes, e tantos náo
fazein mais do que o salario mínimo?(■• •_)

Houve um tempo em que nossas prega$5es ao povo acon-
selhavam sobretudo u paciencia ea resignado. Uoje, sem deixar
de f.tze-Io, nossa palavra se dirige também aos grandes e pode¬
rosos para aponlar-lhes suas responsabilidades pelos sofrénen¬
los do povo.

Como reagem cíes? Com um exame de consciéncia? Com
a defesa de seus interesses? Asslm reagiram os poderosos do
tempo de Cristo: "Se o deixarnios assim, todos creráo nele e

os romanos viráo e arruinaráo a nossa cidadc e toda a noijáo"
(Jo 11/18). Os grandes daqúele tempo pensavam em si e náo
no povo. Iloje é a mesma coisa? Se o Evangelho for seguido,
será bom para o povo, mas os grandes teráo que pcidcr seu»
privilegios, como Muria Santíssima já havia profetizado: "Dcr-
rubou do trono os poderosos e cxaltou os humildes. Saciou de
bens es faminlos e despediu os ricos de máos vazias" (Le 1,

A Igreja náo pode ser um poder como os outros poderes.
Ela náo deve confiar na fon;a nem tentar usar as meamos
armas dos poderosos. Sua arma é a cruz! Sua íor<;a e a graja
de Deus. Para construir o reino náo dcste mundo, mas o do
Deus, é preciso erer, orar e sobretudo sofrer e até morrer, por¬
que "sem derramamentn de sangue náo há redempio" (Hebreos
9.221 .

. . .

, Eis porque ninguém deve admirar-se de que nimios do»
que seguem o Evangelho sejnm táo criticados e até acusados
«le comunistas ou subversivos. O Evangelho diz a respeito de
Cristo: "E¡* que este menino foi colocado... como um sinal
de contradirá o" ( Le 2,31). Ele que "passotl a vida fazendo
o bem" foi criticado, acusado de tanta coisa. preso. levado aos
tribunais e condenado á morte. "0 discípulo náo é rnaior do
que o Mestre". Ninguém fique triste rom cssas aciisa<;óes. nem
preocupado em deícndcr-se délas. Como Paulo, pode dizer:
"Longc de mim r1 riar-mc a náo ser na cruz de Nosso Scnhor
Jesús Cristo, por quem o mundo está crucificado para mim
e eu para o mundo" (Cál. 6,11) .

Seria bom se as Autoridades dcsco-
brissem e puniseem os~~respon*áve¡s pelo seqüestro, náo para
desagravar o hispo, mas para o povo da Pairada poder confiar
molí no Governo e ter a seguranja de que náo cojtinuará som

protejo e sem defesa, ñas máos de tantos criminosos.f"0
"Ai de mim se eu náo disser a verdade que ouvi. Ai de

mim se eu me calar quando Deus me mandar íalar" (Liturgia).
É com esse esfor^o constante de fidelidade que a Igreja,

formada de torios nos, poderá ir se purificando e ir cami-
nliando na rcnlidadc do Heino de Deus. Somente cutio será
verdade o que Sáo Joáo escreveu no livro do Apocalipsc: "Eis
a tenda de Deus com os homens. Ele habitará com cíes, eles
seráo o seu povo, e Ele, Deus-com-cles, sera o seu Deus.
Ele cnxugará toda lágrima dos seus olhos, pois nunca mais
liavcrá morte, nem lulo, nem clamor, e nem dor haverá mais.
Sin».' As coisas antigás se foram" (Apoc 21,3-4).

Rio de Janeiro, 25 de outubro de 1976.
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EM PARIS
REUNIÁO
SOBRE
O TEXTO

Jornal DEFATO

Don Pedro Casaldáliga é um homem
baixo, magro, 47 arios, poeta e de certa
forma alegre. Mas é principalmente um
homem engajado na vida do povo da
prelazia que dirige, Sao Félix, no Nordeste
de Mato Grosso e pegando aínda a ilha de
Bananal, em Goiás. Ali vivem os indios,
ser.hores naturais da térra e os posseiros,
que lá se instalaram há 30 ou 40 anos.

Por iniciativa do COMI.
TE BRASIL PELA AJTCSTlA.do
Comité Franja Brasil » da
CIMADE ( associajSo de a-
juda a refugiados polJLti

Mais recentemente, para lá foram
também os fazendeiros, latifundiários e

grandes empresas agropecuárias, que vém
avangandoe tomando as térras. Entre eles,

eos) e da Amnesty Interna a Suamissu, do Grupo Liquigás, com área 5
tional - sejao francesa -
realizou-se em Paria, na
quinta feira, 25 de novem DE FATO: Como se dá hoje em Sao Félix e outras
bro, as 20h30 urna MESA RE dioceses vlzinhas esta perspectiva? Concretamente,
DONDA, tendo como tema no que d¡» respeito a esta Igreja que nasce do povo?
central o último documen^. D. PEDRO: Voces mesmos, ñas perguntas que me
to dos bispos do Brasil: colocaram, estáo dando as raizes da resposta. Se a
PASTORAL AO POVO DE DEUS. fé do nosso povo. como a minha fé, é urna fé

Com a sala completamen colonizada, se a cultura do nosso povo nao é urna
te lotada, a reuniao foi cultura autóctone, é urna cultura ja mediatizada.

, , ' . , , , europeizada em muitos aspectos e tal. e evidenteaberta pelo presidente da ^ue essg |greja que nasce do povo, por nao poder
mesa — André Jacques -rejs ser suficientemente espontánea, nao tem ainda muita
ponsável, na Cimade, pelo liberdade. Porque só é livre aquilo que é espontáneo,
setor dos Direitos do Ho- Entao, neste sentido, estamos num processo de
mem. Um representante do recuperagao dos valores primogénitos, no sentido da
Comité Fraga-Brasil-Alban volta ao povo. Nós todos devemos valorizar o povo e
Volgt - tracou um breve ° P°v0 0)676 se autovalorizar cada vez mais. Em
histórico da evoluo&o da S69undo lu9ar' 0 P°v0 e nós devemos partir paranisnonco aa e oiujao aa umg atjtucje de cr,t¡Ca e autocrítica. Em terceiro
Igreja no Brasil, suas po |Ugari a(;ho que esse processo por um lado se dará
sigOes frente a repressBo de um modo lento, como se diz em antropología: «a
e ao assassinato de pri - ritmo cultural». Mas que por outro lado exige que
sioneiros, suas denuncias muitos de nós, por um motivo ou por outro, ou seja,
da situag&o sócio-económi vocés como jornalistas e estudantes, eu por ser
ca e da miséria do povo. hispo e outros por serem revolucionarios, procure-

Em seguida falou o pa- müs for?ar um P°,uc0' acelerar eose Proc6sso'
, °+ respeitando o ritmo cío povo.
r® rancisco

DE FATO: O senhor citou há poucc o encontró de
pulso do Brasi

, Vitoria. Poderia dizer urnas poucas palavras sobre o
quéncia da repressao ue. - que foi o encontró e 03 resultados obtidos?
sencadeada pela ditadura ¿ PEDRO: Esse encontró dé Vitoria é um segundo
contra os posseiros,na re

VEJA, 27 DE OUTUBRO, 1976giao de Santa Terezinha,
em Mato Grosso. Reasaltou
os problemas dos possei -
roo, expulsos sistemática
mente das térras que ocu-
pam e obrigados a um ver-
dadeiro "refúgio" em reJ-
gioes mais e mais distan¬
tes ou até mesmo fora do
Brasil.
Após a intervenjfio do

padre Jentel várias ques-1-
toes foram debatidas. En-
cerrou a reuniño urna ip -
tervenjfio do representan¬
te do Comité Brasil pela
Anistia, Me. Guy Aurenche
que evocou ajCes aoli-
dárias realizadas na Fran
ja, tais como: Apoio á lu
ta pela Anistia Geral e
Sem Restrij&o, divulgajSo
e apoio das lutas democrá
ticas que se travam hoje
no Brasil, participajfio
numa "Journée Internatio¬
nale pour une société de-
passant les dominationa",
em coordenajS.0 com a CNBB.

VEJA — Como o senhor vé o pro¬
blema da Ierra em Mato Grosso?
DOM PEDRO — Este é o proble¬

ma: afeta a maior parte da populajáo,
a mais marginalizada, os indios, pos¬
seiros c pcóes. É um problema que tem
sido oficialmente cmbrulhado. Térras
foram vendidas, revendidas, entregues,
doadas, numa incrívcl acumulajao de
títulos. A própria Funai admitiu que
urna área de térra no Parque do
Xingu foi vendida tres vezes, em 1969.
VEJA — O senhor senliu, depois dos

últimos acontecimentos, algum empenho
das autoridades em modificar algo?
DOM PEDRO — A questáo nao é

policial, mas política. De nada adianta a
PM expulsar 100 ou 200 soldados —
muitos deles se transformaráo em jagun-
jos. Os ccsponsáveis ¡mediatos pelo as-
sassínio do padre Burnier seráo exem-
plarmente punidos, e algumas pessoas
ficaráo até satisfeitas. Era um padre e,
além disso, de familia distinta, com al¬
tas figuras na vida do país. Um serta-
nejo me impressionou muitíssimo quan-
do disse: "Atirar num padre! Esta po-
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vezes maior que a ex-Guanabára,
considerada a maior fazenda de gado do
mundo; a Nacional, do Banco Nacional de
Minas Gerais; a Tamakavy, de Silvio
Santos etc. Seu avango vem sendo feito
com apoio do governo, através de
incentivos fiscais da Sudam, e muitas vezes
por meio de títulos de posse fraudulentos:
chegou-se a constatar até trés títulos de
propriedade superpostos, no próprlo
Parque Nacional do Xingu. A invasáo das
térras é apoiada pela policía e conta com a
cumplicidade de prefeifos locáis, sendo
normal o uso de jagungos para limpar a
área.

dentro da preocupajao de devolver a Igreja ao povo,
e de que cada vez mais o povo seja Igreja e a Igreja
seja povo. E superar tudo isso que estamos critican¬
do nesta própria conversa: colonialismo etc.
Celebrou-se, faz um ano e meio, um encontró da
Igreja que nasce do povo com a intervenjáo de
figuras teológicas, de bispos etc., aquí do País. Este
segundo encontró foi um segundo passo. Também
com a presengá de grandes teólogos, até do famoso
Gustavo Gutiérrez, a figura mais destacada da
teología da libertagáo aquí na América Latina (ele é
peruano). Participaram bispos, padres e leigcs. Lei-
gos da base mesmo, e talvez este foi um ponto
culminante e que eu pensó histórico. (■ ■ »J

- Lá na prelazia de Sao Félix,
cantamos urn tuno, onde urna estrofe diz:

«Se acreditamos no homem
É porque eremos em Deus
Queremos nova esta térra
Porque esperamos os céus».

E no hiño da comunidade rural, que fizemos numa
circunstancia de luta com a fazenda Bordon - da
qual, seja dito de passagem, Delfim Neto é dos
principáis acionistas — de propriedade do famoso
frigorífico Borden, a gente canta:

«Somos um povo de gente
Somos o povo de Deus
Queremos térra na térra
Já temos térra nos céus».

lícia está se afundando!" As paiavras
com que insultaram padre Burnier e
a mim — "comunista, subversivo" —
nao saíram da boca dos soldados, sao

palavras que eles ouvem de seus supe¬
riores. Eu acho até que a pclícia de
Mato Grosso é mais simples, mais in¬
genua, entáo as coisas aparecem mais
em outros lugares.

VEJA — E o senhor consegue ima¬
ginar como esta situando vai evoluir?
DOM PEDRO — Por fé, eu fago

tudo o que for possível em matéria de
diálogo. Agora, por fé também, por
atitude da Igreja, estou cada vez mais
duvidando do diálogo. Temo que urna
atitude de diálogo possa iludir, deixar
descansados os responsáveis e possa
nos deixar sossegados também: "Já
dialogamos, que mais podemos fazer?"
Em que deu o diálogo até agora? Mes¬
mo sabendo do risco, mesmo sabendo
que muitos colegas do episcopado dis-
cordam, me parece que a Igreja, com
toda a humildade, deveria romper e
dizer ao povo que nao se iluda.
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ALVdlEADA
Folha da Hrelazia de Sao Félix — MT

0 POVO FLAUTA A CRUZ E ÜERRUCA A CAVE 1A
" Dia 18 do 10 de 1976, as 19,30 horas, se renniu no rancho da Igreja do

Ribeirao Bonito todo o povo com representantes de toda a Prelazia para celebrar aMis
sa do 7? dia pelo Pe. Joao Bosco.

Apos as leituras, o celebrante convidou o povo a manifestar-se a respéito
deste acontecimento e da vida do povo. Houve muitqs coloca^oes;

- '■ í hora da gente saber de. que ¡Lado a gente está'. do povo ou dos
tubardes".

- " Acordamot com essa marte, nao podemos mals aguentar, apanhar <
to cachoano".

- " Todos juntos somos fortes
- " Padre Joao morrea porque de^enAcuji liberdade de duas mulheres do

povo . £ bom lembrar também que e por essa mesma cauta que o
hispo e todo povo da Hissao e chamado de comunista e subversi¬
vo \

- '■ Quando o povo de Pontinápolis (jlcou sabendo largou todo servico e
faicou multo preocupado

- " Gente, latamos pelo que e nosso. Nao devemos ter medo. Somos for¬
tes juntos".

Apos a Missa, as mulheres que tinham sido torturadas. Convidaram o

povo para um Terqo oferecido para o Padre Joao. E como é de costume cristao do povo,
no 79 dia, se levou urna grande cruz ao lugar do assassinato, A procissao,com velas a-

cesas, se desenvolveu cora muita fe, oraqoes e seriedade. Chegando no lugar, a Cruz foi
cravada onde ocorreu o assassinato. A Cruz tem os seguintes dizeres:

;í AQUI NO 11 /X/ 7976 F01 ASSASS1UÁV0 PELA POLICIA 0 PAPRE JOAO BOSCO

PEFENDEWP0 A L78ERPAPE".
Logo o povo se manifestou novamente;
- " Eies podcm tirar cssa cruz,, mas nos nao vamos esquecer, colocamos

outra".
- '' Essa cadela so servia para prender e judiar gente pobre- possel-

rcs e peces. Nunca se vlu um rico nela",
- " Amanha, se um iimao nosso é preso injustamente, será que t&ws a

coragrn de aqui vir todos como hoje para liberta-lo"?
- " A cruz representa a nossa libertando; essa eadeia representa a

pexsegusgao, a tortera, o assasinato e tudo o que nos cierroriza".
- " Entre a cruz z a cadela, e melhor tirar a eadeia
- " Aquí nesta eadeia cu ¿ai a pr¿metra a ser presa \
- " Eu tambeni ja ¿ui. preso e apanhel sem motivo

+ , »
Ai o povo resolveu abrir as portas da eadeia para nunca mais ninguém

ficar preso e judiado injustamente. 0 povo todo participou com muita ira e sede de jus
tiqa.

Quem nao podía destruir, ficava encorajando e animando;
- " Essa eadeia nao servlu para {¡azer justina,éjt\e¿hor .tira-la logo.
Todo povo participou na destruiqao, com as maos, com paus, com pe-

dras, até foram buscar machados. Quem nao podia se aproximar, batia palmas e gritava
encoraj ando.

- " Será que isso e violencia? - Violencia e eJLe.s matar o Padret c.
quelmar as nossas casas

0 povo do Ribeirao Bonito e redondezas, celebrou a Eucaristía, plantou a
cruz e dorrubou a eadeia. Tudo num gesto só.

21 de outubro de 1976
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OISTADO 01 S. PAULO

Acusados de praticar sub-
versfio no Distrito de Sfio
Geraldo do Araguaia, no Su¬
deste do Pará, onde possei-
ros mataram dois soldados e
(erlram outros dois, que da-,
vam cobertura a um traba-
lho de demarcat&odo Incra,
na quarta-teira da semana
passada, o padreFlorentino
Maboni e o seminarista Hi-
lário estáo presos e so-
frendo maus tratos na ca-
deia de Boa Vista, um luga-
rejo da regiSo. A denúncia
foi levada ontem ao chefe da
Casa Civil da Presidéncia
da República, general Gol-
bery do Couto e Silva, pelos
bispos de Concei?So do Ara¬
guaia, dom Estev&oCardoso
de Avelar, e deMarabú, dom
Albano Pena, que estavam
acompanhados do núncio
apostólico, dom Carmine
Rocco.
Depols da entrevista com

o chefe da CasaCivil, o nún¬
cio dom Carmine Rocco de-
clarou ontem que "um difi-
logo franco é sempre produ-
PADRE LIBERADO -

Urna ordem vinda direta-
mente de Brasilia decidiu a

liberta?áo e o envió do pa¬
dre Florentino Maboni de
volta á, sua antiga diocese,
em Santo Angelo, no Rio
Grande do Sul. Com essa de-
cis&o, o governo teria procu¬
rado eliminar o que lhe pa¬
recía ter se constituido
numa fonte de problemas: a
pris&o do padre em Belém
estava sendo utilizada para
propaganda contra o re¬
giste e para urna confronta-
t&qícada vez mais grave en-
tjre a Igreja e o Estado.
;; No entanto, o padre Ma-
obni continua indiciado no
rnqUérito aberto por autori¬
dades da 8' Regiáo Militar

Ao saber da decis&o das
autoridades, os bispos
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IGREJA- REPRESSÁO E DIALOGO
tivo. Por isso, tomei a inicia¬
tiva de colocar os bispos pa-
raenses em contato com o

general Golbery, como re¬
presentante do governo".
Após a audiencia na che-

fia da Casa Civil, dom Al¬
bano revelou que o general
Golbery jú tinha sido infor¬
mado do que acontecerá no
Paró, segundo urna versóo
que atribula a prisúo do pa¬
dre a "muniqóes e panfletos
que ele carregava numa
pasta". O bispo de Marabú
comentou: "Nada mais fal¬
so. lato ó um pretexto da Po-
licia Militar para justificar
sua arbitrariedade ao apri¬
sionar e torturar o padre e o
seminarista".

"A maneira de resol¬
ver o problema de térras do
Sudeste do Parú é fazer urna
verdadeira reforma agrúria
na regiúo para beneficiar o
pequeño proprietúrio e im¬
pedir que os grandes espi¬
táis sulistas fagam trúfico
de influóncia para estabe-
lecer latlfúndios. Se o pro¬
blema núo for resolvido ra-

REPREBSlO CONTINUA
Alano Pena e Estev&o Car¬
dóse lamentaram o fato de
que n&o tinham conseguido
conversar com Maboni e es¬

clarecer as circunstáncias
da entrevista concedida pe¬
lo padre a repórteres dos
"Diários Associados". Os
bispos continuam achando
que o padre Maboni deu a
entrevista sob coagáo,
mésmo psicológica, e espe-
ravam desfazer os ataques
de Maboni & pastoral de tér¬
ras da Igreja.

Ainda hú detalhes des¬
concertantes dificultando a
definiqáo do caso Maboni.
As suspeigóA dos órg&os de
seguranza em relag&o & pas¬
toral da Igreja para os pro-

pidamente, haverá muita
vloléncia porque o povo
estú cansado de esperar."
De acordo com noticia pu¬

blicada ontem no boletim
semanal da Conferencia Na¬
cional dos Bispoa do Brasil
(CNBB), o que o padre Flo¬
rentino levava eram apenas
cartas do bispo de Concei-
C&o do Araguaia, dom Esté-
vúo, autorizando-o a acom-
panhar o povo em suas rei -
vindicantes junto ú policia.
Os dois bispos que foram a
Brasilia declararan» que,
após a prisúo dos envolvidos
no atrito, dom Estév&o en-
viou urna mensagem ás fa¬
milias dos posseirot, levada
pelo padre Florentino,
"novo na regiúo e, portento,
absolutamente neutro em

relacao ao problema de tér¬
ras e suas consequúncias",

Segundo relato dos bis¬
pos, ao chegar a Boa Vista o
padre e o seminarista verifi¬
caran! que os policiais ti¬
nham maltratado mulheres
e crianzas das familias dos

blemás de térra n&o foram
atenuados. Em Belém, por
exemplo, os militares nota-
vam a auséncia de autorida¬
des eclesiústicas na missa
pela intentona\comunista,
inclusive do arcebispo d. Al¬
berto Ramos, tradicional
frequentador dessas soleni-
dades. 30-H-T6

Em
Sio Luis, entretanto, o arce¬
bispo local, dom Jo&o Mota,
acusou ontem "individuos
que se dizem agentes poli¬
ciais de forqar alguns áta¬
nos do Centro de Estudos
Teológicos do Maranh&o a
fazer confissóes ideológi¬
cas" e de tentar aüciú-
los para"delatar compa-
nheiros". ib-II-16

A SOLIDARIEDADE
30-ll-lé
O bispo Estanislau Kreutz, de Santo An¬

gelo, noRio Grande do Sul, explicou ontem
que um sacerdote católico que critica outro
religioso 6 severamente advertido, para
ressaltar em seguida que "o padre Maboni
n&o receberú nenhuma adverténcia". Com
isso, o bispo pretendeu demonstrar sua
convicc&o de que seu subordinado n&o
deve ser responsabilizado pelo teor de urna
entrevista que lhe foi atribuida enquanto
estava presto e incomunicúvel e na qual a
Igreja é acusada de praticar subvers&o no
Brasil.
"Qualquer jurista sabe que a entrevista

n&o tem valor nenhum, pelas condipóes em
que teria sido feita" — acentuou dom Esta¬
nislau, acrescentando que o padre passou
16 dias sem dormir, na pris&o da Policia
Militar do Parú, Ao comeear
a cerimónia, o bispo Estanislau relatou ra-

AO PADRE
pidamente os incidentes da localidad® de
Perdidos, no Parú,
A receps&o do povo ao padre que voltava

a Santo Angelo, no final de semana, foi
muito carinhosa e, em alguna momentos,
como na missa que rezoq ús 19 horas de
súbado, Maboni quase chorou.
No fim damissa, por sugest&o dobispo, os

fiéis aplaudiram de pé"o filho que volta ao
seu povo". Depois, as mais de 300 pessoas
que se encontravam na catedral foram até o
altar, cumprimentú-lo e abraqú-lo, "para
dizer com este gesto fraterno que se solida-
rizam com ele", salientou dom Estanislau.

O advogado José Carlos Castro tentar*
hoje, máis urna vez, estabelecer um contato
com os trés voluntarios da igreja indiciados
no IPM que apura o ataque de posseiros a
um destacamento da Policia Militar no Sul
do Parú e presos incomunicúveis em depen-
déncias militares, em Belém, hú 10 dias.

posseiros. Por isso, foram
até Xambioú, onde estava o
major Bentes, para denun¬
ciar as violéncias. "Na
mesma noite — continuam
os bispos — ambos foram
presos. Eles chegaram
amarrados & localidade dé
S&o Geraldo e, a partir dai,
núo se tevemais noticias de¬
les".
Com a noticia da pris&odo

padre Florentino e do semi¬
narista Hilúrio, chegou-se &
conclus&o de que podera ser
eles os "elementos estra-
nhos" que, na interprétag&o
dos policiais enviados * re-
gi&o de S&o Geraldo do Ara¬
guaia, teriam instigado a
ac&o dos posseiros. Na se-
gunda-feira passada, esses
policiais apontavam a exis¬
tencia de"indicioa concre¬
tos" da presenta de agitado¬
res na úrea, afirmando que
haviam encontrado entre os

su8peitos do ataque "al-
guém que n&o é potseiro
nem madeirelro". ¿-II-76

DIALOGO DE CÚPULA
As vésperas da divulgado

da um documento prepa¬
rado pela CNBB no día 25 da
outubro. ao fim da urna reu-

niáo da Comissáo Represen¬
tativa da entidad®, soube-se
ontem, em Belo Horizonte,
que o ministro Armando Fal-
cáo telefonou há dias a dom
Geraldo Marta Penido, arce¬
bispo da Juiz de Pora, para
ratificar os termos da con¬

versa que o crcsbispo teve,
hé dias, com o presidente
Geisel. . Durar,teooncon-
tro, Geisel manifestou-se
preocupado com a violáceo
dos direitos humanos, refe-
rindo-sa diratamersto i
morto do padre Burnior
(primo de dem Geraldo) a
mostrou-se disposto a um
diálogo de cúpula com a
CNBB. /«-//-?<

IB! D. EUGENIO
Brasilia — O Aroeb'ispo

do Rio de Janeiro, D Euge¬
nio Sales, disse ontem, após
entregar ao Ministro Ar¬
mando Falc&o medalha do
tricentenúrio de sua Dioce-
ee, a quem pediu "dois mi-
nutinfaos" para í a 1 a r-1 h e
em particular, que "a Igreja
ten influencia política, mas
através da conversao. Em
vez de ser o dedo que apon¬
te, prefiro ser a máo que le¬
vanta e ajuda",

"a Igreja nao tem
classes, é urna comunháo de
bem e de compreens&o, pois
nao se pode melhorar jo-
gando-se una grupos contra
os outros'". 2h-11-1-6
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tensáo levou á emboscada
O conflito entre posseiros

e policiais tem raízes em
urna confusa doaqáo de tér¬
ras do governo do Pará á an-
tiga Fundaqáo do Brasil
Central, em 1945. Essas tér¬
ras — rnuito férteis e próxi¬
mas ao rio Araguaia —

nunca foram delimitadas e
jamais tiveram títulos defi¬
nitivos de propriedade. As-
sim foram ocupadas por
centenas de posseiros que
lá se estabeleceram — al-
guns há mais de dez anos —
derrrubando matas, plan¬
tando suas pequeñas roqas
de subsistencia e colhendo
coco de babaqu.

A falta de títulos de pro¬

priedade (até hoje ninguém
sabe de quem sáo as térras)
e o isolamento ñas matas
sempre motivaram atritos
entre grandes e pequeños
ocupantes da regiáo, pois a
única forma de fazer valer a
posse é a forqa. Evidente¬
mente, os grandes sempre
levaram vantagem, pois
além de disporem de recur¬
sos para a contratacáo de
advogados caríssimos e su-
borno de burócratas e poli¬
ciais, nao deixaram de lan-
qar máo dos serviqos de ia-
gunqos e pistoleiros para
expulsar os pequeños pos¬
seiros mais recalcitrantes.
Assim, o clima ja era bas¬
tante tenso, quando alguns
meses atrás, o capataz Luiz
Hernández — dos 35 suces
sores da antiga doaqáo á
Fundaqáo Brasil Central,
mais conhecido por ' Ca¬
rees" — comeqou aespalhar
pela regiáo que. mediante
suborno, havia conseguido
legalizar as térras e iria ex¬
pulsar todos os posseiros. /

O ex-posseiro AntonioCa-
lixto Santos conta como foi:
"O 'Careca' falou para mais
de 20 caras daqui que tinha
dado 300 mil cruzeiros para
o pessoal do INCRA para a
acertar as térras dele e que
daría mais 200 mil quando
tudo estuesse pronto. Disse
que a gente nao ia poder se¬
gurar o pessoal da demarca-
qáo, porque a policía vinha
junto e que eie ia chutar to¬
dos os posseiros daqui"

A principio, os posseiros
nao ievaram a afirmaqáo
muitn a serio A
maioria deles acreditava
que a lei lhes garantiría o
direito de posse e o muito
que poderla acontecer seria
urna indenizaqáo para dei-
xarem as térras.

Enquanto uns 10 ou 15
posseiros comeqaram a di-
zer que resistiriam até á po¬
licía, mais de 100 outros se
cotizaram — "10 cruzeiros

de um, 20 de outro" — para
mandar o lavrador Joel Ro¬
drigues de Souza "falar com
a lei" em Belérn e depois em
Brasilia Davi, irmáo de
Joel, conta que ele voltou
uns 15 días depois trazendo
"urnas 150 folhas de papel
federal (formularios de ea-
dastramento de posseiros)

Os lavradores aínda es-
tavam garatujando seus for¬
mularios, quando chegaram
á regiáo os topógrafos do
INCRA, acompanhados de
urna tropa da Polícia Mili¬
tar, comandada pelo te-
nente Walmary Os possei¬
ros ficaram alarmados, pois
os trabalhos de demarcaqáo
nao sáo normalmente acom¬
panhados de tropa policial.
"Parecía que estava sendo
cumprida a promessa do ca¬
reca de botar todo mundo
para fora " — diz Davi.

Á medida em

que prosseguia a picada to¬
pográfica, aumentava o
clima de tensáo

A resposta dos "briguen-
tos" era sempre a mesnia.
"A gente nao está disposto a
sair daqui chutado ou a
troco de urna botina" (reíe-
réncia ás indenizaqóes pa¬
gas a posseiros).

ü clima de tensáo nao
alarmou apenas os peque-
nos posseiros. Antonio Al-
cazas Martins — o 'Antoni
nbo" — direlor daMadeirei-
ra impar, de Sáo Geraldo do
Araguaia, foi até Conceiqáo
do Araguaia — sede do mu¬
nicipio. a mais de 400 quiló¬
metros — para pedir as au¬
toridades que suspendes-
sem o Irabalho de demarca
qáo. Náo que Antoninho"
se condoesse muito da sorte
dos pequeños posseiros,
pois por militas vezes ele tá
usara de violencia e trapaqa
para expulsá-los O diretor
da madeireira — que a rigor
também é posseiro — além
de tentar impedir que a pi¬
cada avanqasse sobre suas
posses tentava evitar um
conflito que cert.amente iria
prejudicar também os inte-
resses de sua companhia.

Em Conceiqáo do Ara¬
guaia, "Antorunho" falou
com o capitáo Reinaldo co¬
mandante do destacamento
da PM. com o blspo dom Es-
téváo e com o entáo candi
dato a prefeito Ulisses Viei-
ra, apoiado pelo governador
e pela direqáo da madeirei¬
ra. Dos seus contatos, resul-
tou um telegrama do pre¬
feito Alberto Maranháo de
Lima ao governadorAloysio
Chaves pedindo a suspen-
qáo dos trabalhos topográfi¬

cos ante a iminéncia do con¬
flito.

Nem autoridades, nem

posseiros ouviram as adver¬
tencias. A emboscada con-
sumou-se ás 10 horas da ma-

nhá do dia 27 de outubro.
O capitáo Cleto Fonseca

conta que uns 10 ou 15 pos¬
seiros armados de espingar¬
das de caqa — "cartuchos de
chumbo, com urnas bolas
grandes no meio" — atira-
ram sobre os policiais e to¬
pógrafos na altura do quiló¬
metro 30 da picada, a meta
distancia entre os povoados
de Perdidos e Boa Vista "Os
posseiros se esconderam
atrás de urna árvore caída,
apontaram as armas por
cima de suas cabeqas e ati-
raram sem ver"

A polícia tentou reagir
aos tiros mas náoconseguiu
porque os posseiros esta
vam bem abrigados

O soldado
Ezio morreu no local. O sol¬
dado Fonseca, muito ferido,
acabou morrendo antes de
chegar a Sáo Geraldo Ou¬
tros dois soldados sofreram
ferimentos leves.

A noticia da emboscada
ecoou como urna bomba, su¬
cedida de urna onda de te¬
mor da reaqáo policial En¬
quanto os homensseembre-
nhavam ñas matas — muitos
deles sem qualquer partici
paqáo na emboscada — as
mulheres carregando crian-
qas fugiam de suas casas
sem saber para onde ir
Seu "Dodó", que tanto ha¬

via tentado evitar a embos¬
cada, também fugiu para a
mata: "Eu sabia que quando
a policía voltasse. a revolu-
qáo ia ser grande Eles lam
bater em todo mundo e eu ja
estou velho e náo aguento
mais pancada".
A reaqáo policial demo-

rou tres días Na manhá do
día 30, mais de 50 policiais
desembarearam no povoado
de Perdidos. "Ai, náo cteu
bonito, eies foram pren
dendo todo mundo e amar¬
rando os homens com as
máos pra trás" — conta J oáo
de Lima, o dono do bar

Os posseiros foram sendo
caqados e trazidos ao po¬
voado Ficaram amarrados
ao sol, o día todo, pois náo
havia onde prendé los Mas
os policiais náo permitiam
que se desse agua aos pre
sos

Enfurecidos com a morte
dos dois companheiros, os
soldados da PM náo se limi
taram a bater e prender
Quetmaram as casas dos
posseiros Daniel e Otacílio.
tidos como cabeqas da em-

a professora do Mobral, e
seu marido Joáo de Deus.
Na casa deles rasgaram li-
vros, cadernos e roupas.

O padre Maboni foi preso
na noite do dia 30, em Boa
Vista, e levado ¡mediata
mente para o destacamento
da PM em Sáo Geraldo do
Araguaia, juntamente com
dezenas de posseiros

Os policiais também es-
tavam tensos. No dia pri-
meiro de novembro, houve
um segundo tiroteio. Se¬
gundo os policiais, alguns
posseiros tentaram resistir
ás prisóes. Mas os habitan¬
tes do local contam urna his-
tória diferente Segundo
eles, um posseiro carregava
sua espingarda, quando viu
os policiais se aproxima¬
ren.. Tentou fugir e, na cor¬
rida, disparou acidental-
mente sua arma. Os poli¬
ciais entáo atiraram.
No día de Finados,

quando iá haviam feito mais
de 100 prisóes, os policiais
aínda temiam urna reaqáo
armada dos posseiros. A
noite, avisaram habitantes
do povoado para dormí re m
no chao pois poderla haver
um tiroteio. e as balas atin¬
gidos em suas redes.
G tiroteio náo veio e o clima
de tensáo amainou um

pouco.
Nos últimos días das pri¬

sóes, a situaqáo já era mais
calma e posseiros e poli¬
ciais ouviam á noite, pela
"Voz da América", as prí-
meiras noticias a respeito
da emboscada Com grande
surpresa e um pouco de sa-
tisfaqáo, os posseiros fica¬
ram sabendo que o princi¬
pal inimigo deles. Luiz Her¬
nández o "Careca" - tam¬
bém estava preso em com-
panhia do NAntoninho", di¬
retor da madereira
Embora conformados por

sabe rem que. dessa vez até
os grandes" foram presos,
os posseiros acabaram ti
cando completamente con¬
fusos Se era o Careca"
que estava mandando na po¬
licía como e que ele acabou
preso' Se ele náo estava
mandando, por que é que a
Policía velo se meter nessa
questao'" 30-II-^6
J6

ADEA DE SEGUKADQA
Belém — O Governa¬

dor Aloysio Chaves já re-
cebeu comunicado d e

Brasilia sobre a próxima
transformacáo do Muni¬
cipio de Conceigáo do
Araguaia em área de se¬
guranza nacional, sou-
be-se ontem no Palácio
Lauro Sodré.
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OAB pede volta
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A exigencia da volta ao
Estado de Direito, com a
¡mediata revogaqáo do AI-5,
o'restabelecimento das ga¬
rantías individuáis e de
urna Justina Livre, a denun¬
cia da desigualdade da Jus-
tica no plano social e da ne-
cessidade de um controle
efetivo das operagóes das
multinacional no País fo-
ram as principáis conclu-
sóes aprovadas por unani-
midade ontem, em Salva¬
dor. no encerramento da VI
Conferéncia Nacional da
OAB.
Ao contrário do que indi-

cava a expectativa dos ob¬
servadores, criada em fun-
cáo da tónica dos debates
durante os trabalhos, a úl¬
tima sessáo plenária, reali¬
zada pela manhá, nao assu-
miu a indicaqáo da comis-
sáo encarregada pelo Con-
selho Federal da Ordem dos
Advogados para acompa-
nhar a reforma judiciária. A
sugestáo estabelecia, como
condicóes básicas para a
implantagáo da reforma, o
restabelecimento do Estado
de Direito, das garantías
constitucionais da magis¬
tratura, do habeas corpus e
do mandado de seguranza.
Falando sobre os resulta-

0 ESTADO DE S. PAULO

dos da conferéncia. o advo-
gado Heleno Fragoso afir-
mou que os advogados
reclamaram repetidamente
o retorno das prerrogativas
de magistratura,"inclusive
como elemento essencial á
reforma judiciária". A ad-
ministracáo da Justica foi
outro ponto amplamente
discutido na conferéncia,
sendo denunciado que "a
pobreza, a miséria e a igno¬
rancia tornam inteiramente
ilusoria e formal a igual-
dade perante a lei".
A posigáo da VIConferén¬

cia Nacional da OAB, diante
dos diversos aspectos de
funcionamento das multina-
cionais no País, assinala a
"neciessidade de que elas fa-
(¡am um aporte efetivo de ca¬
pital e urna transferéncia
leal de tecnología, impon-
do-se o desenvolvimento da
pesquisa nacional". Con¬
forme Fragoso, "a este res-
peito, os advogados assina-
laram aínda a necessidade
de um controle efetivo das
operagóes das multinacio-
nais, através de órgáo eficaz
que aplique leis que preve-
jam sanqóes severas, inclu¬
sive de natureza criminal,
para as fraudes de falsidade
que as empresas pratiquem
em prejuízo da economía
nacional" 23-[0-~}G>

CLT PREOCUPA COMERCIAROS
O Sindicato dos Empre-

gados no Comércio de Sáo
Paulo enviou expediente
ontem aoministro doTraba-
lho, Arnaldo Prieto, afir¬
mando nao concordar com a

anunciada alteragáo do re-
gime de trabalho da mulher
na nova CLT. Diz a entidade
de classe que as módifica-
góes que se anunciam na
CLT sáo inspiradas, cons¬
cientemente ou náo, "por
certos grupos empresariais
que, na busca de mais lu¬
cros, se apresentam como
campeóes do desenvolvi¬
mento económico,pouco ou
nada se importando com os
problemas de seus empre-
gados, gerados pela dilata¬
do ¡moderada da jornada
de trabalho".

Sylvio de Vasconcellos,
presidente do sindicato, diz
aínda que alguns grupos
económicos reivindicaram
a supressáo de limites no
horário de seus estabeleci-
mentos. Conseguido esse
objetivo, estenderam a jor¬
nada de trabalho de seus

empregados aos domingos.

Posteriormente,, quando se
conseguiu, da Prefeitura de
Sáo Paulo, a cessagáo do
funcionamento dominical, o
sindicato verificou que o co¬
mércio náo sofreu qualquer
prejulzo.

■ "Outra área empresarial
fala, agora, de instituir
nesta Capital o var«|ie, vo-
cábulo com o qual quer de¬
nominar as grandes liquida-
góes setoriais do comércio
varejista, para o qual pre¬
tende o funcionamento do¬
minical»
Após afirmar que tanto a

primitiva extensáo do tra¬
balho aos domingos quanto
a criagáo do varejio repre-
sentam a supressáo de anti¬
gás conquistas da categoría
comercial, o órgáo de classe
finaliza: "Daí as apreensóes
com que vemos o propósito
dos que, arvorando-se em
defensores do trabalho fe-
minino, fazem arremetidas
contra as limitagóes que a
legislado brasileira impós
a esse tra^lho, com o nobre
objetivo de salvaguardar a
própria mulher". 2€-lO-l£

Caminho
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ITABORAI MARTINS

No futuro, os analistas do
sindicalismo e dos movimen-
tos saciáis deveráo examinar
em pormenor a agáo do Sin¬
dicato dos Jornalistas Pro¬
fissionais no Estado de Sáo
Paulo, a partir da morte de
Wladimir Herzog, em 25 de
outubro de 1975, como um
marco memorável para as
demais organizagóes de tra-
hachadores brasüeiros. Algo
mudou, com a agáo daquele
sindicato; e algo está mu¬
dando, para melhor.

Sexta-feira, na Delegada
Regional do Trabalho pau-
lista, liderados pela direto-
ria de séu sindicato, numero¬
sos profissionais da impren¬
sa paulista foram tratar do
reajuste de salários; mais
urna vez, ressaltou-se a habi-
lidade da diregáo sindical,
que, embora inexperiente
ainda, mostrase firme e de
visño ampia.

De 25 de outubro de 1975 a
12 de novembro de 1976, o
Sindicato dos Jornalistas
Profissionais no Estado de
Sáo Paulo, até mesmo sem
perceber, tem aberto novos
rumos para o movimento sin¬
dical brasileiro.

Com a mesma firmeza e
dignidade manifestadas no
triste episódio da morte do
colega, a categoría uniu-se
em torno de sua diregáo sin¬
dical, para, através de salvas
de palmas prolongadas, in¬
tensas, sonoras, manifestar
seu apoio ao presidente, Au-
dálio Dantas, que náo acei-
tou a alegagáo do patronal,
de que náo feria havido
tempo hábil para o exame
das reivindicagóes trabalhis-
tas.

Se o número de jornalistas
presentes á sala de reunióes
da DRT foi expressivo — o
maior dos últimos anos —,

náo menos eloqüente foi a
forma de protesto:palmas vi¬
brantes para os dirigentes da
categoría, em lugar de mani-
festagáo hostil ao represen¬
tante patronal.
Note-se que oSindicato dos

Jornalistas foi o segundo a
servisitadopelo comandante
do II Exército, general Diler-
mando Monteiro, militar de
tránsito mais fácil junto aos
civis. Antes dos jornalistas,
foram visitados os metalúr¬
gicos e, depois, outras visitas
se seguiram.

americanos — o en

órgáo de cldsse dos
tas frutificou: reivir
apresentadas dentr
gras do jogo, firm
aceitagáo de proi
manifestagáo c
vontade. E assim o
com os metalúrgico
bancários, téxteis
comega a haver, <
após os anos demar
se seguiram ao AI-Í
vimento sindical
Paulo.
Muitos se recordat

que as proVocagóes
góes divorciadas
dade, os radicalisn
ajudaram a impiar,
AI-5; e o movimento
da época náo estei
áquelas posigóes m
zes justas, mas ingi
fundo.

Se o exemplo dos
tas continhar frut;
na atual linha de c

vez um dia se poss
acontece nosEstado
discutir o apoio si;
este ou áquele can
Presidéncia da Re:
Talvez. 1 t\ - 11 -
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FUNCIONA!
Desde ontem 3Í

náno» público* est
do* em Curitiba n

congresso naciona
goria. discutlndo
que em geral. rep
vindicacóe* de
atrás quando ee n
primeiro encontró
do tempo de apoaei
paridade salarial
trés poderes e cri
um banco de pre
para o funeionúno
entre outras

O pagamento de
rto e o novo estatut

vtdoT público tamb
debatidos Outro p

que exige imediats
é a dispandade de
entre o* funcioná
governo Esla s

atual — alguns sfto<
nos outros regio
Cl.T — só prejudic
cionabsmo e o pról
vico publico Ninj
conforma de trabi
lado de outro* que i
regalías, como fén
res e até melhor
nos' PÚ'.irT'V/r"
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Jornal dos Trabalhadores n26 8VT*o4. JomalistflS 0 pelegOS

Os jornalistas do "Popular da Tarde" recete
ram mais urna vez eeu sa].ái lo diminuido, assim
como já vinha acontecendo há tres meses, lia pri
meira vez reclamaram coa o Departamento de Pea-
soal. Em vfio. Na segunda, chegaram a levar o
problema ao Sindicato. Também em vao, pois ao
que parece, a diretoria "ocupada" em encenar a
luta pela antecipapRo salarial, nRo pode perder
tempo com aqueles que nRo só nRo recebem aunen
to, como sBo rehallados em seus vencimientos. Na
tercelra, decretaran greve.

Só entao a diretoria da empresa dignou-se
a ouvir os reclamantes. Prometerán tudo: resti-
tuipfio dos salários, aumento, pagamento de ho¬
ras extras.

Iníeli*mente, os grevistas, combativos, mas
sem experienciaalguma, engoliram as promessas
dos patrBes e suspenderam o movimento, acredi¬
tando no "diálogo". Tarde demais eles se aper-
ceberam disso. No dia seguinte, quatro deles e-
ram esperados pelos guardas do Servipo de segu
ranpa da empresa, logo k entrada, senl'o imped¿
dos de entrar na redapRo. -foram levados pelo
brapo diretamente ao Departamento de Pessoal,
onde assinaram caria de demlssRo. E do mesmo
modo -escoltados- foram levados k rúa, sem ao
menos poderem conversar com os companheiros de
trabalho.

No Sindicato do Jornalistas, os jornalietas
do "Popular" expuseram o acontecido ao presi¬
dente Audálio Dantas e a outros membros da di¬
retoria. Mais urna vez houve um "cordial diálo¬
go", sem maiores consequencias. Audálio prome-
teu urna mesa redonda com os patrCes nRo se sa¬
be para quando.

Como um bom pelego, Audálio fez o jogo dos
patrCes. Recusou-se a mobilizar os jornalistas,
preferindo cordiais mesas-redondks.

A desmobilizapáo e o diálogo com patrOes
e generáis tem sido a linha de atuapRo constan
te da diretoria pelega.

a grave dos médicos
Os 250 médicos residentes do Hospital do Serví
dor Publico ficaram 6 dias dm greve.

A razRo que os levou ao movimento (prSti->
camente espontaneo), foi a expulsfio de um de -
les do hospital porque faltara dois dias ao
servico. Na verdade, esta arbitrariedade foi a

penas & mais recente de urna série, através da
qual a burocracia estatal, responsável pelos
eervicos públicos, procura manter sob controle
militar ob seus empregados .

Pazendo eco ao imenso descontentamente po

pular que existe hoje contra a camarilha mili¬
tar, e os seus métodos ditatoriais, também os
médicos resolveram dar um basta a esta sitúa -

c6o. Organizados em assembleias gerais, no pró
prio hospital, eles criaran ao longo do -movi¬
mento urna AssociacRo de Médicos Residentes lo
cal, dando representatividade de base as asso-
ciacOes estadual e nacional da categoria. Aléa
dis8o, criaram comissCes que abarcaram um bom
número de companheiros e que desenvolviam os
virios encaminhamentos da luta, deliberedos
ñas Assembleias quase dlárias.

Seu movimento.ganhou tal forca e repercus-
sRo na opiniRo pública, que a direcRo do hospi
tal foi obrigada a recuar e revogar a medida
de expulsRo de todos os 250 médicos, que aca¬
bara de tomar para tentar furar o movimento.
Poi necessária, inclusive, a intervencRo do 3e_
cretário da AdministracRo estadual, Ademar de
Barros Pilho, para acalmar os ánimos ateniendo
ke reivindicacCes, e transformando a expulsRo
inicial que desencadeara a luta, numa pena de
suspensSo por dez dias...

Gol a Gol - 11/11/76

voto nulo, postfáo dos es tildantes?.
Dia 16 de outubro foi realizado no campus

da US? (SP) o Encontró Nacional de Entidades
Estudantis, que reuniu estudantesr, de SP, MG,
RJ, RGS, Brasilia, Pernambuco, Bsiiia, no nú¬
mero de 850 participantes, com a prespectiva
de reorganizar o movimento estudantial a ni¬
vel nacional.

Poram tiradas as segúintes resolupOes do e
encontró: voto nulo ñas eleipSes municipais de
15 de novembro; pelo plesbicito nacional per
CleipBes livresj comité de voto nulo.

Um fato significativo é que a decisRo do ;
voto nulo nRo está sendo encaminhada pela mai-
oria das entidades estudantis ou das universi¬
dades que participaran do encontró.

0 que levou a maioria das entidades estudan
tis a nRo encaminharxa decisRo tirada no encon
tro?
0 B0IC0TE A DEC1SÍ0 DO ENCONTRO, OU UM RESPEITO
A DEM.OCRACIA ÑAS DECISDES?...

0 encontró, realizado sem urna articulapRo
prévia das entidades estudantis para um preces
so de ampia discusRo com o conjunto dos estu-
dantes nRo tem a "autoridade de assumir qual-
quer posicionamento de voto em nome dos estu-
dantes brasileiros.

Entendemos que a importancia da organizapRo
nacional se dá na perspectiva de urna atuapRo

comum dos estudantes através de urna única voz
na realizapRo de nosso interesses. As eleipCes
municipais apresentam-se como um momento impor
tante para um posicionamento comum. Entretanto,
bó urna articulapRo de base a partir de salas
de aula, das escolas, Universidades é que da-
rRo forpa para dexisRo de voto a nivel nacional.

Poi por lato que votamos contra urna posi-
pRo que fosse tirada no encontró e nos abstive
mos na votapRo da qual eairia esta posipRo (a
posipRo de voto nulo: foi tirada por 108 absten
pBes e 157 votos contra). NRo reconhecemos a
legitinidade da decisRo e nRo aesumimos o enea
minhamento desta proposta.
* A medida que inexistiu este processo ante¬
rior só restava ao encontró tirar propostas que
viabilizassem e incentivassem discussOes sobre
as cleipSes ñas escolas.

Atualmente, as entidades estudantis sRo os
únicos intrumentos que possuimos como canal de
expressRo de nossas reivindicapBes, se consti-s
tuindo no núcleo mais orgánico na reorganiza-
pRo nacional.

A reflexRo crítica deste encontró nos re¬
mete a necessidade de urna troca de experien¬
cias mais sistemática, aglutinando novas esco¬
las, fortalecindo a atuapRo conjunta dos estu¬
dantes a partir de lutas comuna.
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Estudantesfazem
passeata e greves

e o

0 ESTADO DE S. PAULO
Aproximadamente 250

alunos da Universidade Fe¬
deral de SSo Carlos realiza-
ram ontem urna passeata pe¬
lo ctmpui, deixando claro
que nao voltaráo as aulas
enquanto nao íorem atendi¬
das suas reivindicagóes. Es-
se pode ser o inicio de um
impasse, pois logo depois o
reitor convocou urna entre¬
vista coletiva para criticar o
movimento dos alunos e di-
zer que já atendeu as princi¬
páis reivindicagóes.

Com gritos e cartazes, os,
alunos de Sáo Carlos pe-
diam "diálogo e volta ás au¬
las" enquanto percorriam
todo o campus da Universi¬
dade. A passeata terminou
em frente á reitoria e os es¬

tudantes exigiram urna reu-
niáo com o reitor Luiz Ed¬
mundo Magalháes, que aca-
bou rec.ebendo os represen¬
tantes dos alunos para urna
conversa de meia hora.

As reivindieagfiés dos ato-
nos da Universidad* de SM
Carlos—deBignagíodenutri-
cionista para elaborar o ear-

E3P

21-10-76
d&pio de suas refeigóéi, pro¬
videncias para escolha de um
imóvel para a sede social do
Diretório Central dos Estu-
dahtes e conclus&o do inqué-
rito sobre agressSo moral a
urna professora praticada por
um dos estudantes que mobi-
Uzaram os colegas para a
grave—foram atendidas pela
diregáo do estabelecimento.
Em relagáo á última ficou de¬
cidido que o aluno sofrerá
apenas urna adverténcia ver¬
bal.

Para conseguir a adogáo
dessas medidas, os estudan¬
tes voltaram ontem ás aulas,
após 12 dias de paralisagáo.
Esclareceram que a decisáo
foi tomada em assembléia, na
terga-feira, depois de divul¬
gada a disposigfto do reitor
Luis Edmundo Magalháes de
atender as reivindicagóes so-
mente após o reinicio das au¬
las. Entretanto, os alunosafir-
mam que continuarte» lu-
tapdo para a solugáo de ou-
tros problemas, a longo prazo,
como a sua participagto na
elaboragáo de curriculos,
maior objetividade dos cur¬
sos, aulas menosexpositivas*
participagáo mais ampia ñas
decisóes da administrácto.

MEDICINA: 28 DIAS DE GREVE
Depois de urna paralisa¬

gáo que durou 28 dias, os
alunos da Faculdade de Me¬
dicina da_USP decidiram, fi¬
nalmente, voltar ás aulas.
Os problemas comégaram

exatamente no dia 15 de ou-
tubro, quando a Congrega-
gáo da Faculdade de Medi¬
cina da USP aprovou um
novo currículo, elaborado
por um grupo de professo-
res e cujo objetivo, na opi-
niáo dos alunos, era o de re-
duzir a importancia dada ao
programa de Medicina Co-
munitária e Preventiva, que
cresceu com a unificagáo
dos cursos tradicional e ex¬

perimental da Escola.
Até o ano passado a Fa¬

culdade manteve os dois
cursos mas, no inicio de
1976, a Congregagáo decidiu
unificá-los, criando um cur¬
rículo que aproveitava as
modificagoes introduzidas
no curso Experimental. Em
15 de outubro, porém, a Con¬
gregagáo aprovou um novo
currículo que praticamente
excluía essas alteragóes e,
de acordo com os estudan¬
tes, reintroduzia o curso tra¬
dicional.

Ñas dezenas de comuni¬
cados divulgados pelo Cen¬
tro Académico da Facul¬

dade os estudantes ressalta-,
ram as consequéncias que a
introdugáo desse currículo
acarretaria, entre elas, á
"formagáo de médicos espe¬
cializados e desvinculados
da realidade onde iráo
atuar".
Para os alunos, o

ensino médico deve estar
voltado para a formagáo de
profissionais que tenham
como objetivo a prestagáo
de servigos e o desenvolvi-
mento de urna ciéncia que
beneficie a maioria da po-
pulagáo. E, "a nossa reali¬
dade", dizem, "exige a for¬
magáo de médicos genera-
listas."
Duas semanas depo.

_esse currículo era revogadq
e a Congregagáo aprovava
urna nova proposta de rees-
truturagáo, que téntava urna
conciliagáo entre as duas
posigóes.

Mas os alunos náo acel-
taram mesmo o currículo
conciliatorio, quemantinha
a carga horaria integral dos
cursos de MedicinaComuni-
tária e Preventiva, com os
estágios nos Centros de
Saúde, mas náo reintrodu¬
zia o curso de Ciéncias So-
ciais, também defendido pe¬
los estudantes. 28-11 -36

menos gasta com
Educagáo,
O ESTADO DE S. PAULO
WASHINGTON — O Bra¬

sil é o país que menos gasta
eom Educagáo na América
Latina — menos até qjqe o
Haití, o penúltimodalista—
de acordo com um docu¬
mento apresentado ontem
pelo presidente do Banco
Interamericano de Desen¬
volvimiento, Antonio Ortiz
Mena. Enquanto a Costa
Rica é o país latino¬
americano que m«is recur¬
sos destina á Educagáo,
tendo empregado no ano de
1974 27% de sea orgamento,
o Brasil gastava nesse
mesmo ano 8% com o setor,
contra os 25,9% empregados
pela Bolfvia, 10,5% pela Co-
lómbia, 19,4% pelo Perú,

13,7% pela Argentina e 7,2%
pelo Haití.

Ao falar no seminário or¬

ganizado pelo BID para de-
bater problemas de finan-
ciamentos educacionais,
Ortiz Mena disse que os cus-
tos com Educagáo exercem
urna pressáo "insustentá-
vel" sobre a economíade di¬
versas nagóea do Conti¬
nente. Segundo ele, o en¬
sino superiorgratuito é urna
das razdes que tem condu-
zido a essa situagáo. EaTseu
entender, o ensino superior
deveria ser pago de acordo
com o custo real, asseguran-
do-se o acesso a todas as ca¬
rnadas sociais por meio de
um sistema de créditoa edb-i
cativos. 30-11-74

Reitoria da
restaurante universitario

3o -n-36 €sp a Reitoria da Universfeiade Federal
da Bahia decretou o íechaxnento do-restaurante wfaiu
versitário, onde mais de mil estudantes f&zlam re-
feigóes, diariamente. Em nota oficial, explica que
a medida foi adotada com grande conitranglmento,
credita-a aos agitadoras contumazes e irresponsáveis
e lamenta os atos de violencia praticados por urnaminoría de estudantes e ativistas políticos.

Na nota em que comunica o fecliamento do
restaurante — resultado de urna série de manifes-
tacóes estudantis contra seus servigos —i a Reitoria
informa qué, a éxemplo do presidente dio Diretório
Central dos Estudantes, Eduardo Luís Tinoco Meló
outros trés universitarios foram punidos com 30
dias de suspensáo, o que aumenta pára sete o nú¬
mero de suspensos ñas últimas 48 horas.

As pésetelas condigóes de
alimentiagáo e higiene do
restaurante é "o eercea-
mento de todas, as formas
de manifestagáa e oigani-
zagáo", segunda npta dos
estudantes, lévaj-ftm seús
usuarios a encamiaharem
documento ao Conselho
Social de Vida Universita¬
ria, que se recusa a discutir
o assunto.
Um abaixo-asstnado com

mais de 700 cssinaturas foi
levado á Reitoriá, mas o
Re itor Augusto Mascare-
nhas, com quem os es¬
tudantes pretendtem se en¬
contrar, estava ausente. Na
porta do prédio esta va
montado uin esquema de
seguranga da Policía, Mili¬
tar, policía civil e guarda do
campus, que prenden um
dos univeraitArfosno
momento em que «le foto-
grafava o policiamento.

PRECEDENTES

Antes, ao tomar eonhe-
cimento da pundgáo dos alu¬
nos, divulgada por outra
nota oficial em trés j ornáis,
200 estudantes realizaram
assembléia no restaurante,
decidindo decretar um bol-
cote á comida por dois dias
e estender o

. movimento a
outras unidades da UFBA.
Em seguida saíram em pas¬
seata percorrend© dois qui¬
lómetros até a'Reitoria e

marcaran para atasnhá
urna' assembjéia-geral.
Em junho os estudantes

promoverarn eleigóes dire¬
tas para o DCE, reconhe-
c«ndo* posteriormente * a
chapa eleita em conselho
dé presidentes de diretórlos,
de acordo com a lé|islagáo.
Mas a Reitoria afirma na

prkneira nota que se "cons-
tituiu ¡legalmente um Dire¬
tório Centra!".
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TERROR AMEACA PRESOS
BRASIL

MULHER 5]

prctM pttiticos/ anistia - 37

Os quatro presos políticos
que aínda cumprem pena na
Penitenciéria Lemos Brito,
em Salvador, encaminha-
ram carta a vários cardeais.
mostrando-se apreensivos
dtante das ameagas (eitat
recentemente a preso» polí¬
tico» de outras partes do
País pela Alianza Antico-
tnunista Brasileira. Ao do¬
cumento, é anexada carta
dos presos políticos de Ita-
maracé (Pernambuco), na

qual ele» contestam a ver¬
sad oficial para urna tenta¬
tiva de fuga de detento* co¬
mún». denunciando tortu¬
ras contra os fugitivos

Na carta anexada A en¬

viada ao clero, os presos po¬
líticos de Itamaracá refe-
rem-se a urna tentativa de
fuga ocorrida em fins de se-
tembro naquele presidio,
afirmando que a rebeliao já
eslava dominada quando os
presos foram levados no pft-
8R. PRESIDENTE E SRS.
TRIBUNAL MILITAR

NÓ8, presos políticos, condenados- pela Jus
tija Militar e cumprindo pena no Presidio Poli
tico - RJ, DivisSo Especial de Seguranga da Pe
nitenciária Milton Dias Moreira, encaminhaaos
representagBo a V.Excias. solicitando sua apre
ciagfio, em caráter de urgencia, por se tratar
de quest&o de extrema gravidade, com V.Excias
terfio condigBo de constatar ao tomarem conhec¿
mentó do que vai exposto.

Trata-se da vida de nosso conpanheiro Gu-
temberg Cavalcanti, de 53 anos de idade, preso
en Janeiro de 1973,. e condenando a tres anos e
seis meses de reclusfio pela la. Auditoria do
Exército da la. CJK, e que se encontra no mo¬
mento numa cela do Hospital do DESIPE-RJ, viti
mado de cáncer na tiróide.

E nesse sentido que resolvemos
nos dirigir a V.Excias expondo o caso e enca-
oinhando as segintes reivindicaqSes:
a) - Que Gutemberg Cavalcanti seja urgente¬

mente internado em urna clínica especializada,
para examee e tratamento;
b) - Que este internamento seja acompanhado

d« sua libertagBo. 20 da setembro de 1976

tío e submetidos a toda norte
de maus tratos, que resulta¬
ran na morte de um dele»

Oa preso® baiano» expli¬
cara que 8ua,apreens&o de-
corre de fatos' que jé se ina-
creveram num quadro man
ampio de repressáo, onde jé
podem ser localuado» o»
atentado» contra a ABI, a
OAB e a Cebrap. o sequestro
de d. Adriano Hipólito e os
assassinatos do» padr e» Ro¬
dolfo Lunkenbein e Joáo
Bosco Burnier"

Depois de demonstrarem
desánimo em relagao i» au¬
toridades. -

os preso*
políticos explican* que pro-
curaram o clero porque lhes
restou apenas um caminno:
a denuncia á opiniáo pú¬
blica. "para que se mante-
nha vigilante.no tratamento
dispensado aos presos polí¬
ticos 6-11-76

MINISTROS DO SUPERIOR

A anistia ocupou, ñas últimas semanas, espatos
importantes em muitos discursos parlamentares.

A questáo fo» suscitada no Parlamento pelas declararesdo senador Jarbas Passarinho. da Arena do Pará , sobre a maneira
como se processararn as cassacóes politicas nos governosCosta e Silva e Emilio Médki. As declararen do senador
paraense deryiorwtram que as c***rés foram feitas demaneira indiscriminada e injusta e, até mesmo, "por vingan^a"Diante do depoimento insuspeito do vice-lider do goveruo

no senado e vice-presidente da Arena, parlamentares oposicionistas
passaram a exigir a revisáo dos processos cassatorios e

propor a anistia ampia aos políticos atingidos
pelos atos institucionais. O próprio Passarinho admitiu

no senado que agora será fatal o crescimento da tese da ampia anistia e
revisáo das puniqóes. Levado,

seja por interesses pessoais ¡mediatos,
seja por interesses políticos ou eleitorais, a vertíade é que o

senador paraense, com suas afirniaqñes, provocou
o descrédito ñas medidas punitivas dos governos militares.

O que emergiu disso tudo é a evidencia da
necessidade da anistia e o fato de que ela, hoje, nao

pode mais ser ¡gnórada por ninguém no país. Porem, os parlamentares
que levantaram a questáo referem-se a unía anistia ampia*ó para os políticos atingidos pelos atos de exceqao, como se fossem

as únicas pessoas tnjustiqadas pelas puniqoes oficiáis.
Lsquecem-se os milhares de brasileiros que se encontram no

exterior, sem direitos políticos; que se
encontram*ñas prisoes, mesmo sem culpa formada: que se

encontram fora de suas escolas, empregos, cátedras,
cargos públicos, por cassa^óes superíiciais. por

suposiijóes pas.siveis de comprovagáo, por
professar ideias contrarías ás vigentes, por se opor a

uma política de resíneles a liberdade.
Horneas, euuiheres e jovem, das diversas c&uadfi* da

populadlo e das mais diferentes profissdes
dos grandes centros e do interior, ha «ata de uma

década, estio alijados de qualquer participado na vida
.nacional, sofrem a pena de reclusáo

nos cárceres. em condeces muitas vezes aub-teumanas,
padecetn o afastamento obrigatório de suas funqóes, por
forija do A1-5 ou outros atos institucionais. Portanto, se

está sendo afvordada a anistia, como condi^áo
de jostra para os atingidos, si) se justifica un.a anistia

ampia e rrmCrita, que englobe todas as pessoas que sofrem
qualquer tipo de restribo aos seus direitos de cídad.lo brasileiro,

por motivos políticos. Falar de anistia para alguns
tem o mesmo efeito de uma gota de agua no deserto -

nao mata a sede de direitos, que a própria Constituido garante.
BM, desde scu primeiro número, se en^ajou na luta pelosdireitos humanos, na luta pela anistia ampia e
irrestrita para todos os punidos por motivos políticos.

Frisou sempre ser a anistia um problema de direito, de justka,
le necessidade e nao uní simples perdáo. Ao apresentar a anistia
num contexto histórico brasileiro mostrou que, em 1945, a
anistia só foi conseguida após intensa campanha popular
"Quando todas as carnadas da populayáo, desde as

ciasses mais ricas até as mais pobres, se organizaram de maneira
consciente, formaram uma frente comum - Campanha pela Anistia

- e realizaram comicios em todo o Brasil para exigir o retomo
dos exilados e a libertado dos presos políticos, o governo
foi levado a ceder e surgiu o decreto sobre a Anistia."

BM insistiu também em demonstrar que
a anistia hoje, significaría um direito e nao um dever:

"direito porque todos os brasileiros, e a propria Constituid" o
diz, sao ¡guais. Nao é justo que um castigo, baseado em

pressáo seja de que tipo for seja imposto como leí.

no Brasil 0 ESTADO DE SIP
W1I.LIAMSBURG, Virgi¬

nia — Nao existe liberdade
de imprensa absoluta no
Brasil e os jomáis vivem
"num estado de insegu-
ranga total", declarou on-
tem na assembléia da Socie
dade lnteramericana de Im-
prensa o diretor de O Estado
de S.Paulo, Julio de Mes-
quita Neto, membro do con-
selho consultivo integrado
pelos ex-presidentes da
SI!'.

A censura e exercida con¬
tra os pequeños jornais, en-
quanto a chamada grande

imprensa deslruta de liber¬
dade em razáo de sua in¬

fluencia no plano externo,
fator importante para as au¬
toridades de Brasilia

No entanto. observou em

seguida que os grande jod¬
iíais também sofrem certas
• piessóes indiretas" atra-
vés do controle da publici-
dade e de 'conselhos" aos

jornalistas. Julio de Mos¬
quita Neto acrescentou que
O Estado enfrenta frequen-
temente essas "pressóes in¬
diretas" quando terceirus
pessoas "suecrcm ou pedem
a supressáo (fe informncóes

contrarias ao regime ou re¬
ferentes aos possívois su-
ces.sores do presidente Er¬
nesto Geisel".
Outro brasileiro presente

á assembléia. Fernando
Gasparian. diretor do sema¬
nario Opiniáo, declarou que
as autoridades de Brasilia
estao em pon hadas em
"criar um ambiente de con-

fusáo e prejuízos materiais"
ñas pubiieagóes submetidas
á censura. Gasparian citou
exemplos "incompreensf-
veis", de itens censurados
que"nada tem a ver com a
política do País

S. PAULO

13-11*76 UNESCO
iambem ontem, o diretor

do jornal Miami Herald,
George Beebe, denunciou
que o plano da UNESCO de
incentivar a criagáo de
agencias noticiosas gover-
namentais faz parte da ten-
íativa de "disseminar a in¬
fluencia do controle da im¬
prensa, ao estilo soviético,
no terceiro mundo "nao é
mais uma ameaga vermelha
é uma realidade vermelha"
e reafirmou a prcocupagáo
da entidade e da comissáo
mundial pela "manobra so-
viético-terceiro mundista
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Censuraproíbe
"Esquadráo "em
doissemanarios

38-censura
0 ESTADO DE S. PAULO

Censura
telefónica

O VII Encontró Nacional
de Delegados de Policía, en¬
cerrado domingo em Belo
Horizonte, aprovou a suges-
táo do delegado Aimir Cha-
gas Vilela, do Paraná, para
que seja permitida á policia
a utilizagáo de aparelhos de
escuta telefónica, com auto-
rizagáo da autoridade judi-
ciária, como forma de se
combater o crime em casos
de ameagas de sequestro ou
acertos de resgate, extre¬
mismo político, chantagem,
tráfico de narcóticos e avi¬
sos de atentados a bomba. A
proposta, entretanto, foi re¬
pelida em Salvador pelo se¬
nador Paulo Brossard,do
MDB. para quem "eles' ago¬
ra querem legalizar o que já
vém fazendo", e pelo jurista
Cajo Mario da Silva Pereira,
que a considerou urna viola-
gáo do direito á privaci-
dade IS-IQ-"?G

0 ESTADO DE S. PAULO

Técnicos
repudiani
a escuta

OIVCongresso Brasileiro
de Telecomunicagóes consi¬
derou, ontem, a violagáo da
correspondéncia e da comu¬
nicado telefónica "o delito
mais agressivo contra o di¬
reito de homem" refutando
tese dos delegados de poli¬
cía, recentemente reunidos
em Belo Horizonte, que de-
fenderam a legalizagáo da
escuta de conversa telefó¬
nica pelas autoridades.
Para os representantes do

congresso, "violar o sigilo
das comunicagóes, inter¬
ceptando, transmitindo,
exibindo, divulgando ou uti-
lizando abusivamente o
texto, conteúdo, resumo,
significado, interpretado,
indicagáo ou efeito de qual-
quer mensagem dirigida a
terceiros, ou conversagáo
telefónica, entre pessoas",
deve ser incluido entre os
crimes de telecominica-
góes, definidos no antepro-
jeto do código brasileiro de
comunicagóes, atualmente
em estudos pelo executivo.

JORNAL DA TARDE

5NI
CENSURA

Entre o material cen¬

surado do número dessa
semana de "Opiniáo" esté
urna mesa-redonda sobre a

situagáo do indio no Brasil,
da qual participaran) o pre¬
sidente da Funai, general
Ismarth de Araujo, dois de
seus assessores, o indige¬
nista Orlando Villas-Boas e

o antropólogo George Za-
ruru, o ex-diretor do Ser-
vigo do Protegáo ao indio,
José María da Gama Mal-
cher, o diretor do Museu
do Indio, Ney Land, dois
antropólogos do Museu
Nacional do Rio, Paulo
Amor¡m e Anthony Fee-
ger, e o bispo de Acre e
Purus, Dom MoacirGrechi.

Na mesa-redonda,
após declarar que tora ao
Rio especialmente para o
debate, o general Ismarth
afirmou: "Queremos falar
sobre o indio, mudar a
mentalidade da popula-
gao, e nessa ta rafa a im¬
prensa tem papel rele¬
vante. As veies as reporta-
gens sao negativas em re-
iagáo á Fuina, mas isso nao
interessa. Mostrando a si-
tuagáo real do indio se está
ajudando. E reunióes
como essa, comum debate
franco do assunto, sao ¡n-
téiramente válidas".

No número desta se¬

mana do semanério "Movi-
mento" foram censuradas,
entre outras, a reprodugáo
de urna nota publicada em
"0 Estado de S. Paulo" so¬

bre a apreensáo do nume¬
ro 205 do jornal "Opiniáo"
e todas as referencias á
morte do Padre jesuíta
Joáo Bosco Penido Burnier
e as filas do feijáb, PIS e da
casa própria, no Rio.

Os dois semanarios
"Opiniáo" e "Movimento",
que ¡á vinham sofrendo
censura prévia realizada
pela Policía Federal, em
Brasilia, estáo agora, sub-
metendo seus origináis
também ao SNI. 16-10-16
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MAIS UMA
CENSURADA
A pega "Acídente de Traba-

lho", de Consuelo de Castro,
premiada pelo Servigo Nacio¬
nal de Teatro, está proibida
pela Censura Federal de ser
lida ou encenada em todo o
País. É a segunda vez que
acontece esse problema com
a autora: em 1974, a pega "In-
vasáo dos Bárbaros" foi pre¬
miada pelo SNT e em seguida
proibida pela Censura. Ago¬
ra, Consuelo desabafa: "Re¬
solví afirmar meu repudio a
esta contradigáo. E declarar,

A censura da Policía Fe¬
deral impediu, ontem, que o
jornal "0 Sao Paulo" publi¬
que, em sua edigáo deste
íim-de-semana, trechos do
prefácio que o jornalista
Ruy Mesquita preparou pa¬
ra o livro "Meu depoimento
sobre o Esquadráo da
Morte". Também o semáná-
rio "Movimento" foi impe¬
dido de comentar o livro de
Hélio Pereira Bicudo, sobre
o qual tinha preparado urna
edigáo especial que circula¬
ría segunda-feira e que foi
totalmente vetada, apesar
de conter apenas os comen¬
tarios sobre a obra que ja
tinham sido publicados por
"O Estado" e com as mesmas

fotografías que iiustraram a
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Jornal
aqao
contra
censura

Os editores do semanário
"Movimento" impetraram
mandado de seguranga
junto ao Tribunal Federal
de Recursos contra o Depar¬
tamento de Policia Federal,
que proibiu a publicagáodo
número especial do jornal
dedicado á repercussáo do
livro do procurador Hélio
Bicudo "O Meu Depoimento
sobre o Esquadráo da
Morte". 6-11-76

com toda a dor e mágoa.que
«ánto, que recusarei termi¬
nantemente qualquer premio

fue venha do SNT, ou de qual-uer outro órgáo deste Go-
verno". 1-,
,"Náo ha como escamotear a
realidade — afirma Consuelo
de Castro — a pega de Odu-
valdo Vianna Filtio está proi¬
bida. A minha está proibida
As nove de Plimo Marcos es¬
táo proibidas Mais de 500 pe¬

gas brasileiras estáo proi-
bidas". 2

matéria no "Jornal da
Tarde".

"MOVIMENTO"
Já no "Movimento", a de-

cepgáo foi grande por causa
do veto que atingiu total¬
mente a edigáo especial,
principalmente porque o
material foi entregue á Poli¬
cía Federal acompanhado
de urna explicagáo, segundo
a qual nada havia sido
acrescentado ou cortado as
matérias já publicadas pela
imprensa diária. O jornal
pedia, portanto, apenas
igualdade de direitos, pois
nao estaria levando ne-
nhuma novidade á opiniáo
pública. Mas nada disso va-
leu, e o material foi vetade
integralmente. 2 3 -10 - 76
0 ESTADO DE S. PAULO

Policia
apreende
quadro
A Policía Federal apreen-

deu ontem o quadro "Penhor
de Igualdade", do pintor Lin¬
coln Volpini, premiado no
Quarto Saláo Global de In¬
vernó. de Belo Horizonte, por
suspeitar de que a tela con-
tém referéneias "atentórias á
seguranga nacional". Artistas
e críticos que julgaram os tra-
balhos, estáo sendo ouvidos
pela policía, que lhes exige,
no depoimento,a "interpreta-
Cáo" da obra. 0 juri do saláo
foi integrado porRubensGer-
shman, Mario Cravo, Carybé,
Frederico Moráis e Sheila
Leirner, esta de VO Estado de
S. Paulo", que voltou de Belo
Horizonte antes de ser deci¬
dida a premiagáo. 0 pintor
Lincoln Volpini foi o primei-
ro a depor.
"Penhor de igualdade". que

den ao seu autor o prémio
aquisigáo no valor de mil cru¬
zeiros, mostra no alto da tela
um pedago de madeira. Na
parte inferior está a foto de
um garoto sentado numa raiz
e, no primeiro piano, urna
corda. Ao fundo, urna parede.
Segundo a policía a obra deve.
ser interpretada da seguinte
maneira: "0 pedago de- ma¬
deira representa a bandeira
nacional; a corda, na reali¬
dade é um arame farpadq. Um
exame com lupa, sobre a pa¬
rede ao fundo do quadro, mos-
trou que nele está escrita'uma
frase de apoio á guerra do
Pará". 22- IO-76

PE£A
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Escritorespartera
do Sul,condenando
censura
A reunido de mais de qua-

renta escritores e críticos li¬
terarios brasileiros e dois
argentinos em Porto Ale¬
gre, na semana passada, (oi
um dos mais importantes
movimentos para a reunido
da classe em defesa dos seus
direltos, nos últimos anos,
segundo os autores que hoje
comegam a retornar a seus
estados. Levados pelo Pro¬
jetoCultur, da secretaria de
Turismo, para participar da
XXII Feira do Livro de
Porto Alegre e fizeram con-
feréncias em escolas e uni¬
versidades, os escritores
aproveitaram para se co-
nhecer pessoalmente e dis¬
cutir, em reunióes improvi¬
sadas, sua situando profe¬
sional e os problemas que
enfrentam para conseguir
liberdade de criagáo.
Nélida Piñón, numa me

sa-redonda, disse que "o es¬
critor brasileiro é um mar-
ginalizado, mas ele ndo está
sozinho na marginalizagáo.
O povo brasileiro também
foi marginalizado". Carlos
Eduardo Nováis Nováis, ex-
plicou que a pouca penetra¬
ndo dos livros ñas carnadas
populares é um problema
social e que a culpa desta
situa;áo nao é dos autores

0 ESTADO DE S. PAULO
31 - IO -16

nem das editoras, mas sim
"de urna estrutura econó¬
mica mal ajustada".
' A censura foi criticada
em todos os encontros. E
Nélida Piñón salientou
que os escritores precisam
ser mais unidos e sair em
defesa de qualquer colega,
independente do tipo de li¬
teratura que faz, quando so-
fre este tipo de constrangi-
mento.

Para Lygia Fagundes TeL
les, os escritores brasileiros
se deram conta que estdo vi-
vendo, além de urna valori¬
zando da palavra ."um mo¬
mento de consciéncia e

conscientizacdo"
Além do contato direto

com os jovens Has escolas «
universidades e com o povo
na Feira do Livro da praga
dá Alfándega, os escritores
salientaram como resultado
fundamental do encontró, o
compromisso que todos as-
sumiram de revitalizar os
sindicatos de escritores do
Rio e Sao Paulo e fundar ou-
tros nos demais Estados.
"Somente com os sindicatos
e urna futura federando na¬
cional — disse José Louzei-
ro — teremos condigóes de
defender-nos das espolia-
góes que sofremos".

Baianos requerem
liberagao de pega

Moradores do bairro do
IAPI, em Salvador, enviaram
um abaixo-assinado á censu¬
ra federal solicitando a libe¬
rando da..pena "Gran Circo
Raito de Sol".-vetada inte¬
gralmente na sexta-feira,
poucas horas antes da estréia,
que deveria ocorrer no centro
comunitário do bairro, já com
muitos ingressos vendidos.
Integrantes do Grupo Tea¬

tral Amador Amadeu, respon-
sável pela montagem, infor-
maram ao público que o espe-
táculo foi vetado, apesar de
terem enviado o texto hé 45
dias d Censura Federal em
A pena "Gran Circo Rafto

de Sol", segundo os integran¬
tes do grupo procura, através
do ambiente circense, evi¬
denciar alguns problemas so-
ciáis. "os quais, entretanto,
sao abordados diariamente
pelos jornais". Afirmaram
ainda que a Censura, embora
reconhecesse que os temas
sao tratados diariamente pe¬
los jornais, considera que no
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O Grupo Teatral Amador
Amadeu existe há mais de um
ano e tem procurado concen¬
trar seus esfornos em apre-
sentagóes nos bairros e esco¬
las de Salvador e do interior
do Estado. Seu primeiro espe-
táculo, montado no ano pas¬
eado com o nome de "Super¬
mercado Pau e Osso S/A", al-
cannou boa receptividade nos
bairros populares onde foi
apresentado. tanto pelo tema
— abordava situagóes comuns
aos supermercados, como
conflitos entre vendedores e
compradores — quanto pela
tinguagem simples de que se
valeu. "Nosso teatro é pobre
em recursos técnicos e mate-
riais, mas é um teatro para
todo mundo ver e entender",
afirmara os integrantes do
Amador Amadeu, que tam¬
bém acreditam agora que a
idéia de montar espetéculos
em bairros e suburbios "Nfto
agrada á Censura".26-t 1-76

Reveladas
torturas
() tfüAt-o y i pauto
Os jornalístas Luiz Paulo

Machado e Oscar Mauricio
de Lima Azedo denun-
ciararn, ontem, oo juiz Abel
de Azevedo Caminha, da 1»
Auditoria do Exército, no

Rio, as torturas que sofre-
ram ñas dependéncias de
órgáos de seguranca onde
est.veram presos, em margo
deste ano. Ambos também
neaaram as acusagóes,
constantes do processo a

que respondem. de ligagóes
com o clandestino Partido
Comunista Brasileiro.
Luiz Paulo disse que foi

preso no día 5 de margo,
perlo de seu local de traba-
lho. Eneapuzado e colocado
num carro por dosconheci-
dos. foi levado a local igno¬
rado, onde recebeu socos,

pontapés e cljonues
Após assinar um depoi-

mento que lhe foi imposto,
disse que o transferiram pa¬
ra. o Dops, onde prestou no¬
vas declaragóes, sob coacáo.
Dalí, como náo confirmasse
o depnimento que já assina-
ra, íoi mandado de volta pa¬
ra a primeira prisáo, onda o
obrigaram a escrever urna
carta renegando o Partido
Comunista, com a promessa
de que islo contribuiría pa¬
ra sua libertagáo Luiz Pau¬
lo disse que sé ficou tran¬
quilo quando foi levado pe¬
lo deiegadn Borges Fortes,
do Dops. á presenga do ge¬
neral Reinaldo Mello de Al-
meida. comandante do I
Excrcito, que mandou liber-
tá-)o.

Mauricio Azedo relatou
que na primeira fase de sua
prisno permanecen 50 días
incomur.icável. submetidoa
torturas físicas e psicológi¬
cas o que. no sexto (lia, o
delegado Borges Fortes
constatou seu estado de
ahatimento e eansago.
Azedo eslava descaigo, de
macacác curto e eneapu¬

zado, mas, segundo disse no
depoimento, aquela r.utori-
dade náo tomou qualquer
providencia para alterar es-
sc tratamento.
Todas as declaragóes que

fez, afirmou Azedo ontem,
foram obtidas sob tortura.
Ele contou ter sido obrigado
a sentar se na "cadeira do
dragáo", onde lhe aptica-
ram choques elétricos du¬
rante dois dias. Enquanto
lsso, diziam-lhe: "Vamos
herzogá-lo", num alusáo ao
jornalistaWladimir Herzog,
que morreu no ano passado
ñas dependéncias de um ór-
gáo de seguranga, em Sao
Paulo. 10-76

Senador

pede Pim
da censura

O ESTADO 13E S. PAULO
- Afirmando que a líber

dade de imprensa é urna
conquista irreversível, o se¬
nador Henrique de La Roc-
que, da Arena do Maranháo.
propós ontem noSenado um
diálogo com o governo. com
o Objetivo dé se restabeie-
cer no país a normalidade e
suprimir a censura aos
meios de comunicagáo. O
parlamentar notou, em seu
discurso, que "o presidente
Geisel náo tem porque te¬
mer a ljberdade de pensa¬
miento", acreditando que o
chefe da Nagáo compreen-
derá seu apelo ) 0 -11 - 7fe

DOI age,
garante
o general
O ESTADO DE S. PAUyX
"O DOI continua desem-

penhando suas atribuigóes,
aliás, com muita eficiencia.
Se náo tem havido deten-
góes ou ir.quéritos é porque
houve retragáo na area da
subversáo, justificando a re-
dugáo na área repressiva".
Essa foi s resposta do co¬
mandante do II Exército.
general Dilermando Gomes
Monteiro, ao ser indagado
em Barueri. sobre a parali
sagáo das atividades do
DOI-CODl (Destacamento
de Operagóes Internas
Centro de Operagóes de De
fesa Interna).

Para:•

repressao
O ESTADO DE S. PAULO

O padre Florentino Ma-
boni. acusado de insuflar
posseiros a se rebelarem
contra as autoridades, no
Sul do Pará. continua detido
e em regirr.e de incomunica-
bitidade num novo local na
cidade de Sao Geraldo qo
Araguaia, segundo ¡nforma-
ram ontem íontes extra-
oficiáis. A policía deverá
prolongar por mais 30 dias o
prazo de sua prisáo. assim
como a dos 23 posseiros
transferidos para o quartel
da PM em Marabá.
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PM: tortura e morte
As policíasmilitares do Brasil contamcom um efetivo total estimado em

cerca de 180 mil homens, o que dá
urna media de um PM para cada grupo de
600 habitantes. Um índice que a populagáo
teria toda a razáo em considerar até inquie¬
tante, levando-se era conta o aumento dos
erimes praticados por elementos da PM em
todo o País, da pequeña corrupqáo ao as-
salto, roubo e assassínio.

Oferecendo urna formaqáo deficiente e
salários baixos, as corporaqóes enfrentam
dificuldades em resolver o problema da
escassez e da baixa qualidade do pessoal
que se candidata ao serviqo. As exceqóes
sao as Polícias Militares de Santa Catarina
— que pagam, relativamente, os so'dos
mais altos do País—. e do Distrito Federal,
que se orguiha de nao ter expulsado nin-
guém nos dois últimos anos.

Urna das mais numerosas do País, a Poli¬
cía Militar do Rio do J«neiro,que resultou
da fusáo das corporaqóes dos antigos Es¬
tados do Rio e Guanabara, é considerada
também das mais violentas. Quando o ira
balhador Daniel Cabra! de Souza, sobrevi-
vente do Esquadrao da Morto, identificou
Jacy Machado da Silva. José Aiberto de
Lima e Valdeci da Silva como os soldados
que o prenderam com seus amigos Wearis-
son Santos Simóes, o "Ari", e Luiz da Silva
Clemente, o "Luca", e depois os fuzilaram,
deixando Daniel sobreviver por descuido,
o delegado de Homicidios do Rio. Helber
Murtinho. comentou

— Quantas pessoas esses soldados nao
mataram antes9

Ñas mesmas condiqóes de "Ari" e
"Luca", encontrados amarrados com cor-
das e fuzilados com sete tiros cada um —
Daniel sobreviveu apesar de baleado qua
tro vezes, — muitos outros cadáveres tém
sido achados por toda a baixada fluminen¬
se e suburbios do Grande Rio, todos com as
mesmas características de vítimas do E*-
quadrio da Morte. A suspeita de que esses

mesmos soldados, acobertados por seu su¬
perior imediato. o ex-cabo Carlos Alberto
Ravmundo — todos foram expulsos da PM
há duas semanas — ou outros policiais mili¬
tares estejam implicados ñas execuqóes su-
márias. baseia-se fundamentalmente na
violéncia e no sentimento de impunidade
que parecem caracterizar a PM do Rio
No día 28 de dezembro de 1974, trés sol¬

dados e um cabo do destacamento do 9°
Batalháo em Vila Kennedy prenderam os
assaltantes Pedro Acioli de Oliveira, o "Ta-
tuagem", José da Silva, de 16 anos, e Joñas
da Silva Lopes, de 14. Conduzidos ao xadrez
e espancados, foram levados de madru¬
gada, amarrados com fios elétricos, para
Itaguai e fuzilados. Os dois menores, que
eram primos, morreram. "Tatuagem" so¬
breviveu, e por duas vezes foi levado em
ambulancia do Rio a Itaguai parao reco-
nhecimento.mas os verdadeiros assassinos
nunca foram mostrados. Quando o dele¬
gado ValdirGuilherme mais se empenhava
em solucionar o crime. seu superior, o dele¬
gado Bagueira Leal, da delegacia regional
de Nova Iguagu, avocou o inquérito. que
estava na delegacia de Itaguai. e oengave-
tou.

Recentemente foram condenados em se¬

gunda instancia, dois dos implicados no
episodio que ficou conheeido como o mas-
sacre de Vila de Cava, ocorrido a 18 de
agosto de 1974. Nesse dia, os soldados da
PM do antigo Estado do Rio, Arthur Sergio
Machado e Genezio Vicente Viana, confun¬
dirán! dois menores com assaltantes e os
fuzilaram com 60 tiros. No prímeiro julga-
mento, no dia 5 de maio deste ano, nem a
intervengáo do presidente Geisel, que ha-
via pedido a puniqáo dos culpados, foi sufi¬
ciente para sensibilizar o Conselho de Sen-
tenqa, que por quatro votos a trés absolveu
os acusados.
Poneos días antes da data marcada para

comparecer á Delegacia de Homicidios,
onde ia apontar o comissário Alfredo Olim¬

pio Barbosa, do Rio, como o assassino de
seu marido, o assaltante "Luisinho Pé Quei-
mado". Teresa Ferreira e seu companheiro
Jorge Antunes Pereira foram atacados em
casa por policiais As 3 horas da manha de 6
de junho de 1971, o cabo da PM do antigo
Estado do Rio. Moacir Mendonqa, e os in¬
vestigadores Marco Antonio Moraes e Bar¬
ros e Luiz Victor Dantas Lomba invadiram
a casa de Teresa em Bangu. Espancados e
esfaqueados, eles foram colocados em um
camburáo da polícia. Jorge espertou du¬
rante a viagem, forqou a porta do camburáo
e atirou-se na Via Dutra. Teresa Ferreira
foi carbonizada em BelfortRoxo pelos poli¬
cías, depois identificados por Jorge.

O comissário Alfredo Olimpio Barbosa,
mandante do crime, fugiu para o exterior
aínda na fase de instruqáo criminal. Co-
menta-se na Polícia do Rio que ele está nos
Estados Unidos, como agente da CIA
Marco Antonio Moraes e Barros, filho e so-
brinho de generáis e de um degembarga-
dor, fugiu misteriosamente do regimentó
Caetano de Faria Luiz Victor Dantas
Lomba acabou sendo impronunciado.
Resta o cabo da PM Moacir Mendonqa, que
já está em libardade. Este crime do Esqua-
dráo da Morta, o primeiro da série solucio¬
nada pelo promotor José da Silveira Lobo,
jamais foi julgado.
Na sexta-feira, depois de várias semanas

de adiamentos, a Polícia Militar do Rio de
Janeiro permitiu o reconhecimento de um
de seus elementos acusados de pertencer
ao Esquadráo da Morte. O soldado Milton
Pinheiro, do 15" Batalháo, foi apontado pe¬
lo estudante Carlos Roberto Dionisio, de 16
anos, como um dos assassinos de seu amigo
Alcy de Oliveira Alves, o "Mongcilo", na
madrugada de 3 de setembro. Dionisio con-
seguiu e scapar fugindo para o mato. O sol¬
dado Milton afirmou que náo se entregou
mais cedo á PolíciaMilitar com medo de ser
torturado. 31 08 OUTUBRO DE 1974-

Policiais espancamvítima até amorte
Gabriel da Silva Ramos, em tratamento Espancado por policiais da 19* Delegacia, o trabalhador

pelo INPS, depois de preso por urna equipe Renato Laurier da Silva morreu ontem, as 10 e 30, no Hospital
do 4i Distrito Policial^em Belo Horizonte, Souza Agular, no Rio. Os policiais, comandados por um
íoi torturado durante quatro dias, além de detetive conheeido por"Robertáo", exigiam que ele indi-
perder mil cruzeiros de suas economías casse o paradeiro de seu cunhado Sebastiáo dos Santos
que portava durante a de.tengáo. Ele está Filho. Renato regressava para casa, no morro do Bore),
internado na Santa Casa e acusa como seu quando foi detido pelos agentes, que já haviam agredido e
principal torturador o policial Antonio cortado o cábelo de varios outros moradores da favela. Os
"Garrafáo". Gabriel, além de ter sido colo- policiais espancaram seguidamente o trabalhador e, depois
cado no "pau-de-arara", apanhou com urna que ele caiu desfalecido, , passaram a Ihe chutar a cabega,
palmatória na sola dos pés, recebeu cho- até que ocorresse intensa hemorragia nasal. Verificado seu
ques elétricos e foi obrigado a sentar em estado físico, os detetives deixaram o morro do Borel, com
urna toalha embebida em ácido que lhe urna ameaqa: ninguém deveriafazer qualquer referencia ao
deixou as nádegas em carne viva. fato. A máe da vítima, Dionisia Rosa da Silva, levou-a ao

Hospital Souza Aguiar, apontando os socos, pontapésecoro-
nhadas como causas dos ferimentos que provocaram tua
morte, por derrame cerebral. 5-11-76

Em depoimento que seré encaminhado
segunda-feira á Corregedoria de Polícia,
Gabriel afirma que no inicio da semana foi
& rúa Bonfim, em Belo Horizonte, para "fa-
zer o caderno de sua sogra que cuida de
alguns cómodos al i existentes, para poste¬
rior acertó com a dona do imóvel". Na salda
da casa de cómodos foi detido por quatro
policiais chefiados por Antonio "Garra-
fáo", sob a acusaqáo de que ele traficava
maconha na regiáo.
Ele téntoú mostrar que náo era traficante

"e eles sabiam disso", mas mesmo assim os
policiais o prenderam. 31-10- 7fe

0 soldado da PM, Joáo
Moacir Borges, invadiu, de
revólver em punho, a cadeia
pública de Chopinzinho, a
650 quilómetros de Curi-
tiba, e matou o preso Anto¬
nio Oliveira, ferindo ainda
Zeferino Rosa e Orlando de
Oliveira. O fato aconteceu
há 20 días, mas só agora che-

gou ao conhecimento da im¬
prensa de Curitiba.

Joáo Moacir Borges, que
está sob prisáo administra¬
tiva em Pato Branco, a 150
quilómetros de Chopinzi¬
nho, diz que agiu por vin-
ganqa, atirando em elemen¬
tos que haviam matado an¬
teriormente vários policiais
na regiáo. 10-ti-Té

Depois de ser espancado
por trés policiais durante
mais de duas horas no inte¬
rior do 6° Distrito Policial
de Santo André, o operário
Paulo Fernandes Batista da
Silva náo resistiu aos feri¬
mentos e morreu ao dar en¬
trada no Pronto Socorro do
Hospital Municipal. O fato
ocorreu na noite de segun-
da-feira, poucas horas de¬
pois de a delegacia ter sido
inaugurada pelo delegado
Nerval Ferreira Braga, que
representou o secretário da
Seguranqa, Antonio Erasmo
Dias.

Ontem, enquanto um
grupo de mais de 50 pessoas,
entre colegas de trabalho e
vizinhos, mostrava-se revol-
tado com a morte violenta
de Paulo Fernandes e pro-
curava retardar o seu enter¬
ro até que as autoridades
dessem urna explicaqáo pa¬
ra o fato. ll-li-7fc
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violencia policial-/»!

Preso denuncia violéncia Deputado
Dois días depois que o se

eretário da Seguranga, de
Minas Gerais. Venicio Alves
da Cunha, afirmou coman¬

dar a me.lhor policía do
Brasil", trés detentos que
cumprem pena na Peniten¬
ciaria Agrícola de Neves, fo-
ram espancados por solda¬
dos da PM e confinados na

quinta galería daquela pri-
sáo. longe dos outros presos.
As autoridades alegaram
razóes de seguranca, te-
mendo. nova rebeliáo no

presidio. A denúcia foi feita
por um dos presidiarios, em
carta enviada a um jornál

nuneiro.

Na carta, o preso aponta o
chefe da J.nspetoria Helcio
Meló e o capitáo Ciro Fer-
raz como responsáveis pelo
espancamento. Segundo
ele, os PMs receberam or-

dens de "espanear para va¬
ler, mas que nao tirassem
sangue".

O caso está sendo investi¬
gado pelo superintendente
da Penitenciária da Secre¬
taria dolnterioreda Justiga
de Minas, Sizenando de Bar¬
ros. que também recebeu

outra carta denuncia assi-
nada por 105 presos da Peni-
tenciária Agrícola de
Neves.

Os detentos manifestam
apreensáo pela confirma-
gao do inspetor Helcio de
Meló na chefia da disci¬
plina. afirmando que ele po-
derá transformar o presi¬
dio, " considerado modelar
no País, num auténtico in¬

ferno. num caldeiráo de re-

volta. onde muito sangue
inocente poderá ser derra¬
mado " ZU-10-16

8PMS PRENDEM POPULARES ZI-IC- ?é>
Um sargento e seie solda¬

dos da Policía Militar de
Santa Catarina prenderam
ilegalmente oito moradores
da locaiidade de Benedito
Novo, no último fim de se¬
mana, levándo os para a ci-
dade de Timbó, onde os de-
tidos foram espancados e
sevieiados. A denuncia foi
feita ontem pelo deputado
Horst Doming, vice-lider da
Arena na Assembléia Legis¬
lativa

De acordo com a denun¬
cia do parlamentar, feita no
plenário da Assembléia, um

soldado do destacamento da
Polícia Militar de Timbó es¬

tece no municipio de Bene¬
dito Novo, á paisana, e bri-
gou com várias pessoas, sem
qualquer razáo aparente.
Náo "satisfeito" com ísso,
voltou, mais tarde, acompa-
nhado de um sargento e seis
soldados — todos fardados
— para prender as pessoas
que teriam participado das
brigas.

Em trés viaturas, os PMs
percorreram algumas rúas
e invadiram diversas resi¬
dencias. acabando por

prender "oito pacatos cida-
dáos. sem qualquer ordem
judicial".

Horst Doming disse que
os moradores presos foram
obrigados, pelos policiais, a
"lamber a sola de suas bo¬
tas" e, depois, os PMs intro-
duziram bastóes em suas

gargantas. O de¬
putado disse que, das oito
vitimas, quatro foram hospi¬
talizadas, urna está em es¬
tado de coma e as demais
ele náo chegou a reconhe-
cer, de "táo maltratadas, ba¬
tidas, que elas estavam".

critica
violéncia

51- lo -76
O deputado Hilderico de

OliveiraiMDB BAi mamfes
tou ontem na Cámara sua

preooupagáo "corn o clima
de terror que a policía vem
impendo em sua atuagáo".
Segundo o parlamentar es
sa agáo da policía brasileira
deixa-nos concluir que
mijitos dos seus componen
tes náo possuem a mínima
eouuigáo de realmente poli-
eiar, pois sao policiais poli
ciaveis"

As agressóes e mortes
praticadas pela polícia —

acrescentüü - se sucedem
em todo o País E reeordou o

recente episodio ocorrido
em Salvador quando jorna
listas foram vitimas da vio¬

lencia p> licial o caso de Ri-
beiráo Preto, onde o juiz
Jorge Cocieov flagrou poli
ciáis seviciando detidos os

eruñes do Esquadráo da
Morte" e fez um apelo ao Mi¬
nisterio Publico "para que
se manifesté contra as arbi¬
trariedades e atrocidades
praticadas pela polícia

SECRETARIO DEEENDE SUA POLICIA
"A polícia mineira e a me

lhor do Brasil". 0 elogio foi
feito pelo secretário de Se
guranga de Minas Geraís.
coronel Venicio Alves da
Cunha. durante o encontró
que manteve com os jorna-
listas. onde procurou mini
mizar náo só os casos de vio¬
léncia ocorridos no Estado,
como a rebeliáo de 161 pre¬
sos, terca-feira. na Casa de
Detengáo Antonio Dut ra La-
deira. em Neves. Classifi-
cando a rebeliáo como um-

"fato rotineiro que ocorre
em qualquer parte do
mundo", o secretário negou-
se, porém, a comentar as tor¬
turas com ácido praticadas
contra um operário. Limi-
tou-se a dizer aos jornalis-
tas para que se afastassem
do caso e aguardassem o re¬
sultado das investigagóes.
0 coronel Venicio Alves

da Cunha negou-se também
a comentar o recente pro-
nunciamento do presidente
Ernesto Geisel em Juiz de

Fora, quando admitiu a
existéncia de tortura e o

despreparo da polícia bra-
sileira. 0 secretario alegou
que náo leu as declaragóes
do presidente/ porque es-
tava viajando e náo vejo na
formagáo do policial minei-
ro essa tendéncia para a tor¬
tura".

No encontró de ontem
com os jornalistas o secretá¬
rio esteva irritado pela nía-
neira como foram divulga
das a denuncia de tortura no

ERASMO NAO C ONHECE TORTURA
"Eu náo conheco ca¬

sos de tortura na Poli¬
cía" — afirmou ontem o
secretário deSeguranza
Pública, coronel
Erasmo Dias. Quem co-
nhecer — contlnuou o
coronel — que me
aponte; eu irei lá averi¬
guar".

Apressando-se em es¬
clarecer que náo estava
comentando as afirma-
góes feitas pelo presi¬
dente Geisel a dom Ge-
raldo Penido, durante a

visita a Juiz de Fora, ó
secretário procurou in¬
criminar a imprensa ao
declarar: "Quando leio
os jomáis, a primeira
coisa que fago é du-
vidar".

BAHIA

O coronel Durval Ma¬
tos, comandante da Po¬
licía Militar da Bahia.
náo quis comentar o as-
sunto alegando sua con-
digáo de militar. Limi-
tou-se a declarar que
náo conhece casos de
tortura naBahia, garan-

tindo que "os excessos
cometidos pelos poli¬
ciais (amplamente di¬
vulgados nos jomáis lo-
cais) foram punidos
com rigor.

PERNAMBUCO
O secretário de Segu¬

ranza Pública de Per-
nambuco, major Rei¬
naldo Cisneiros, afir¬
mou, no Recife: "Eu te-
nho repetido que o ho-
mem preso é lntocável
porque está sob a prote-
$áo da autoridade. TD
claro que ocorrem ex-

4 DP e a rebeliáo de 161
presos na Casa de Detengáo
Antonio Dutra Ladeira. Na
reuniáo ele fez um pedido
para que os repórteres "re-
tirassem. pelo menos em Mi¬
nas Gerais, a palavra tortu¬
ra de seus vocabulários
Pego a voces a prudencia de
náo darem atengáo, cuidado
e carinho, apenas ao margi¬
nal, como é tendéncia natu¬
ral de todos: pensem na so-
cíedade que hoje estl mais
protegida". 4-Í/-76

cessos, mas eu nunca fiz
vista grossa a isto.
Ainda na semana pas-
sada, suspendi dois au¬
xiliares por 30 dias por¬
que cometeram exces¬
sos contra presos. Inclu¬
sive, já afastei gente de¬
finitivamente da Polí¬
cia. Eu combato qual¬
quer tipo de irregulari-
dade, náo apenas o uso
de violéncia. No en-
tanto, é essencial apu¬
rar com certeza as de-
núncias para poder agir
com corregáo. 2^-/0-76


